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Incisivo discurso pronunciado pe-

lo Arcebispo Metropolitano, à noi-

te de ontem — Causas do conm-

nismo e aplausos à Farsul — Po-

sição superada (Veja integra do

pronunciamento 
na 4.' página)
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CREDITO

COOPERATIVO E DESTILARIA

ll.a ANIVERSÁRIO DE SAORAÇAO DE 00M VICENTE - Num»

demoniiraçáo do fRial dedicado ao Mtlmad» Arcobltpo Mo*

tropnlitmo da Rárto Alogre, Dom Vleanl. Schoror. pai* P»»»«

¦em do 11o anlvoroárlo da »ua «agracio episcopal, celebrou-

ao ontem. »• 21 hora», na Catedral Metropolitana uma Ml*»a

festiva da Açii do Graçat. que marcou asalm. a fauatoaa da-

ta Foi celebranto o Biapo Auiillar o Vlfário-Oeral tf a Arquldio-

cate Dom Edmundo Luii Rum A lr«nU da ntnurott mlr

IBnci», not»*»m-»a o» r»pr»»»nt»nl»» do Co»ern»dor de Ettado,

do Prefeito de Meto Alegre o de Com»nd«nt» da Ml Eiérclt >.

aMm da outra (autoridade» e membro» do Oorpo Con»utar Ao

Evanaelho, Dom Vicente Scheror u»ou da palavr». agradecendo

•a hemenagen» a lianda um notável pronunciamento, que

eiUflioi publicando integralmente «a 4a página d« Haja A»

cerimônias laram abrilhantadas pelo Coral des Cepuchmhes,

tendo a Rádio Difusera transmitido as solenidade* Nas 
J®*®*»

dou flagrante» da Ml»»a a da aloauçáa do tluttra anlvertarianta.

IN.Ef.TOR DAS COMPORTAS MOVEIS "AUBERT" EM PALACIO

- Encontra «a em viilta ao Rio Crand» da Sul o eng. francC»

Jean Aubert. dlrotar-pro»idonte da Societè Batlgnollef, de Pari»

a Inventor da» comporta» móvel» 
"Aubert", largamente u»ada«

em conttruçio de barragem em todo a mundo Ontem » tarde

• eng. laan Aubert. cuja firma participou da ceneorríncla roa-

litada pelo Oovirno Federal para a conítruçie da barragem do

Anel de D Marco, ne*t» E»tado. vialtou o governador Leonel

Brixola, com quem plostrou demoradamenta a aipfls. cm

detalhe» o funclonamente d, teu inventi S.S fti-»e acom-

panhar, na oportunidade polo eng. Edd Barena. diretor do

DEPREC: »r Diego Blanco, preaidente da Federação d»» In-

dúltria» da Rio Orando do Sul; o eng Themlo Vltta

filia Obras PúWicas. emorlsa quo representa a Societè Batlf-

nollaf no Bra«il A foto füa um a»pacta da vl»ita

MINISTRO DA FAZENDA

VAI AOS ESTADOS UNIDOS

A Secretaria d» Economia

r«tá ultimando duna wrpoal-

(Oao detalhada» paia arrwn a-

pmentada» ao forf mo fede-

ral pelo governador Ueonel

Brtaola. quo poaalvelmenta na

»^Kunda 1< .ra próxima deverá

viajar ao Rio e a Brasília.

Uma vi»a a «mpIlaçAo de re-

cur&oe píira o Bnneo .«acvonal

de Cr«li!o Cooperativo e a

ouUM a aoluçao do problema
da r>«aUlariH d« Oaorlo. que
o F,«tntlo deseja «ornar conta

para entregar ao» produtor**
de cana daquela região.

GABINETE APROVA AUMENTO

DE 40% AO FUNCIONALISMO

Minhtro da Fazenda debateu Plano d e Economia, com gráficos, perante o

Conselho de Ministros — (TEXTO COMPLETO À SEGUNDA PAGINA)

Instala-se Hoje Reunião do Conselho da UPI

(TN Não Vai

Participar da

COT: Cibilis

— Há tmpo»*IMlldad» lesta'

para um arórdo com a ITT,

polt que aô será reot»erta nova

*ubarriç*o de capital para a

CRT dentro de doi» uvm. A

noticia da po«1bll idade de acôr-

do entro telofônlea e < lovtruo

do Kitadn. no aenlido do »er a

(TN [*rtU-n>ante. como a<+v

nl»ta da CRT 4 oomplotamonto

descabida*. Isto foi o d«*

ciar ou o ar. Gabriel Obino, tltu

lar da Fazenda e interventor

da Telefônica sôbre notk-ia» pu-
hlicada» no Rio. Informando da

poaaibilidada de um acérdo an

tre Govêrno do Estado do Rio.

Orando do Sol e Telerônica. em

que a mesma poderia vir a s**i

acionlata da CRT

t IRIIJH DBRMCNTE
_ «Acredito que o repórter,

que numteve oontato comigo no

Rio. apanhou mal a matéria,

peia iamala afirmei quo i*xíe

ria. nu H-a. haver ontendimotuo

m> sentido de ** a CTTN admi-

tida como adonbita da CRT.

O Dia em

Flashes

JK Fará Quinze

Conferências: EUA

RIO. » (ASPI
trevUta roletlva
ho|e. o

— Numa en-

à ImprtnM,

accvaaoa para o bncc

BRAStUA n (ASPi — O

minlatro Walter Moreira 8-i-

lna. titular da paata da Ka.

lenda. Irâ aoa Ratado» Uni.

do» na primeira quinxena de

março, a fim do iniciar #n-

tendimentoa com organi*aç6e»

flnanceiraa norto-amerii an».

Pnrtii*vo« do Minlst^rW d*

K. juen«ia. *0 U lousnutlr a ín-

formaçAo. acentuou quo o ml.

ntatro Moreira ftaioa far* i-

contato» nocooaárío» no eetor

financeiro, como preperai>\o
da próxima viagem do P»er' -

dente Uoulart a Waahlngtod

TRIGO: ENVIADO

DO SET CHEGOÜ

Chegou tneapoi adamento n*

tai le de oolein à P6rto Ale-

gre. o ar. Leóocio Fontellea,

Diretor h..botituto do Sc;viío

de Kxpanalo do Trigo, que «• -

gitndo auaa deolaraçfte». voio

por ordem do Mliüatro da A-

grlcultura, vivamente intaro».

aado em rooolvor O problema
do trigo, qua ainda continua

rom dualidade da préçoa.
O principal a*«unt0 o oer

Porto Pode

Parar na

Próxima Semana

tratado i o da comerclaUimi;ào
da «Ura, em virtude do t<i -

mino do pi a 10 par» * Bvro « o-

mçrdaHtsçlo do dia 2# do cor.

iento mèa. DUtribriflo do tri-

go Mtrasgoiro. aquiaiçâo de

nemento* i*r» o novo plantio e

garantir » cowpra. pol«
OCELEf. do» lemanecaote* de

trt|to qvi# ainda nâo foram

«ompradoa peloa moinho»

lambém merecerão »u»a aten-

çôea.

OS REMANESCENTE*

UAiaU.ee he)e f«U aiaaM. aae-

ia capital. » rmnUe 4e Cotw«lho

Com rrfrr»nci» ao Banco da Vnlâa PiíU»»ie Xat«e«*eu.

Nacional 04 Cr»di«o Ooopor* tami

uvo, a eapoaiçèo de moUvoo «o
Vtaa eonuTtuir recurioa *" Afci m mm , . - ... ¦

dem d» 2 btlhfle* de crvacim» M irmi^lke» mr idu-mI- " *•

ir" 1 egírrla d-> Tio f»ri»n- fcor»« da meaM d» ko|e. ceai »

u. üo »ul t>eguudo revelou O muaUho d* Inal¦>»<*" » deai«i».

,.-p iiaüii Milton Dutra, tltu- cfc> daa »n«iro canta». "-aí"

lar da Economia, a dcr-inda d* trOo aieaibreo eod» «**

de crMIto naquele eotabelo- rMmin.»Ao ua quatro priwirm
cimenta por parte da» orga- ,irTU da Ordem do Du Ba »e-

niaacAea cooperai Ivada» do guid* a» contlaaAe» Mciarfkt o»

Catado, atingiu no ano quo Mm trabalha»,

paaaou t no intr»o dfate fier-

ririo a 1 bühóea o ». railliftro A» onzt hora» haver» uma vi-

de rruaplroa. Entretanto, de- g,ui mo 9ov«rtuwio» Ltooel Brito*

vido ao» parr<« recurao» que Ia doa deputa«iaa tatoduoi» que

i, • o IINCC a'.etideu ape niivtrtx rat Pôeto Ale^rt no

i pec"do» lornm a Jlí PjU> > Pir.itim. A» do»* horu

milhúea de cruxelroa. o que n-ra ofrrctido um atoovo peU U-

bem demonatTa a neceaaldade Bilo P.*rU»mrnt*r Inter R»t*iu«!

de maioria recurw* O E»ta-
do poatue c#ira de 700 eooi» •

rativa» e tAda» preclaant de

f naaciai-ento para p»odu*!r.
nAo «e jootiflcando a parei-
tnonia de atendimento por

parte do governo federal A
m ! npfte r d^ver» »er

porta era açto ainda *»te ano

ao« «embroa do OmumtDkiw drvea-
<V» rtftr prraente o governador
Uroaei Brwoli

N» PM» •» lorde, tora lairto

I» 14 Hora» «cr* iniciada 0 rru

nila para a di*cau4« e vota^to

Ai nMtOrta qur (A «OOVer com

aworr d» mpocttva cooilufto.

Comelho da llniAn Parlamentar

(ater-EataduaL
IMPASSE

es-Pmldente Jurelt-
no Kablt»ehek
«»níírm«u qu*

rrallxará l«n-

írretir" u em

lolnac rldade»
da» Catadoo
I nldna. a ron-

rlie do fovêr-
to norie-ame-
-Iram*, a p*r-
tlp de flnre «le
"iwç« pré*l-
mo. Pw outro

lado, em Bra»ill» a»»omU a

cadeira de *en»dor por Golã».

O tf Jo»é l udovlro. «aplente

dr IK na Câmara Alta.

Monteiro filho

em Montevidéu

Pwtaaratar la»or-E*ad«»l. alada

nAo M eacolWMo o rrpeeoeotaote

do Rio Grande do Sul A conte -
pô fecer d< r**prtr»v,i —.,— , .
> mio que «ta» prouf^utrio etn que houve uau •ávida, ticanco

¦ .A li_ . *Wi»ai» W »? PaiíM)
•ua tarefa. O rettantr »er» dia-
rutldo a votado na parir da aoé-

te, quando §e dará também a

recolha do deputado qur vai In

tefrar a conuaato que Irá (ater a

entrega daa dectaftr» do Congre»>o
da» Legtalaliv»» a-

autoridade» lederala, rm Bea.ili -

No domingo. t**o n»o lenha

•ido dtacutida e votado Iftda a

mataria lerto cootlmndaJ» o»

trabalboa. qt»r «erSo rrahsadoa no

plenário Ai A»»<«»bWla. rn.rrran-

do-ar rm aeçiitda a reunllo do

w »r» Ma ria ao Beck e Paulo

liroaurd com quatro voto» ca-

da um Agom. surgia um tato

novo. I nw o voto do PSP de

ve Kr do rr Adalmiro Moura,

que foi quem rrp-r*»ntoo a han

tada do Oso^rraao dai Awni

btáia», e a*o o ar. Adaury Plato

K*>»r. quar.do da Inatalac-ío àt»

ftll.ppi De»U terma. »ôn)rn«»

trabalho» ? «I»' Mrt rjcolhido o

rrprrwntantr do Rio Grande do

Sul.
' Mal» notleiaa na 3a página)

Oa «arrlçoa portiiArloa deata

Capital, podoiáo «et paralisia-

aoa úunuii* a |«»*«««» «•••«•

na. em aotidartedado a» tra-

balhadore* do pòrto de Ilhéua,

Botado da Bahia, otwle para

nâo pagar o abono familiar, o

administrador daquele pOrto
baiano, deapedlu nada menoa

do quo SM portuário*
Segundo o »r Crogirio Na»-

cimento, praoidente do Smdi.

cato doo portuário* do POrto

Alegre aaaim quo recofcrn o

telegrama doa colefaa de I-

Ihéua. quo podiam ap.no. tela-

grafou para o Governador Ju-

ra<-v Magalháe». »oli.-itando

providfmiaa. • à Confedera-

çáo Naclon»! do» Poftuarl.ia.

perguntando qual a atitudo

que fleveráo tomar, podendo
aor. lacluatvo. levanUdo um

movimento parednt a

HA TAXA DE ABONO

Diaao ainda o ar. Oregrtrv

Naorlmonto que por porta»t»

baixada polo MiBi«teno da

VlaçAo. axiato uma taxa que

ê doaronlada do» aerMcoe por-
luérloa. de atinada a cobrir a*

deapeaaa com • abono familiar,

« foi baixada no mAn do ao

ven.bro do ano paaM<k>
Sabe.»# aind» por mterm#

41o .la comunicado vinda de

Dti*u» quo aquele párto »,t»

cobrando • tax» de »bonn f»

gallla e por diterminaráo d.

adiriJ»l»tr*<tor par* nk-~ v

gaatá e*'a quantia f^rarr Ir.

pedido* S80 homen»

Conformo Já noti.iamoa vá-

ria» vèaoa. apoaar ila pequena
aafra trittroU. «o plantadoroa
daquela ceroal. nioaltani-ne

bajílante apraonalvua, o inclu-

•>ve u Oovirno Kedoral, pai»

quo ae)a garantida a n»«npra

deata romanoaconte. quo de%r

variar am aponaa t ou 10 mil

tonelada.
Perguntado aôbte aa ra*Ae»

déaie reato de aafra, o ar. Foru.

talle» dlaao quo atribuiu á dua-

lidade doo preço» do trigo na-

ctonal e estrangeiro, que «po-

aar do havar oficial monto um

tú pr«*ço, práticamento. ou m-

ja. na coraofxialiaaçáo real.

permaneço. A falta <lo finan-

l lamento o a cobrança d» ágio»

bastante elevado», cobrado»

aoa produtoroa o cooperativa»

Na tarde do ontom o Inrei u

do 8ET. manteve viria» reu-

mAa» <x«n a chuto trttirola.

devendo retornar hoje pela
rnanhá «o Rio de Janetr"

or*ni. ibi % i»»: iMkvmio

Igualmente, o governador
do btado deverá levar rm

aua agenda de trabaiiio junto
IU »'.!i.>ndade» íederai» a ex-

pnaiç&o que a Economia real 3
-a iòbre a Deotllaria de OW>
¦10. d» recemte mo»i-

t*n% produtora de ceiii

do nordeatr rto-grandrine Se

r» pi. i'.uida a entreira daqui
dettllaria ao *>«erno ea'a

d uai. rom o im de pioporcio
iar acu proveitametito atra
*5 do uma organlM'.»' roo

mtlvad^ doa caiiartetroa

K modalidade em que vai

.•r realiaada k operac»o de

¦er combinada na Capt

ai oa KrpuUlUA «**A* M»

iie« do ln»Ututo do Aíu<"»'

do Alrool cu)o» W«fro<
-^•'deraram antl-o-

onomira a e*ploraçáo da de»

DIVERGÊNCIA SÔBRE A VOLTA DE JQ:

HORTA ASSEGURA LEGAI IDADE E

JÜRACY DENUNCIA REVOLUÇÃO!

FRONDIZI

ATACA OS

GOLPISTAS

BUENOS AIRES. 33 (AFP)
—• pruaaetfuimento com suas

dlaaortafAn «emanai*, o pre*i
dento da Na vi. o, doutor Arturo

Frondl/I. dlnifiu-»o ..ntem á

noite paio rádio e peia televi-

aáo M> iiovo. para tratar do te

ma: «A .-hamada cri»» mora!,

um reeurio que tem sua hia-

Utaaa o praaidotito Fron-

dizi quo sorla inJu»to no*ar a»

»\ emanta o dueito «k toapou

rt.-r ano neua eritleoo, poi* a de-

m.a-raciá * um» rua com m*o 
J"ò d» l»«l que rv^ Jlamentava

dupla por undo circulam tom nrofBaáo de 

RIO. 13 «ASP- - para tana

viajem de 34 hora» ao üru-

«uai Mfpnu htje par» Man

tevidtu o titular da paata da

Agricultura, minlatro Arman-

do Monteiro Pilho O minta-

tro da Agricultura foi convida

do pelo aeu colega uruguaio a

participar de um rongreaao

»òbre aaauntca agrícola».

W

; 
Revooado Decreto

Sôbre Jornalismo

HRAStlJA. M 'ASPt — O

prr,idente do Coriaelho de M:

nl.troa »r Tancredo Nevoa.

aasmou hoje ato revogando o

decreto SI Jl». de M de a«àa

¦lo. n lanri — o ei»a.> H<
MM 4* *9. ilat* q«Bdr»». «•!«••

4. M Braall. * mlmr»** laxar

m » eaa».i.»a 4. ¦» H"'"
b»n4a >• I (Min 4ea D»».'.»--

par.. alr.,e. 4.1a. le^i » •-

tf. Jata UNhrt MW e hMi

dratr é» (MitrilM é# MWrtw»

lild è, mm» C M» é» ü« *rmm A

IrilwMa |á. Ma Ml. áe ama •

»ar«aai4a4e. aa ,».rer.«4ra«r 4a

IlaeaMW.. *>ae ptaaa tal nirtm

4a .. Mi altelaI »ala tf. Ml.

« Marti, a. alt.au. 41a é* .a.

liaria.

KOMEACÔES

PROIBIDAS

nuaut » **i i uiwieNTi
— rrmtlaaam *tn *if<* aa 4«<er-

n.iaacAtf au. .adam «uaiauer ae

hm*cI« w» i4iaímIa j*ra a#r»iç«

[•«blir» («laral oa .atarauieo 1'

m adv#riâeeta M f<Hta wía aoi

l% mi rireutar di*trtt»»wfa H"
(rüaM* « tvü «Sá pr****ewia <S<

determina

Ao 4o tt /«•#» Oeularl

COAP NÃO

MIMEHTARA

FARINHA

O »r Mlron Moraea, rim

dente da OOAP local, om roa

puftn ngi oficio do 8e;ret4nu

n EoonotWa om que o mea.

mo »o 11 c 11»v» tnforma«Ae»

HUMl a ori^ntatáo do drgáo

f,-.ier»l quanto aoa aolleltadoe

iumenlno d.- prr<.o do páo o da

farinha, informou quo por do

terminação da COKAP. oâ»

«erá aprovado nenhum autnen

i« doa dol» produto». Pe»t.
'orma acredita.ae que o «r

Milton Dutr» Utular da Boo

uni» aeseíe lUl* «a eotu.

V»a <^»e oa Urnlf®! 4a f^cre.

to ria vim reahaando a6bre a

iipmdçát do proço do páo.

4« irap*
ái« atátitr
tf Mana .4a.ll. »aa a tf. IWa
l|a*4raa a4e4*atf ..rtaal. .4. «oa.
a. mea. e-'*ai allrtfe» - a

a o» aaetee ladUaratd — «aa a

ti rml4»*l* teUia 4«a4« aa a**

iriAniá aa f»ie • »r«t*4« 4* wmm»

4rflal<4a Ha te«»it4«4e. O ar

Jiala I|aa4raa atflla a pa>laa"
laHUM

Ma. ie»«aal«Mal.. a ... 4aa»a
raa. >Ua dl.la a r.u ratf.lt*. •
eaJBaMoa 4a Ja,Uta:

JikM »« •!«»««« 4* •»•••
a.i,i. m a«a> r"»*—" ¦— H'
ria Ifáátlxrnaf W U rtu» «•
Mal 4aaa»> t» ** »e«tar.,a e.
,ttar. vvaaa...a4* — »>aa4.la |>ee
ai4r(KtBÍ a# elr HBl roMmi». »*•
Ia bar» 4. ia.aUMa.ta 4.
m, aNta t< ruaeate »*r«a4« e
«mala «Illl»*ea 4. tf

lOMalta MB» *»» Uveaae a pa...
114B4r 4». «•»

,n4i<tr lk' • w rmm* ir«a^alU r'" ~

aaeilWa >an a l^aaMa 4. Mea '""O BjgWP» —

rr. iç.<-4.»«.
te aáttira. «wt * Ml«t Wf.* lé «B 1*^» *•* ^

r ... a...» »W aM .aM.e4. 4a etáWáa fade «J-.g»
-. ri.,., ai- iagw nart» MB «¦' >w 4*£2* *1
\i. a*»- mm«» rotaiM» |m •• ¦ *H« l*» trmm-w
aaatf II ¦¦¦»¦ .l.itoeM . a. *T***^iftT
^.a MK«i4a.rv. BmiM» «a MM Hi#r»f4r» f• *• M »*aa^

.~L. Z aá. c. *a«. 4. »a«áqaev Wn-,1^0

.». a IM> 4. r-aa-4.1.. 4- ». .» 4- nTi
«MBtf . M^aatfBta 4. >•" ¦ r'*—

M. 4tf.a.lM atftf. a. 4m. io ^»Oat taáe «• «J***

AWMak» d# mmtrnhrm 4» l»aa a* •#••*•» r*atT4Ha. •• r
#flodaaÉmHMMaa p^t*e<araai • BrtaOa

itua nt viu» -V * '?.a"-"

â 
.. — ¦ - — ¦ \ls a.r.4.1. aa «O» 41

!#¦. 4# N# «ml toaiw («**«

aaa h.»«.4. 4a itt áenülin

l*tfi timfr t«a *«i4»rt4»4« |m»IIu
t« aa tkda 4« !*»»• >• auaàa a,
^.Bià-, !•*** aà»t mm |»ámr U|tr«
|M»r^ar ala •rm a fr*«i4P»rla 4b
lU-Mb***» c«»«i « tn*«ia*» H"
t«MM arBilM og»fa, M «krifWi*
«1.» «áfidálu. r *H«i»«4•¦«»••«» « «*«
|M» I»..* «am it» 4«t »¦• r»|HiaUKi »
«••1*4o- ka M« fítw «|M 4a»i»
Miádru» a|»rt «a prrr»r»rr 4« »«
*• »4r !•¦(• rMBáaO* |*BtB rir
(Br a BirtM |Mh*t«4«». aa á<rr*4it«
ma rti« a«»» d» «aa aià« aaaa ira
1*4* rr»«lafi«atria K Imm». aé #»*
é «!•<• |M4rr» Jun w r*rrv«e«<B
4* «a m« a ia* lairad» Mb»
o a a a»» ««> W*ai«<a «ama »taa<a«-
aanaai 4* »r Ja»i« Ma«4r..» m *i
«a poiiitra amarua. ««•»•«« «»¦
¦iitrau a*H* ai wtt Kl• »al ir»
Ia# ia» aM4ifW««4a 4a r4ralar»
pttlitira. «ai MPBar M |N»»« mm
«Ma rrevlitid ama aa«4»tWa<4«
«oBaiiia» i«*aái Kaaa é a Mtaka a.
I>íbi*4. U a l«aip« ira dta#» m ae
*«taa pre«ra4* brai •• **
aa ratltaria, rr4ra4a a la»»»ri
r4*a aà« aiatla ta«ira«

. mesmo diroúo o Govímo o a

(i;.o»iç».> So pudoaao « mente

circular • G imTuo totla uma

ditadura. aFala-íio de criao Bt<>

rai. — dlaaa Fioodiii, - mu

ninguém atina em defini-lo exa-

tamrrtta a a fraaa aa ropoto «m

lAdaa a» tribuna». condona-»o 0

Oovirno da Ir demaaia4o lonifa

na defe*a dá ioberani» nacio

na! a d» »uiodeiormlnaçá •

ma. náo m o crltlc» por »or

satélite, senào pela iotjuobran

iei docUáo da náo o o*-lu

•A nupoot» cri»» moral « apot»

no rumor e quem a d«fendr

tetn valha aapariéncia om aeu

manejo. Ma» o rumar náo po
trt faaor mal quando ataca uma

obra que compreende e unifica

I i.mío* o» totorao voclai» da co
•nunldade. Dopoia (1o to r»f'-

,-lr a dlvorao» a»poct»i da odu

.-açào da Juventude, finaliaou

I.rendo o prwtdenla Froodll
. y«MtWawa e^aKalha

.'.im fé o oaperança e e«tá tr»

vindo uma hlatArlc» batalha

.Cintra » ootarnaçáo e » pobro-
ra Afirmou ainda que o povo

argentino náo — tanto om .cti

ae moral», iwan «U deaoienta

do nam confundido.

n pronoado de jm-nali»ta

Cm outro ato. o Primeírn

Miiiauo toatltuiu o Orupo de

Trabalho par» reexaminar a

rogulamoiita^*o do decreto d-

t»do » que ter» ron»ti'.atdo

por repreaentmitea do Mini»-

t. rio do Trabalho da gduc»

çAo. da Aa«ortacâo Braalleira

do Imprcima. da Pederacao

doa Jornal u>« Profltaioti»!» o

<1a» Eaeotaa <*e J*nall»mo

Aprovado em 2.1

Discussão

Efetivação

j Atual Sede d» Companhia

i

j Telefônica Será Demolida

HKÜKOSO HOKTA

Ira. » «II. 14.de aailtte» ao atiei-
Jade prl»a4a Ba deaul - deelaeaa

O ar. Oabriol Obmo, In

tarventar do Govèroo o#

ex-CTN, ngorá Serviço» Te

Irfdnicoa Hot oinadoa ootou

Meou ontom a <v -¦>» r*

portarem quo aadcitou a.
«ator < ompetante da 9ocr«
- ária d» O br ao Ptkbilcaa ui

eotudo para a futuio odlf
ete aéda da rompanhia Ht«

Krmndenae de Tefe«vimun*
a<Aea

O piddto aar» con«trnd.>

noa ttrronoa da estínta
Companhia Telefftnlca Ma-

. tonai na Avaatda Senador
->»lgado Filho, ai"|uin» ooa
llonroa da Medolro».

Informou ainda a aa. que
ubr,» de demoli.;»© do

lepart»mento comorftal. a-

tahnan' ¦ locallaaaio na A

««lida l^rfai de Madeiroa

.rio latcto dontro d» >0

ti»a teven.lo aquele ootor
¦<-r tranaferido para local

o aar a.a»*olhido noa pr^^i
mo» dl»» No maawn odifl

do «era iocatUeada a He-

cretarta da ft*rfl« a Ca

O IMeraata ,¦ mmmwm*

aa «no dU -

RIO 33 iABPI - Rra taflun-

da ditcuMáo » Câmara doo

tv-nutadoa aprovou r*n «ua

reunláo veapenina Oe nojr o

projeto quo trata da efetiva-

cfto doa aemdorra interlnoa

d., aerviçc publico rivil da

Uniáo. O projeto, gra^aa a

emendá introdunda pelo ude

titata carioca Menraea Oortea.

¦uecKíira tkmwaváo de to
** ia wfimdoa em ooncuT-

ao t a promoção doe Ínterim»

r • apfla a pre»tac»o de

^roea interna

Reabertura do

Ano Judiciário

RIO 13 IABP» - O gabi

seta áo preaidenta do Supre

mo Tribunal Podar» 1 mmlat i

Lafavota d» And rada. iBfor.

moa ho)a quo o aaa Judiciário

oorá reaberto a dol» de abril

! vindouro A fim da tomar aa

| providencia» para a roabortu.

! rm a» RTF viajar» domingo

| para Braaltta o ar larba» 17.

[ Wratá Rego Couto do fáH

J net» do m Lafayvte d» An-

«Irada.
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política estadual

Convenção do PDC: Lançamento de Loureiro 
[FerreiraFiiho:

Ameaça Frente Única e Pode Haver Recuo! 
| 

psd Não Deverá

STSijConcorrer 
Só!

randidatOi democrataa-criaiais ao pieuo or que comptom a frenta anica. TO aigunacir. 0r1odoxos 
©et*«distsi slo

Tfc outubro. O ponto alto d« ™ 
, En l ~ ~^

tomarto^M idertiSt HH ' 
t«v. dsmocSZta-crlstto dslagus podere. .o ! S»° '•"« "ndidato

t?,?v.m.n£ ? - ¦¦ Dltatdrlo Region.) (cujs msloris i sd.pts .uce»»io e.tsdus. eviunfe Is-
lstlvsments A ssio I. 

Louralro) par* sncsmlnhsr • squaclonar J ser quslquer sllsncs. confer-
tadual. Nio que constitui

problema a «acolha noml

nal, ela que o prefeito l/>u

relro da Silva reúne a* pre-
fertnrlaj da esmsfadora

maioria do partido. A. dl.

flculdade realde no fsto d»

que o lançamento oficial (e

deliberação convencional tsns sssa csi r

m

19

a poslçio partidária no problema sucessório . me dlvmoa pr^uncla«rnt«.

«•tadual. Aerssoents.se. ainda, que exsmlnsn. , O ar- Arthur Ferreira Fl . 
(

do o alcance do lançamento da Loureiro pela ; prôcer dissidente. tratando do ,

convenção pedecists. eiallveram ontem i nol. J aaaunto, assim »« »*pr*»aou 
(

te, reunidos, próesres do PSD e lJt>N. na ¦ _ evidente que o Par- J
•ede do primeiro A declaio do eonclave da , „j0 d,vt <Ur o candidato ,
hoje, portanto, poder* surgir. de um momento i 

pan com 0 apolo de uma 
[

  para outro como decisiva à unidade da opo. ( combinâçio de forcas políticas ,

tertitlcI?Sde um 
"candldâtoao" 

Pira tini dei. «Içio e. ao contrário do que multo»¦£"*•*• " disput.r a governança do Es i

xarift em maua lençola o PDC perante seus prejudicial à. P^P^aa ' Udo A ,d"* 
ÇoncomttO- ,

roltrado. de comissão Interpartldárla. Nem porto-alagi-anao. Também o PL que nutre alm. , 
Jlnho deve ,|,»tad«. Se o i

um'à^Iúnento^delipUtado, como o serls. efe. pstla. pelo nome d. loureiro ao que ss sa. . ocn estr.nhs •

GABINETE APROVA AUMENTO DE 40% AO FUNCIONALISMO

BRAS1MA. » <ASP) — Em Con.elho autorlsaçis para a- dro comparativo entrei o d<?2 * "ndusTrla 

nselo-
sua ssssio de hoje. o Coaaelho brlr crídito d. 1M mtlhftes de clf da caixa ««T»»™" elonado co» a Industria nscio-

de Ministros aprovou tabela cruwlros, * «aram empregadoa emUiwi • os meios de pa* n>l df tratores africolss

propoata pelo DASP conceden- em obra. de recuperação do no- mento O içriflco demon Nt 
prâx|mi reunião do Con-

do aumento de vencimento® »o aocòmlo. que o de c t eumen «#»lho 
a ter luirar no die t de

íunclonalUmo civii e militar da I-oRo apda, o mlnUtro O.brlel did. q«. «menU» » » » *

Unl&o n» baae de 40 por cento. Paaew. da» Mlnaa e EnerRia. «6ea. au. entando oa meioa de m.rço, gundo ncou e*

A reunião do Gabinete teve fe* um relato daa providência! pagamento. cido, aerá redigida a mensagem

inicio fta »4»h, eob a preeldèn- tomadaa para evitar o coUpao O Plano de Contenção propondo 
o aumento doa «ervt

cia do "premler" Taacredo Ne- n0 .b.etaclmento de *"olln» e logo apde amplamente lmediatamea-

ve. auaente. anenaa oa titula, da «ao eombuatlvel. tendo em do peloe mlnlatroa, quo dlanta d°r«a da uniao . imra^..,

r« gHcultura vÚt. uma «revê d. motorUia. doa prob|,m« d, «-.puU. te enviada ao Coar™

a do Trabalho e Previdência que dlatrlbuem oa produtoe. 8a teceram conalderaçòja «Abre o

Social, enoerr.ndo »eu« traba- llrntou que em conUto mantido critério de con«en«*°- 1' Mnnirlnal

Ihoa *a 1130h <-om oa grrvletaa ficou bem pa- nto apenaa cortee Indl.icrlml- tolégio MUÍIICipai

Iniciando oe tr.balh™. o ml- tent. que o govêrao 
^mente 

«do. maa oa corte, de «cOr- 
Einfl|0 Mcyef

nlatro Sotto Mav<>r ,da Saúde, discutiria euaa relvlndlcaçoaa do com oa planoa do f0*4""®;

fo« uma anállae doa problema, com a cewaçéo do movimento Aaaim, em algune cum pod ^ 
Coléolo Munlcl

que dificultam o funclonamen- paredl.U » ou. ocorreu «aaa haver um eorte de lOCi, en A IJireçáo. do

r— I PSD adotaaw rua estranha

tVvameriré n de «urerir o nome do prefeito » be. Já manlfeatou a prteere. do PDC eua , conduta, de concorrer com can .

frente única, eliminaria o caráter propasran- deaconformidade com o U^ff*"^rt<lor.^ 
! dldato próprio, par» •

diatfco de oua ae reveetlrla a candidatura feito, atentando para o que laao virá repre. en iCOW|h*vel -«¦

Loureiro fortalecida pela apoio de uma con. sentar para o êxito ou tncyo âo J correllglonárloa que aaaim pen ,

vencio partidária. Recorde-.e a reapelto que nhamento daa demarche». Ao. i aam. votar no candidato do ar. i

hA bem rouco tempo foi o próprio PDC que, com efeito, melhor aará qua o »r Loureiro 
j [^,,^1 Brliola, pois ê mate 

j

Insurgindo ae contra o qu. chamou de mano. da Silva — ao contrérlo do que rjeedeu em 
d( sludar por açio do que (

bra Deàsediàta para lamçar a candidatura Tar- 1959 - seja lanç.do conjuntamente, o que , om,„got. !

LnÚ"r.baXou o bloco opo.ldonl.ta, «1 viria a acont^er. no «lodo bloco da opo- ^

exlrlr.do para ma volta, o estabelecimento de siçâo. Para acertar a conduta a ser

um protocolo (em redaçáo final, atualmente) estará reunido. U 17 horss¦ 40

aue diarlpllna.se êJise problema O lançamen. seu presidente, deputado J<v»« «chia o DL

to da cindi"." ra Loureiro d. Silva. hoje. retdrio Regional. A convenção ln.tala-M U

pelo rDC, em conseqüência, seria um êrro 30 hora*.

qua oeorreu <ua haver um eorte de 100%, en „

t<Tdõ^Hoepltal Antônio Pedro, madrugada Aaaeverou ainda quanto que para outra. obra. p.,1 Emílio Meyw ¦

em Niterói Reportou a. ao a- qu. o Brwll deverá exporta., „áo haverá redução alguma componente, do Conaefco^Ttot;

Hispânica

Braail deverá exportar, náo haverá , — „

c6rdò"'qüê havia .Ido firmado feio. calculo, até agora feito., Dehberou-ae entáo qu. o. ml co par. o prtaimo d.a 26 KM .

com o município • o governo cêre. de 10 mllhõe. de tonela- nlatro. levariam à próxima reu. horas,

do Fitado pelo qual o govêrno daa de fsrro em 1»«- Doamen- nlào. além do plano de contei».

federal aaaumlu o controle do tlu aa noticia, de certo, cir- çéo Já apresentado, um outro Outroaalia llll Tf"_ soa

h.i«oltaI Faclareceu a respeito culoa de que a. providência, plano de prioridade para a. o- reaaados que ainda extate poMibi

Z Z -o tomadaa pêlo govêrno e.t.riam flraa Depol. de todos oa mini.- „dade d. -WjJi - «*

„ de Estado nio cumpriram causando o colapso na exporta troa haverem ae manlfeeLdo. gulotea^ aírles: 2 a glnsaial. lx>

o. conipromlaaoe fln.nceiro, ea «áo d- minério de fsrro. Aflr „r. Tancredo Neves tseeu con.l- 2.o S lo Cientifico,

tabeiecldos no acôrdo. faiendo mou ainda que 
"nunca as ex- deraçóe. a reepelto salientando

com que o Re êrno federal ar- portou tanto minério como ao * necessidade da apresentação |ns{itlltO de Cultura

cteae «òr.inho com •« dejpeeas Ktua! ifovêrno parlamentar" de «lfune projetos de lei que

eatsndo o hospital, consequen- 0 t(,m, principal da reunlào. ajudaráo a reaolver a sltuaça
PUlinaO O ¦ • pa »•• •, - ——— - -a — u n laaaa y • - —•» • - _ át A i .
temente, em situação precária tod,vla. foi o Plano de Econo. financeira do Brasil. AMim Hlao*

A fim de solucionar o problema. tr.çado pelo titular da Fa. ConMlho trabslhari O 
r i j- cul co

pediu o mlnlatro Sotto Mayor ao Jf,nda mlnlatro Walter Morei- damente, de forn» que quando „,« do Rlf 
p™0**asada,

ra Balee. Neif sentido, o m'* ° Confreeeo reabrir, a quim® mttnica a todos oi »*ti* «ôcioe.

lamaison
O primeiro diretório traba-

lhlsta a lançar a candidatura

do ar. Lamaiaoo Pôrto à depu-

tac&o estadual, foi o da 8ào

JLourenço do Sul. Como ae sa-

be. o Secretário da Saúde tam-

bem contará com o apoio do

diretório peteblata d. Paieo

Fundo, sua terra.

ARTICt LAÇOE8 DE NAIO

Intensa atividade de*nvol-

veu. no dia de ontem, o depu-

taiio Nalo Lopee de Almeida.

Primeiramente, manteve uma

longa paleatra. a portas fecha-

daa, com o deputado Tarso Du-

tra, na sede do Diretório He-

gional do PSD. O aaaunto, co-

mo não poderia deixar de aer.

era relativo à açio da comia-

xio reeatruturadora, O parla-

mentar pessedista trocou pon-

toa de vlata com o «r. Tarao

Dutra, principalmente a reapel-

to do comportamento daquele

organlamo. Solicitou unia llata

doa dlretórloa que foram reor-

ganlaadoe naa geatóea Me-

neKheta Hermea e Tarso, pa-

ra ver-ee alguma, pequenas
modificações a serem lntrodu-

sidas, bem como o número de

diretórioe acéfalos, que deve-

ráo ». r reorganizados. Logo em

scKUlda, depol. do contato

com o ar. Tarao Dutra, o depu-

tailo Nalo Lops. de Almeida

lunnteve uma prolongada con-

feréncla. também a portaa fe-

percorrendo diversos Kstadoa,

preparando a recepçio ao ax-

presidente da República. Ànun-

ciou que nio haverá uma de-

finlçio ante. da chegada d.

JQ que é quem dará a pala-
vra de ordem. O ar. Max da

Corta Santo, deve regreasar

hoje á Guanabara, depola de

ter convidado inúmeroa polltl-
coa gaúchos para presenciarem
a chegada de Jânio ao pala
TARSO

O deputado Tarso Dutra

preatou ontem ao € Jornal do

Dia» as seguintes declarações:
«Esta é para o PSD gaúcho a

hora das grandes efuaóes da

alma partidária, pois estamos

todos pacificados e novamente

unidos.
Poderemos ter outras dlver-

gênclas, que expliquem a viva-

cidade, a vlbraçio s o sentido

dinâmico de um partido real-

mente democrático Mas. da-

qul por diante, as decisões de-

rtvsda. da vontade livre da

maioria dos companheiros, se-

rio vineulativas de compromis-

aos em tórao dos quais mar-

cha remos Juntos
Nosso Partido tem boje uma

consciência política muito en-

raiiada s experimentou-ee. co-

mo nenhum outro, nas lutas

cívicas.
Atraveaaamos crises profun-

daa de estrutura e enfrenta-

mos. a cada momento, o duro

chadaa. com • deputado Hélio Impacto daa fôrça. de de-g~-

t-ariomsjmo.
de nenhuma substância parti-

Carlomagno
girafa

Eatá ganhando vulto a tam-

panha pelo nome do ar. Hugo

Girafa para a Assembléia Le-

Klslativa. Seu nome foi lani;a-

do, ontem, na Vila Vargas,

sendo que a manifestação tol

enrabsçada pelos srs. Onórlo

Florlano rilho, Oraclllano

(Jonçalvea e D)anlra Fariaa

diria.

Ao contrário, noaaa. fileiras

aumentaram eensivelmente, co-

mo hão de ver no resultado

do próximo pleito.
Oa que supunham qua estl

víssemos em dlapérsio e até

se comprasiam com as noaaaa

vsloree humanos que possui em

seus quadros.
Queremoe para nóe sutentl-

cidade integral da conduta, nu-

ma política humana e progrea-
aula, feita com alma e solida-

rledade. sem compromissos que

desconheçam oa noaaos senti-

mentos ou qus nio irnham por

pressuposto a respeito i tradl-

çio de nossas lutas sofrida, a

dsalnteresssdas pelo bem pú-
bltoo . •

CARI.O MAGNO
ar. Àriovaldo Acácio Coa-

ts. líder do PSD ns CAmsra de

Vereadores de Rio Grande, In*

formou ao ar. Hélio Carlomajt-

no, que o diretório peasedlsta

daquela eldada enviou uma

circular a todoe oe óntioe do

partido no Estado, tratando

do problema suceawirlo. Firma

posição do sentido de que o

partido lance candidato pró-

prlo ao Pa'iclo Ptratlnl sendo

que a circular conclui austen-

tando que o. pe»edlatas de-

vem organlsar-se em tôrno do

nome do presidente da A saem*

bléla.
PROPOSIÇÃO

O Diretório Municipal do

pi>C dever* ns oonvsi«&<>

d. logo maU i n.Mtse, aut>-

meter i declaio dos eoxiven-

nonaU uma propoaKio. coni-

lltutda de ? pontos principais:

11 rrpuiaa á Cuba • aplausoa

sua expulaio da OBA. 31

contrmrledade a qualquer acôr-

do com PTB <1 conclamai.io

i uiuio centra o comunismo

0BIN0 NÀO QUER SER

GOVERNADOR: DIZ QUE

JA ATINGIU SEU TETO

listro Moreira Sales começou de março )i encontre li nio ,lunos e slmpatlrsntes que^ae en

,ua expoelçio citando qus com só o Plsno de Economia como centrara abertas as Inscrições ps

O encsrrsmento do balanço d. tamWm outra, medidas legla r, 0 
^orso 

de Lteff"

União de 1»«1 "pud. ram tícni- latlva. que o Conselho vier „ir, Esp.nhoU e Hlspinicoeme

co. do .eu Mtntotério faser um aprovar. rlcsn.».

estudo mal. reallata da. poMl- <j primeiro Mlnlatro trouxe 
....

bllldades da sxecuçio orçamen alndl à rcmsIdersçAo do Conae. Os Intereasadoapoderao^^^^^

tirla de 1««J-' Comunicou o re 1ho ^ ante-projetos d. dola maiores Inlormaçóes. dl*r amen

ceblmonto dos pUno. de con- drrreto.. O primeiro criando "J secretari. do Ina ' n

tençio emitidos por cada um pUn0 Nacional de Cultivadores 17 00 is 19.00, na PUC sal. n.

do. ministro., todo. ilea em

Carta ao Arcebispo

em

condlçóe. sutorixadar pelo Con.

grasso ao decretar o Orçamen.

to Decldiu-ee então que atém

itu» Plano de Economia s-

preaentado pelos ministros ers

necessária ainda uma progrs-
maçio da exscuçio. 

"porque

mesmo respeitado aquela Pia-

no as s sxecuçio fosse desor

-ji atingi o teto na vida publica, onde exerci cargoa

eim todos os setores ds administração, e nio pretendo aspirar

mau do que o descanço". declarou ontem s

nosaa reportagem o sr Oabriel Oblno. quan

do perguntado iòbre a noticia veiculada aòbre

o lançamento de sua candidatura ao (Tf> i ^mlasâo em certoe meses *'rn

vémo do Estado ! qus a arrecadação do govêrao

ProMeffuindo dtase ainda aaa : "Empe I /, pequena",
nho minha pslavi* de honra que nada deaejo J 

A lr e mi„utro d. Fa
nem aspiro. Minha permanência no Estado ¦fTjaJSj , /(.nda .,11(ntl>u „ uricènct. para
é transitória, aqui estou para servir WÊÊÊt^r\ érit 

d<1 providèncla. qu.
amigo Nio pretendo contrariar aa aspirações 

|M» 
I , ^1Ur4o m,ihort. orça-

f> esperanças de rilnguCm. muito embora re '

conheça que um homem publico nio se per- necessidade qua ti
tença Para mim. concluiu o sr Oabriel Oblno. a nselhor po 

| ^ Conselho de pedir so
lltlca é uma boa sdmlnlstraçio. allis o ««redod. viu.rts «hs •£££p.r,

de todos oa homens publicas nos Últimos pleito, eleitorais 
^ »pruva(;io d. lei que au-

menta o.'depó.lto. compulsó-

conta da SUMOC

densda hsv.rla necessidade de j^nghl, presidente do Centro

AcadSmlco 
"Sedes S.plentlae

da Faculdade de Filosofia

troa múltiplo* problemas ns-

rlonsls que estio s desafiar a

argúcia doa governantes. Isto

porque • Igreja nio fica «pena*

noa pronunciamento* 
toma

mrdldss concretas, tais como

entre outra* — as Semanas

ltur»llstas, o l.ar de Menores,

a C dade de Deus «. agora, a
Msrcellno ChnmpsKtKit eu (o 

¦ 
Agrárta r.sòchs Bx"

texto trsnscrevem s shslxo:   „ nosso

Ao ensejo dss comemorações

do 15 o aniversário de S.

Kicls Hevdma. D Vlcfnte

Scherer. fnl*!he enviada uma

curta pelo estudante Malnar

.. .^renoissirns nujvlment s ler a

loterpretsndo o pensamento apoio, 
dever m 

(1t,

— 
dos associados rio fentro Acs- «lores - 

louváveis Dl-

| mentárla do Brasil s, prlncl ,mmlc0 Sedes Saplentiae ds trtlvos «¦'»"» „

Fsculdsde de Filosofia M„r «ntf^ ds

cellno Champagnat. aproveito lgre|« »«® 
,m<,nlf 0 ^

o irsn.rurso do «Vclmo qu'n jC^^cinco t de estranhar
to aniversário de sus sagraçi «m *^" 

e°tudântes que se
episcopal para resflrmar-lh, s 

«wilcos andem pro-

Governador Gaúcho Ataca

Aliança Para o Progresso'

O problema da reforma agrá-

rU foi otijtto ds demorados
. umsntirios aa palsstra radio-

fóalcs da ootsm i tiOlts. ds sr.

Laonsl Brlsola. Afirmou. Ut-

   rialmenta, que nenhuma pro*

4) prõpugnaçiõ pela urgência priedada foi até agora invadi-

das reformas báalras da no Estado, profiigaodo a

qus ss vem noticiando em con-

PtRACfHl I HEBMrs trárlo, prlnclpslm. nts no Kls

Regressou ontem, de Braal- © üào Fauio.

jj» 0 deputado Bermag Perrl- Elogiou a a<4o equi.ibrada

n, d» Sousa, reunindo sc logo da FAIUIUU reaaaltando a co-

sola. Disse qus tódas as au-

toridadsa nacional* a povo sa.

tavam tuflclwtemsnts eacla-

reeldo. sôbr» oa motivo, do

govérno rio-fT*ndsn* para
assim agir, multo ambora cer.

toa drctilos do Rio s Sin Pau.

k> o tivssssm criticado acer.

bame nte.

Manlfeatou-as inconformado

com o protesto do Departa.

mento ds EstaflU nortf-amert.

cano defendendo sem oonhe-

argulda com próceres U- laboraçio doa sra dr. Antóalo (^r o porqus, Interésacs d« u-
—... * - — ... _ -. ... ... 4 -i ftals  A _ .ma — a a In ae^aa

rios a

qua a. amUsóss provável, foa

Mm t etld.s o maU poaslv 1

na calaa do Banco do Brasil

Em prowieKcilmento, spres. n

tou o ar. Walt ST Moreira Sa-

les uma aéri. de quadros de.

nossa fldH idade a Iodos oa en-

Couto O movimento em favor vicissnuoes. «•"» - --- ' . «awrilns.

do dlretor do DMCP nos pró- satlmulado so «fórço ds reu- lado o cel Paraechl Barcello^

xim<.s dias tomará slnda mais nlfu:acâo s do entendimento. depois de e*ten«a g *
*' o 

PSD gsúcho vai crescer paia. participando de progrm-

JANMMO multo, .o Sàpro d. novu pera- maa de ridlo e
pactlvaa 

d. .aperança e traba- ta arndo esperado hoje i tar-

lho. aob a liderança d. ricos de.
Está em Pôrto Alegre

Max da Costa Bantoa

Balat Pastoua, prof. José Sal

gado Martins s Kurt Wti»

hslmsr, ao sentido ds sa «n-

luntrar um denominador co-

,iium. Asssvsrou qus o rurslis-

mo gaúcho tomou uma posiçAo

ma smprésa privada, so Invés

ds soln-itar ma orss Informa-
«,ôes ao govérno brasileiro, de

quem s* dia amugo e mantém

As melhores ralações,

Discordou Intagralmenta da.

nelra p«U qual ss conseguir!» rnt0i rt. Igre|s, e o pro pslsndo qu«, P«»

r^sito de «pll(-!t-los em nosso .lernos, para

£"mpo de «llvldsdes Nesls Hens^s es.uer-

nentido. como primeiro pm»,
.IcW o legss contlnusrio • ro- ds 

neverendlssima,

-.-^*««3» 
jffiSJTSS

moastratlvoa. o qus ocorra , , rtl>, ,rredores <1. Kf <le m«tdo 
'ínlu-

ia primeira vss numa rsunli" ttedlanstra. n.. vixlnho ç.Vs, da Mi "R

do Conselho ü. dos grifleos vl.mlo **

N. mesma i nortunldade o rios ql,e ** 
.^''^endnVla que

cr„ «« » 
Kílííü»:

Rtvdina p--l» luts mcsnsivel tHtfaçto d

iv, sentido de que eow- cia confirmada sinaa n 
_

¦ uuradirs. como feilimente o-

correu, os direitos da família

ns recente lei de 
-Diretrlxes

e Bases* — Para nós. cstóll-

cos, t motivo da estimulo s

i .instante preocupaçio ds Ar-

quldlocese ns soluçio dos ou-

•prssentadoa fasla eomparaçio

entra • produto bruto nacional

o. melo. de psjam.nto e cs

preços O quadro demonstrava

que a pouca «l«VK*0 do

produto nacional s qus a sla.

vaçio doa prsçoa era conae-

quineis prática e imediata do

aumento dos meios ds paga-

mento. Moatrosl alada um qua-

Está progrraatata na quaetào. dsvsa- , qtl, aflnr.nm ser a me
- a. alio vsiilrün BU- ' . 

FERRARI EM PELOTAS

"Não 

Há Democracia Sem Participação

do Povo no Progresso Econômico do País'

»A to mau autêntico scri quanto

a- mais integrado n#le estiver

Na atualidade, porlsso, a.) |»

Importante discurso pronun- ro, alertando o seguinte:

ciou o deputado Fernando Fer- economia brasileira carece, w

rarl. em Pelotas, ao paranlnlar lnda. de uma Ideologia auUn r(Y)

os novo. economistas de 1MU uca que consulte « lnt*rta deré ser rn,

da Faculdade de CiènclM Po- "es nn-mnsl» Nio hi ordem nâmlca qu» nio eaqueç p»

lltlca* t Econômicas de Pelo- nem disciplina naa orientações ro

taa. no dia 23 do corrente, governamentais. Hio aonioa capacidade eftwôiní .

quinta lelr» ultima O rrleri- •ifrilrniente .nulo ns dingen política homem do campo

r»h»lt»Maas a na- te. do nroceaso roonómlco. volvtmento Fugir disso ' d es conoluiu apelando aa fórça.

twl^istórlc» diu novas gera mas 
-dirigidos" por (ôrças ex- conhecer a realidade social o» trTnadaa a clsss. "•"f so cie-

íftea na oolltlca nacional fa 'ema. que nem sempre taxem oermaneeer com ro. a fim d. que .polem *«ae

• 
, da a felicidade do. povos subde_ -hio nesta época de teiepaf • "7"'

dinr i»«> »o sito espirito pú

bllco de seus liüsrea Dtssa re-

cear <|us oa rurallata. dos de-

mais Kalados do pais nio ti-

vesssm o mesmo pensamento.
Congratulou-*, pelo fato ds a-

gora, paasar-ss da faa. de cho-

quea para a d» oompr.ensio

Informou qu. proporá .o

luvàroo d» República ums sé*

rle de medida* «licitando qu.

sejam ponta» Imediatamente

em exrcuçáo. pois caso cestri-

rio, aerla lmin«nts o desenca

deamento da luta de classes.

Acentuou qus a raíorma agri-

ria é a chava para o progres-

ao s o deaenvolvtmsnto sconò-
titulai da m(0# ,j0 Brasil, propiciando o

social . lln,. de justiça social psrs o

Autoridade

Policial

Multada

«, peM deputsdo sltosdoftls

ta José Vecc hto

O C. A. Sedes Sapientis res

firma sua fidelidade fc dou

ttins ds l«re|s. s desejs a v

Ksa. Bevdma. longos anos de

vida e frutuoso spostolsdo".

sendo s apologia em tómo

necessidade de novos econo- senvolvidos ou perlWrlms a

nustas no exame e estudo dos preciso que tódas aa forças In-

problemaa
leiroa

eaonómlcoa brasl ternas atuantes da naçio par-
tlclpem do processo ecnnàcnl-

oo. Mesmo porque nio hi de-

O CBtH. KHSU k( tmowu o

DO FAl«

IIMICiaCMft

ra a redençio ds nosso homem

do campo
Também a recente encam.

paçio da Cl. T.lefónlca Na.

Aof» [aarr um estudo brrvs lonal merecsM amplos escla-
s ,~us. 4a a*A *<uslm*MtfVi ítrt W laoiiSl Bfl-

«sm fio"

A WONOMIA ritl*TA

dl da um pa.so sUSs no pr«-

grama «Aliança para o l*ro-

grassos, pois * v*r« ° ílue

houvs foi um passo i frente.

Aliás, proclamo > sua deaeon.

fiança neass programa que. a

seu vsr. deve ter uma ara-

puca, uma chantagem para

penetrar em notflo pala au-

g ando-nos esda voa mats, ao

invéa ds trasar benefícios Ka.

aa .Aliança pais o Progi

ao» as ria, sim nova mo.uii. !
<ta,le ds comprometer noaaa II

berd.de, submetendo noaaua

Inlarésae. a grupo, eoooômi.

coa alienígenas

Kinaliaou dacUrando qua a.-

tava satisfeito por ter cum.

prldo com • devei defendendo
,ia Interésse. do Rio Orarnle

d qua o funcionalismo da

Companhia • o povo todo aa-

tava. também, satisfeito com

a encampação Agora. con.

< luiu — é trabalhar s multo,

para modsmlsai um serviço

que. hi trinta sitos, nio pro.

gredla a fasia nosso Eslsdo

regrsdir.

O dr. Clóvls ds Assis, Juli de

Menorss, que ae encontra res

-.ndeii to pela Vars do Jurt,

multou em 2<») cruielros o da

legado Júlio de Sou/s Mora»»

rasp«>ndendo pela Dlreçáo da

Inveatlgaçóaa. por nio tsr ésts

informado ao magistrado, o»

motivos da prUAo do

J .sé dos Santos Meirelle- que

tià dias alvejara o comissário

Kuré-^i de B. rba Pv

Condenados Por

Falso Testemunho

F|1<tlo Maxxtll da Tosa e

Ovelino Francisco Sclbar fo-

ram condenados por falao tes-

trmunho há trinta mffees de

rerltisR pela tustlcs de Ousl-

ha Tsnlo Msjrul ds Rosa co-

mo Francl«co Selbar presta-
rsm falso testemunho no ru-

moroso crime de Flerto Al

ves da Silva (condenado s

ÍO anos) s psra cumprir a

reclusão de do4t anoa e meí^

foram enviado» deridnmetv

te cust ^dioados, para a clda

«1# de Otiafba.

jmm

fc**"'

tira ir * Ar

Analisou o deputado Ferrari é a nova dlmensio no desen

o processo econômico brasl lei- -olvlmcnto econômico e tan

efetiva do povo no proorsao twmla política, focai l«ou o de

econômico brasileiro O povo puta do Fernando Ferrari a te

m» do que #le denominou a

-revolução do econômico e <k>

s ir tal" á lua doa textos *ss

CRIZOIA RESPONDE A MENEGHETTI

E FAZ CRITICAS A LOUREIRO!

Km sua palestra radiofônica de ontem á noite o governador
Leonel Brtrols respondeu energicamente ás recentes criticas que

lhe foram formuladas oelo ex chefe do Exee""*-- •»«-**»• se

lido Meneghettl
Nego,, o ar Brlaola estivessem parallssdsr

as obras da -Estrada da Produçio" mscveiand

que multa terra virada havia, tanto assi"

qúa em breve, "o sr lido Meneghettl mui'

ma gastar de gasolina «om oa veiculna cvr

dui:ndo oa produtoe dr sua fábrica'
SOfcre os "trollev-bus- nwpondeu que i>

dou anoa. a administração do afiai prrfelt
havia abandonado o problema a ponto de

próprio govérno ter dc tratar da rermvmc*

Sai licenças para a vtnda do material

Tachou ds crtminoao abandono o nn da tseua Kk. (*n

parte da ataal rhtfla do Executivo pórto-alegreftse pois que

obra» dessa envergadura nio se realtsam num sò povémo

devendo haver cmntlnuidao»

Apnntou o sr llMiegnettl como «apectai tsta era cortar

fltaa até da tnauguraçAi d- uma porta em seu gcsrémo sem

pre levando nessas cerimônias o fnrwiei peraerhl

N-s.se aeniiôo úifise S aovernsdor Bnsoia qus scn-.prr prí-

feria aer o tnictador de obras o lançador de Idéias e q*e s

aversáo p-* cortar filas viera-lhe de aeu antecessor sr Ms-

neghetti a queos soliritava fósas deva«ar naa psdraa...

enctdlcas papais s, em

dal. da Mster et Msglstrr-

nonclulu. finalmente o depu

tado Ferrari que a economi"

Sub-Secrefária da SEP: Esperamos

Cumprimento de Promessa Municipal

AS NOTICIAS COMO AS

VÊ O HOMEM DAS RUAS...

Conforma foi noticiado on Municipal cumpra a sua pro
deado Ferrari que a eoo.-.mit* tmprsn*. uma co- maaaa da entregar cé»¦»

r.stá ensinada peloa "a 1 m<>~do™a do bairro M pavilhões, até nt de nu

ftVPiiHo soetal ê a*nda fel"

m de fórra silenciosa que ser

re de gttla nos períodos de a

«ttaçio e precipltacio 
"*¦ 00r

~a ds equllihno social que
*+mpTr (oi humilde r»o selo da

Tits*r.a e pobre no seio da H

"«I4T1CA WACeOWAIliTA

iborda o deputado Femand

rrarl aa diversas formas de,

sclonsllstno fasendo dl»

¦ .Cio entre nacionalismo au
*ntlco das mistlflraçO» de

nagó0cas resn as egutMtcs

twervacfte. «Wio hi txaclo

Sltsmo Mncero sem que hsts

a in'egraçio do posa Hwtw»
-binômia subdeaenimlvtde to

do o plane*ametit* feito sen*

» len-hrar.ra do povo * farer
- misiaa Ia lnw*ea'es W se
#j>rma a eepis ;fto naHoe»e» ver

missão d. moradores do bairro M pavilhóea st* SI ds março ,

Cristo Kedentor havia rscla- ctosimo. De quatquei J

ma do das dificuldade, surgidas "doa os pedidos ds taacnçdss ,

naquels bairro, para obtsnçâo «levem ser MMftoa 
J* 

qus ,

da matrículas para o curso prt- i>enaam.nlo do SWjr— ,

mino. mal. pracU.rn.nt. na dual aplicar msdldss qusi pos- ,

fCscola Normal Dom Dtogo de «iHlitem dar ensino s todos os .

Sousa. A respeito do sssuato. qua ms. reseram-»e 
|**

a prof Amnérl. Fortlm Alba- -allotL 
-Estas msdldss ••"»» ;

noT sub Mcrvtirts do Ensino ao sentido da slugsr mats ea-

W.lh,. d. sr. assim s. ... ;

|mantfeatou a reportagem d., ^llissdas para ésts fim . au- .

Tudo comentado com humor e crítica em

SETE DIAS EM RESUMO

HOJE. EXCEPCIONALMENTE.

AS 21.05 HORAS

a
JD. 

"O 
problema do ensm

primário em bnaaa «apitai •

bastnnu grave", — declarou

inictalmsnts 
"No sno ds 10ei

foram utthsadas como saro-

laa, 4Sd salas particulares que tsde
' sni tunaram am tréa turnoa. gns -

- < ontlnuou em virtude do bteina

tentar para 4 turnos qualquei
.«rola em funclonsmsnto". -

ssssvsrau. ^Tamos ptofaasorss
em número euflcisnts para a-
render todaa aa crlançaa ds I-

1ade eacolar em Pdrto Ale-

Kre - afirmou — noaao pro

 de locsia para eatabe-

mMsso aOmero de atais mi. Iscar sscoiss AfccoU» lílo.

•rloiladoa O Oov^o F.sta- co ^

lual i>snsa »è'is mente no pro- mesmo aaslm devs

rli.fies porquanto o Estado
Metas. po,t,.is aeata sno, Sats 

^ >r|)u<.|nn|l. 0 pr^iems la

nômaro devera sar baatante to «tara ea» mas a todos,

maior. Eaparamoa entretanto de a.-órdo cosa seu plaaa ds

mm frisou — qus • w l^refetta educarão ,

SETE DIAS EM RESUMO

Produção: CA RI,OS Al RFRTO CARVALHO

\prcM>ntario: VALDIR P CORK PA e AMÉRICO RIBEIRO

''•fnica dr Mim: ANTÔNIO RAMOS

PRP-9 — Rádio Difusora Pôrto-Alefrrnw — 640 Km.

B
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Fin
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CUBA CONTRA ESTADOS UNIDOS: AGORA

0 DEBATE NO CONSELHO DE SEGURANÇA

NAÇÕES ITNIDA8, 23 (A
P.P.) — Cuba solicitou, hoje,

dem tomar sançOe* por orjfa.
nlKaçOe* regional* wm n au-

um* reuniáo Imediata do Con- tnrtiaçto do Conselho da Sc-
selho da Segurança, para ea- gurança»-
« abar com Ag medUla* llegni*
tomada* pelo Ooverno <1os E*.
tado* Unldoa contra o Oover.
no de Cubas e «parn impe.

O Delegado Cubano afirma

que o fundamento dax organi.
zaçOes regionais sáo de ordem

jurídica >• surgem como uma
dlr que se crie uma sltuaçáo e,pácle de projeção da» Na.
perlgoea pura a paz e a ae- co«, Unidas em todo o mun

letivos às divergências, a* »an. A Comiss&o Política e a A*, ta*. a respeito da precedente

çftei e ao papel que devem sembléis Oeral rechaçaram re- denúncia apreaentada por
ileaempenhsr aa organlsaçOea centemente aa resoluçAea apre. Cuba. contra oa Katartoa líni

reglonala. sentadas peloa palaea comunlt. doa

COSMONAUTA FALA À IMPRENSA

gurança Internacional»». do, e náo podem decretar *an-
CABO CANAVERAL. n (A tando com lmo, urrem reau e de Indicação do quadrante hi

P P — Por Loul* Derochc i náo llusòrtaa mlnoao.

Olenn reconheceu deadr o
alto de aua cápsula aa rrgiúea

decidida* como conaeqUín. ia tempo plaotelem a soberania terra, é um acontecimento nallata* que o iiaaaltaram com 
da term a* cidades, oa bairro*

O Governo de Cuba ae re- çfle. Incompatível* com **ses — Uma primeira viagem pelo Olenn. por outro lado. rea-

fere ooncretamente á* aançOe* principio» e que ao meamn eapaço. a 200 quilômetro* da pondeu á curiosidade doa )or-
decidida* como conseqüência tempo plaotelem a soberania terra, é um acontecimento nallata* que o naaaltaram com 

da Conferência de Punta dei * a independência doa Estado* "multo agradável". A falta de pergunta* «Abre a aparlc&o jj~ ^tãà localidade* e ca ca
xravldade eonatltul um "senti- dAste fenômeno Náo acredita mila d(, lrrl(ira<iio ^ ÍUdr*te

mento pnwroao" uo qual ciue ae tratem de emanações doa Unldoa Itodoa ca
firma que aa sançõe* política* g®nt« ae habitua rapidamente gaaoaa* doa pequeno* Jato* de detalhe* doe relévoa auperlo-

Bata.

O representam» de Cuba
Mário Garcia Inchaiutegui,

Membro*.

A Nota Cubana também a.

dirigiu, hoje. uma carta ao e econômica* tomada* contra A auaêncla de «cavidade pode água oxigenada colocado* >° rea a uma centena de metro*
Presidente do Conaelho de Se. Cuba — exclusão do Aiatema trr dado nauaeaa ou "mal de longo da capaula Olenn alsse ^ ^ mostraram com nittdea

gurança, posto ocupado, Jua. inter.americano e embargo e. espaço" ao cosmonauta Tltov. que as particular corriam era quando o céu catava limpo,
tamante ê*te mêa, paio Dele. conômico — «ào o prólogo de drpol* de «tia ae*ta volta, ma* velocidade multo débil em re- A NASA náo prevê que a

*ado dos Kstados Unidos. A* uma invasAo <le fçrande Inver. Joíin Olenn que cumpriu trjs lajào à da cablne Amizade coronel Olenn viaje, por en

volta* ao redor da terra nada VII

Norte.Americano ciou, 
"ainda ""aTentatlvVd^ 

•»«« 
f 

dea^tradAvei A «aeterafo « a iMWlt-
Cata * a impressão «eral que raçáo nao superaram a oito

llat Stevenaon. na qual acuaa gadura contra Cuba. a danun-

o Govêrno
da «converter a ot-ganlsaçáo Kstadoa Unido* para que oa

quanto, ao estrangeiro, apeaar
dn James Wetob. Prealdente
dêate Organismo náo afaatar

doa Estado» Amerltano* (O. Eatado* membro» da CJTAN 0 «*"»náuta John Olnmdel- a 
poMlbihdade da um dealo

xou entrever em aua primeira um brinquedo para Olenn «ti- ....

WCOKDI D( VOO — Um grupada B-52, da TBrça Aérea da* Estado* Unidos, que recente-
E.A.) em um Instrumento de adotem igualmente sançAea e-  . .. • — —— —

hkrefin&o Contra um pai* to. conômleaa contra .. Governo cntrevl*ta á Imprensa que *e Pg» «*Q WuaUt aaBMW de 
pn^tlglo cientifico e políticoapreaentou com a condecora o durante seus três anos ae -• - * -— —

e de violar
Naçôea Unida*.

cubano.
A nota Invoca o* artigo* da çáo que o Prealdente Kennedy treinamento. Olenn conta que

lhe outorfou pelos serviços re- tudo em seu vôo orbital foi cs

mente conseguiu nova recorde num vSo do Ofc inawa para a Espanha, eiamlaa um mapa, na dependente»

parto fronteira <1# seu Aparelho a jsto, tfenoml nado "Psaca Porsuader". 0 major Clyde P. Cv«> Carla dss
•» (segundo da esquerda para a direita) comandou a grupo. (Foto IPS. especial para o ID). qual eatlpula que «náo ae po. farta da* Naçôea Unldaa. r*. 

j^7»g^MtTlMS 7wT PA patacuTár" queí" trate" do
iria oaaclmento ou por do aol, II

John Olenn deixou transpa- veiea mala rapldra do que na
rerer ana 110 Jornalista* que terra, da dealumbrantr noite
o eacultavam que o mau fun- estrelada, ou da conflgurmçáo
clonamento do piloto automá- doa Continente* que ae liam
tiro náo o molestou e foi ao como num Atla*. até de uma

camento, ae éste contribuir ao
prestigio cientifico
doa Estados Unidos

CADETES TURCOS RESPONSÁVEIS PELA REBELIÃO

Terrorista

Condenado

ANKARA, 23 (ArP) - A
Visa turca está resolvida, se-
fundo se anunciou,

Ante» de assistir a esta reu- naturalmente, qua a conversa, pala ponto* da Capital. Corta-
niâu, Inonu havia feito uma

esta ma- decltiraçâo pelo rádio que sò-
rnento s emissora de F>tambul

pudora retransroltlr. Nesta

ihá, em comunicado oficial
publicado em Ankara. As f6r-
yu fiéis so Governo entraram
ia Capital, às 3.30 horas locais,
4o expirar o ultlmatum de 45 ataques dirigidos contra o regi-

çào nào saia do gabinete. To*
davta. chegou st* o Chefe do
Estado Maior General. Gen.
Seidet Sunay, que chamou o

mensagem, o Presidente colo- Coronel Aydemlr. Depois, para
cava em relévo a gravidade dos maior segurança, o General

oinutos, concedido pelas fòr- me pelos «rebeldes».
|as rebeldes, compostas em
rrande parte pelos alunos da
Cscola Militar.

Todavia, não se verificou um
eo tiro, embora as unidsdes

O levants durou apenas lt
horas e só se verificou na Ca-

pitai.
Durante o levante, que lme-

Sunay prendeu o Diretor da
Escola, confinando-o em seu
Gabinete.

Qusndo o Govêrno Turco

ram os fios telefônicos e de t<
léirrafo. * vário* tanqus* cer-
raram a entrada à Racols Mi-

litar.
Durants a noite, os rebeldes

so negavam a parlamentar a
conseguiram apoderar-se da o-

Ankara, dormia sob a aevs que
nào cessava ds cair, e nào so-
freu em nenhum momento com
os distúrbios, A maioria dos
habitantss da capitai nada aa-
bia até esta manhã.

Quando a rebelião terminou,
uma esquadrilha militar voou

distância de 1M0 qullômetroa

pensava que o perigo havia todos os Partidos Políticos

paasado, Aydemlr punha am permaneciam fieis à revolução
alerta a Escola Militar, alerta de TI de maio de 1960. A avia-

mtasora ds Ankara, Interrom* sobra o quartel da Escoka Mi-

pendo a declaração do Chefe litar... lançando florea
d* Estado, qua afirmava qua Para evitar que torne a a-

dos dois campos se encontras- diatamente s« traduziu pela que. em seguida, se propagou çáo estava igualmente em es-
sem frente a frente. Suspende- presença de importantea fôrmas à vizinha Escola de Oficiais da lado d* alerta. Aa trás da ma-
ram-se as aulas na Esc. Militar militares ao redor do Palácio
a oa alunoa regraasaram aa Preeidenctal, Ankara. sob
suas casas. Os cadetes que neve, permaneceu tranqüila,
ocupavam a «emissora de An-
kara se retiraram s as emis-
sòes foram reiniciada».

Em um comunicado do Che-

IIISTÒKK O DA RKVOLTA

ANKARA. 23 <AKP — Por
fe do Estado Maior do Exér- Jacques Dauphln) — Agora
cito se oferecem alguns deta- que Ankara retornou á norma-
lhes sôbre as causas do ocor- hdade, quando as fòrças mili-

Reserva. Os cadeten se precipi- nhã, o Estado Maior lançava o
taram para os arsenais, dispôs- ultimatum, daado aos rebeldes

toa ao combate U minuto* para que ae rende*-
Informado, • Chefe do Esta- sem. Pouco antes de expirar o

do Maior General tomava aa praao. renderam-**,
suas precauções, por seu turno. A rebelião transcorreu s«»m

A* tropaa ocuparam o* prinel- que m dlsparaaae um só tiro.

contecer alfo parecido, os po- plano do vAo e que foram ro-

lltlcoa tureoa deveráo levar em
conta, daqui por diante, que.

para o exército, a revoluçáo de

nialo de 1M0. é algo sagrado,
com a qual não se pode jogar

vea uma ilusão ótica, constan-

em vão. Na noite
larmadoa * assustado*, o* poli-
ticos se comprometeram a re*-

peltá-la. Todo o problema da

Turquia consiste em saber se

farão assim

contrário, uma bénçáo Ora-

taa a iaao. preciaou, ae tem a-

Kora a prova de que o homem Alem do mau fimelocamen-

por aua Inteligência e pela to de seu pUòto automático,

prontldáo de seu* reflexo* Olenn náo encontrou mal* ne-
mentais é rapas de dlrtglr nhum inconveniente mecânico
nave espada! Durante suas durante a* cinco Itonw que
tréa volta*. John Olenn reall- passou no eapaco O quadran-
sou atoa e tomou Iniciativa* te lumlnoao que devia Indicar-

que náo eatavam prevista* no lhe que sua blindagem antl-
térmica estava no lugar, com

roada* de pleno éxlto o objetivo de afrontar a abra-
Ias>> ocorreu especialmente sadora entrada na atmosfera,

quando seus olho* começaram malogrou Olenn náo o sabia.
a enxergar "milhares de par- nem os peritos que ao encon- w 
tirula* luminosa*" Kntáo. travam em terra Pol aAmetite de uma negligência crlmlnoea
Olenn fe* a cápsula girar em quando a cápsula entrou oa do Acusado, responsável pelo
um ângulo diferente, para ver atmnafera o resistiu vitoriosa- serviço na Estaçáo de Vetovo
se conseguia determinar d* mente ao caiar de írri graus e de seu colega da ostaçáo
onde vinham eataa partículas remigrados que se verificou o oposta, que foi condenado com
luminosas, ou determinar tal- defeito da blindagem, e que pena mais branda: oàto anos

tudo náo pausara de um ém> de cárcere.

SOFIA, 23 (AFP) — IIoi
Tribunal búlgaro, em Rouae*.
uaba de condenar a morrer
fuzilado o principal raaponaá.
vet pela catástrofe ferroviária
do dia aeia d« Janeiro tUtlmo
ao noroeste da Bulgária, que
custou a vida de dose peaeoas
e feriu outras vinte * seie. O
comunicado oficial publicado
a respeito Informa que o pro.
cesso, que durou de deseaaei*
a vinte • dois de fevereiro, ea.
tabeleceu de forma lndlacutl.
vel que o choque dos dota
trens teve lugar em virtude

rido. A crise foi provoesda por
algumas mudanças efetuadas

tares se dirigem para as suas
bases, s quando a gente se tn-

no dia 22 passado, nos coman- terroga sobre os acontecimen- PARIS. 23 <AFP
dos da guarntçào ds Ankara. to* da noits, é possível estabe- íavf, Auoouturwr)

Acirra-se a Guerra F ria: Desarmamento

duraats as âltimas trinta

Por Gua. 18 sôbre o Das armamento, em do Mercado Comum, sôbre ne Líbia, onde o «Govêrno provi-

 __ o Presl- Genebra, mas se nega a uma problema* agrícolas que com- sôrla da República Argelina lhe

Diante dlaso, a Escola Militar, lecer uma relação do* dramátl- Kennedy Irá. koje, a Ca- Insoeçáo prévia, setn a qual plleam a adeaáo d* Qrá Br^a- apresenta as conclusões
a Escola de i;«ndarmert». o coa feito, que »e verificaram ^ por participar da cmirôle mtii ilusòrw nha a eeta organlsaíáo gociacôet com a Krança. Eo-

""¦*  -1— * 
primeira manifeetaçáo em hon- A QUESTÃO AlA: NA- AS CONVB«SAÇOE« DO tmanto, na França. O Qovér-

ra do cosmonauta Glenn Km DA DE NOVO — Se no tocan- GPRA - Desde ontem, o Coo- no se prepara para enfrentar

seguida, retornará aos aasun- le ao capitulo do desarmam*n* selho Nacional da Revolução as reaçôei qua poderão

tos iy>lltH-rvs e so modo de rea- to, a eoluçáo náo parece mui- Argelina, espécie de Parlamen- ren o entorto 
_« 

S apllcaçáo

ponder a Moscou. to prúxima, no qua se refere to. se actiA reunido em Trtpoü, Acm nfarum acftr<|oa

m.„unrm r_ ao problema de Ii*lun suceda
MKAIIMKMTO Con mm- outrQ Washington eon-

em seu gsbinete os chefes do to, Nlklta Krutchev tornou limlA 
acreditando na utilidade

Durante a noite, em Anka- Ml Hegimsnto de Infamaria. e«rev-er ao Prealdente Norte- »joaavens 
dlplomética*.

ra, os Chefes dos três exerci- do Primeiro Batalhão de trei- Amerk*Ano Ma^ dests vea. O

BatAlhão de Blindados e Algu
mas unidades ds tranamissò<^st seis horas,
decidiram movimentar-se. To-
da via, as demais unidades s to- Tudo começou snteonfm, as
doe o* outros estabelecimentos Escola Militar ds Ankara. O

militares se declararam solidà- Diretor da meanja, o Coronel
rloe com o ragima turco * a Talat Aydemlr, havia reunido
Estado Maior.

toa. ar, mar e terra, se reuni-
ram, na presença do Chefe do
Kstado Mslor General s do
Presidente do Conselho, Ismet

Inonu

namentos blindados e da

* *7.i. 
quanto que Londres deseja qu*

t.,m de »aa ,-uw parg» Wltfg 
^ ch|U,wlWi „ *.

u ponto de

i NOTICIAS DE TODO MUNDO

. .  — _ KCNNCDV KM MRLIM vi<>e de segurança do 
Jornal

la de oficiai* da re«rva. O* an»argo e maUduro. KnHch^ uUas 
m rsuiuáo <sn Gensbra, "l. Hun,amtéX. 6rglo do Parti-

oficiais falavam em dissolver segue mantendo seu ponto de Comitê 
doa 18. falem BEWJM, 2J (ATP) — O prt-

Parlamento, em deter o Pri- vNta no sentido de reunir sidente Kennedy foi convida-
do Comunista !• rances, déxco-

. náo aòmente do de«rmamen 
7 

.~T'" brtram uma carga de plástloo
meiro Ministro, etc., pensando, uma Conferência de Cúpula dos 

t^mlíém de Berlim «de ào * passar a festa de l.o ae ^ 
tf^# intro*

todo o jirot)iema alsmls °KC?^!Ít*Kí^ daiida em uma das rotativas

TERMINA A XV 1H"* remetkto ho|s a Kolwrt Ken- (k> 
lmt,r,..,vo do tliárlo partsl

DA ONU — HoM eiuvrrar-js n^d'r> lr™<) 00 etiee Os dHOMdQfM estavsm

o XV período de aeeaáo da norte^m^c^ s ministro ds ual(k>, k rni déles che-

Asaembieia da* N*ç«ee Unidas. .,u .c* 
*J* Brtados Unido. Bou a ,xpjo«iir. ocaskiosodo ll-

GOLPK TUHOO — Reina no. Também foi oonvtdAdo o pre- atrair» na rotativa,

vãmente a calma, esta manhã, ^mas o segumlo foi de«»oota-

Govêrno Francês Mobiliza

Dispositivo Contra Terror
Americana de Sindicatos,
org Meany

na Turquia, depois do fraca»
aado goipe militar de ontem,

PARIS 33 (AFP — Por Oas- gentes" da revoluçáo argelina 8e. ao contrário, como se que durou 16 heras e meia. te-

toa Oervllle Reachei - Em ndo se delxaráo dominar tt- pode esperar - e é provável ta manhá. um comunlcadu ofi-

que peee as poucas noticias cllmente peloa responsáveis do - as dispoaiçfies adotada* na ciaá fè* saber que o Govêrno

que noa chegam de Trtpoll ri^i de outro lado. a Organl- Conferência Pranco-PU* do "«"iroU a «Hgáçfcx O» sf .tent^V). 
foram pen--

geralmsate como «tçáo ArMda BecreU. afia M«ST«2^£^5SliC l-K» em Ar.el a« o m;;„, d,s

ATENTADOS

AltOKl.. 21 <A>°P) — Mais

crusa certa «ue o Conselho a .» punhais e prepara a» me- ma aplicadas formalmente. 
lie 

holn O balanço d. Vitnui
«acionai Revoluckmárto Ar- «ha* de suas Vargas" de piás ^r^ •« ° n»o«enlo, * estimado eu.

grupo náo prolongara sua re- tico dU,mrar 
" nove 

mortos um para ca.ls
miáo além de domingo prcucl- Náo se chega a tomar a ae- to mais quando a Ooostnui *teniado 

e doa* ferido» al
mo. e. sobretudo que ratlft- rio a prociamaçáo de «m -Oo çáo proíbe qualquer poetíbili- _Q MKKCAPO OOMUM BRt- ^

•HToíer v«mo Clandestino da Argélia dade de dlsaotucáo. quando TANICt — Em BruaeUs,
cará a* conclusões do

guns em estado gra>e

dano Provisório
Argelina*.

Por conseguinte, parece ra
saável prever se que o encon

Republica Pranceaa™ presidido pelo e*

Oeneral Salan — com Lagall
larde como MtnlrTo da Jus
tlça. Ortls no ministério dos

Presidente da RcptbHca go- proaMgucm. beije, a* J0Bversa
imit (atendo uao do artigo 1,-âae entre o repreaefitante In-

a gtás tdward Healh e os seis

TERRORISMO

PARIS. 13 (AFP) - O» ser-

KRUTCHEV CONFESSA 

"DECEPÇÃO"

REJEITANDO CONTROLE MUNDIAL

do «em acidente

PROVA NUCLEAR

LONDBXS, 23 (ATP) 
— Ns

prrtitma semana, nu na s«-

gnlale. oe britinia» levaráo

a rabo a prova nuclear »ub-

terrftnea t|ur devem efetuai

no deserta il< Negada, aliun-

ho|e .oficialmente, ne»-

ta rapitai

CONVITE A NASSER

< AIHO. 21 (AFP) - ll pre-
¦Sdente Gamai Abdei Naaacr

aceitou o onnlle que lhe foá

diri Kldo P""!» presklWle da

luumliivta marechal lo^eph

llnn Tlto. para realuar uma

«latt* oddal » Hetidblica lu-

gostava, srvuodo acaba de a*

noticiar a AgCocfe oficial do

Oriente MMI"

tro decisivo entre as delega- ««•*« "°

«ta francesa e da Frente de doa transporte.» nas horas que

Ubertaçáo Nacional que de " «egulráo ao alto-de fogo

verá determinar, no momento Tal empresa se destinaria a

a questão argelina .com a as- um lm«»lato fracasso O que

sinatura do alto-de-fogo. para "ào 
se pode eacIiUr. por outro

a quarta-feira, dia 2» d» fe- '*d°. *áo as s^wtaçnu do

verei ro ou no dia primeiro de OA8. que viriam complicar a

março Dito encontro durará pratirabtlldade *> ac6n>° ¦>-

provavelmente, dois dia* e *e ,rr • frança e o rl.N

realizará em região parisiense Assim. pois. a análise da ii-

Tal como as coiaaa estáo. tuacáo política na França de

t uai mente, ninguém pod
?An<;ar com certera o que vai t.ao ao acontecnoemo na ixr- r**nm «? um« uas n«w *|»««- nwj • wk«umw pwn »«• onsnssn •••» miuMi ¦**»» k1** cerimônia

acontecer na Ame ia i» dia g la No raso de um deaeo Krutchev dli em aua nota de lar atráa. paratlvoa mibtar.a a liquidar "esta "d"" 

Kmt. ikev a* nv«tra outro*. uu bases militares no ae- nal, que .e real liara am^ 
^

MOSCOU. 23 I AFIM — tem. em Londres * Waabing.
UKS8 eetá disposta a faaer rs. ton.

greaaar aua* fArçai acantona. O Primeiro Ministro 8#vK-
das no estrangeiro, se oa O- tico confia, náo obetante, que.

dlferantes planos, calculsuloe
de forma tal que asjam racha,

çadoa, pela outra parte. Re
náo, como ae pod* compreen-

FESTA OA VINOIMA

MKMW/.A Argentina. «

(AFP) 
— i ulminaráo amanbâ

celebra s
de a- ve ser considerada em fun I ul.ntat* fUetem outro tanto, a reepelto dseta reunláo, Ken- der a negativa da» pottocta* "* *í 

Tlglrtlnii
ue vai çáo do acontecimento na Ar- Kata t uma das coisa» que nedy . Macmlllaa poseam vai. ocidentais em reduür seus pre- tradicional riini0nJ> 

n

seguinte ao alto-de-fogo Cer adcamento de violências tia resposta ao Pie^dente Kenne-

nesta ddade

anfUiMrv m* lutiwni, uuuuv- siuu uuuumvs nu •». nal. QUÍ" JftffrA 
a

? a mente, tornaram-se as pre A rwei ia entorpecer o deaen rol dy e ao Primeiro Ministro Bn. slnt hsstsnte «lecepcionado tran««iro e a retirar Auas tro- edursntc A^qnmijje^

cauções que ar mipòe para que vlmento normal do perVJdc taiuco Macmillan. porque, segundo ate, aaoa rea- paa da a,urvpa t T 
. 

)lr
a ordem wja mantida ma* transitório, pode se dar eomr 

"Estou entrtste.-ldo devido a ta I*ra as por áa claras antes «Hilda P™> PTT.Fron-
náo cabe duvida de <iue se quase cerio que o Oeneral De sua atitude negaUva no que se .lesta reunláo. "Aa conversa- -A URM, asgue diseado ea. IMblIc* doutor arvoro

está a mercê de uma ou ou Oaulle invoque o artigo l« da refere á propoelçáo do Gov*r .As» qu* duram )á quina» ano* tá dUpoeta * retirar imediata- dlal. alta» autonoaor.

'ra prxrvocaçáo iu» podais Const milçáo. que lhe confere no Soviético, para laidar o* ..firma, ae dedicaram prensa- m.nU *uu tropaa que se en- »««T»o r vártaajper* "a.

traser eonalgo sangrento* cho pleno* poderea tanto para a trabalho* do Comit* do* IR em menu a aclarar estudar . «miram no *.trang*sru, ae oe r embeiinnoo" •» i

q les entre aa duas -.«unida 
plastar a Organluiçào Arma Onebra. no mal* alto nível" preciaar aa poalçdea doe dal* ocidental* ftacrem outro tan- amigo*

d>-s que seguiráo convivendo da Secreta como para restabe
Por un lado os "intransi lecer a legalidade

disse, também Krutchev

A reepoeta foi entregue. o«\-

Nas Casas Pernambucanas

WllHHUim W AHWAAMU W' u r f i m rn ¦ i tf» Ui i V w. ¦

ONDE TODOS COMPRJW

A OROFM É VFMDER VHPRF POR MFNOS

Fevereiro Qijeim* Nimca Saldos

menfo, Pontas de Peças e Milhares de R^alhos.

Por Pretos M"itn Abaixo do Custo de Fábrica

CASAS PERNAMBUCANAS

SETF FILIAM F.M PORTO AI FC.RF

ONDF. TODOS COMPRAM

isdoeM. to\
Krutchev pA* em guarda V AC ma

Esta aagaUvs ocidental *ig. contra a perigo que repreaeata .
nifica. psra Krutchev. que a exist*nelA de tantas armas àQUISGKA.Y Aitmanns u*-

Kennedy e Macmálisn sabem ntulearas como as qua exis- dantsl, 23 (AFV) 
— "Mil »

qua as 
"potências ocidentais tem ao mundo "O isnçameato pulac^o â* Aquisgran foi con-

náo aetáo alada prefvaradas de um foguete por equivoco, vidads s «acinarv conlras

para chegar a um ardrdo s6- poderia stigendrm uma cata*, varíola depoi» que um

bre o desarmamento . trofe mundisl4 Adverte dioo do HMflIil Muni<i|>.ü

O Primeiro Ministro da contraiu a enfermidade, que

URM assegura vem bem que o Finalmente reitera Knd- Ihr foi transmitida por um

qu* o* Ocidental* querem, na chev a propo-içáo soviética de mfriaiu dfeae nosietailo Cio

realidade, é que a Ualáo lo- teualr-ae primeiramente em quenia pessoas foram poetas
vMUea ponha tddas aa suas < -enetira ao nível do* Chefes em gusrentena r sbriram-se

fdrçaa sob controle e que dt-
vulgueaM* nos so dst ema d*
defesa, antes de começar real
mente o ilesai mamsato

"Ileste modo. sitverte, vo> .¦>
nada conaeguUSe". Segue dl-
sendo que, para a 1TKBS, o
foatnile ante* do deaarma-
mento, sftmente pode ser con.

siderado coaao espionagem.
fleffMldamente o CÍhefe do

Gorêrno Rovtétiro ae refere A
formula de raatrole 

"etapa

por etapa* que para ele é a
única rea!t*la

"Tem •* a Impreeeáo acrea.
canta d* ae brincar com o de-

Apiaassitaia ss

Betado ou de Oovérno. tt rentms de var'nac*o

Casamento na Embaixada

PARIS n AFP' Em um 'a aristocracta do Rben<> O

doa salde* da Bnbalaada do cmtiauador do Uruguai em

Uruguai »m Paru onde ae Parla p»ofr**.>r Ahet ird- ha
ena foi testemunlia do noito
e a emba *adi<r d* Alemanhs
na França Waltls-m foi te.
•eirvinha da ivolva Várias per

Io mundo dtpto

improvisou uma capeta por
autorlsaçáo especial do Arre

bispo deata capital, o padre
rtmeca da miseáo espanhola

sMKsn lai)e o SBBimnnn
de Juan Ospurm. oonaetHHro

da Cmba.Tada -rwn Jeanne

gieonorv Bolten-DaM. da al-

nnAttm
to Juan Capurar cena se

sabe * um dos melhores Jo-
¦adore* de poio do Uruguai.

Associação dos Ferroviários

Sul-Riograndenses

NOTA DE ESCLARECIMENTO

AOS FERROVIÁRIOS

Na qualidade tf# rresidente da ITirlsgsgs Assis-
leneiaj do Prassl d. Maquinas a da Assoeiaeáa das
FMTraviarles Sul Mucrandenae*. cumpre-n>e faaer a*
neee.^rt.» ssetarerlme .Im. s todos o* ferreviárlas.
•abre m*»a posição no qoe se refere ao Ja famow
Plano de (laaal fioa^áu

Inicialmente para «ae nao paire davidaa. faa sa
ueeeasarto reviver na memória de todos es ferroviáriea
a poslráo de Ioda, as entidades de (lasse de Manta
Marta, contraria ao Plano de t lassifleaçAo. Inicial-
mente ao * l'lsao elaborado pela Rede r postertorment*
caotrárta ae peoprio Man,, da 1'nláo ! .sa foi a po-
sicáo daa Knildadet tomada publica em g«selsi.i'ias
>pruv«da* rm dhena« A*«rmbiels« i:iUdu»t« e qoe «As
de conhecimento de lods a rls.se

». por que éramos contrario, ao Piano? Peeqae
rooiprendiatiWM. nào aeooieria com todos. qwS
o Mano da Rede e o Piano da I niáo ersm flanos dlvt-
•kmUtaa O Plano de CtaMlfteaçao. a«> dr«faser a aoU-
Co sfrupaovento da« diversas eate#aria» praeurava dl-
• idlr se ferroviários

No*®a firme p*»*i« .»<» routraris ao PUim Irvsu « Rede a
v oi lar atras * a elaborar um novo Plano baseado ao Pia-
no da Uatta qar ao Inre* de dividir as ferroviário, em 44
meei» leomo faala o da R*dei dividiu em lt aisels.
melhorando «enalveímente os rrtu imentes de Iodas ss
categoria* irm relação ao d* Kede).

Maa, mesn» assim, itoaaa posl<*. f.i Oe reielcae
do Plano ds 1 niao. e, UU» porque, apesar de melhor,
etse itstw Plano c-ool4uha injustiça» qur uao |MMÉiamos

merda, l.ssas lnjustl<aa dlseiri respeito ha várias
cale feri as maa, principalmente ao* artífice.

• preciso que se diga novamente, ao. terrevlártaa
que contra na Jaata poalqáo das Futidsdes de a anta
Mari% podewaas forrs» ae moòllisaram semeando ron-
(uv»o desron fiane* e procurando ronveneer es ler-
rarUrtoi de que as l.nttdade» de ttanta Marta estavam
Interessadas em prejudica» a «lasse ao rejeitar o Plane
dltlalonlsta apre*< nado peta Kede 1 frenu deoas
lorra. estai* * anllia diretoria da AFltR

•ahs pertasitar: porque as Tattdsdsi foram Irva-
das a aceitar, esnbora sob pr.te.to •> Plano ds falia?
Pelas seguintes reaWt:

l — s Le| l.Tfte (Lei ds Paridade» e uma Lei
aprovada pelo Congresso Nacional em 14 de Junho d*
l*M s é eitensivo A todas st ferrovia* do Hraaii tn-
i-orporadaa a Kede Inclasise s Vtacáo Ferres do RtMI.
Portanto, deve ser splirads

\ responsabilidade petas Injuatka. qise tsn Ld
contam rah« mm Imputados e. em partU-utar A bancada
eaSrha asp nt« oa Iwli ráto¦ Am fpFt>nv44t4M

Os inlmltea da unidade culpam a. Entidades petos
erras da Lei. mas 4 precise que ss eaaaprrods qoe
náo foram às entidade* que elaboraram oas* Lei

f — aa delonga* na nAe apllraeáo do Plano traria
e trara prejutae. á clas«e e Isso porqae setqsanta aáo
for splirado o PIsim» nao poderio aer estendidas aos
ferroviários gaaetfto* ss vantafens « s a mento* qoe a
1'nláo vem dando ao funcionalismo federal, t XIMPLOt
sem a aplicar!» de Plano náo poderemos conseguir a
riteosáo ds tabeta da Leopoldlna e nem prreeberensos
ns de snmento qne e Omgreasa devera vetar as

Pelas rasWv aeims eaposta» e que a \wnibléia
latadual reslisadía dls II deste em Asnta Marta, ea*
>oliee eslfir o paxsmenl» dss iantarens da Plano, noas
ss resyeettva* readsptseAes ,|r rsrfos s fsucArs e. d*
nraHaneamenle a etlenaáo da Tabela da Leopetdlaa
aos Heoidore« <ta Yifrr |A r»>m aa devida* rorreeAee
na que as refere soa artiflees e * outras ealecortos
eneememenle prejadleada. pelo Ptane da fnláa

A eorrecáa do. erro. e das Injustiças contidas ne
Plano de rtaaslfleaeâo *er-to WtiH à haae da luts uni-
ds de todos os ferro%1Art«s.

Oam Iodas aa Fntldades salda, e cem a aaláo de
todoa os ferroviário* fenho eerleav «ar veneeremoa med*
esta Isrnads de lats

Dia 11 de more» ns %*emWni Fsiadual )A eesi
»or«ds psra Kanta Marls traearemos mmoa definitivo*
nara a lata e para s vitoria

Pèrtrt %le«re de fevereiro de Itfl

tKl.lMinn tNTOVIll IM KOMt
»r-*K 4 gAFM

n«»Noni ii im iH»RMiira
t rtâ

HTtMIMO UM* - Presidente da MO

on

DECEI
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FORMIDÁVEL EXEMPLO

pronanriado pel»
trrabiipo tm tnipolltâiiu «m
tt dc fr\ rr*lro, durante a
ulaM oooMNiiuniUvft do 15*
Müvenáno d» mm

(lt rphrapal, u imt«dral.
à* tO honu

ENCAHltlúOAJX) 
d* condujur

• sua gral a Deus, deseja-
ria a biapo que tóda aua vida e

IIA noticias aurta* qui ditem grandea MlMi. Nla mar aoem, atividade me ioiplretwm neata
-  - • -  formula qua mo parece con

Ulçio fundamental de todo go
vèrno «4rio e eficiente: Servir
mala do qu* a* Impor K a»

i que o próprio Crlato defi-
no aua mlM&o; «O Fübo do
Hoouo valo para «ervir a não

para ser servido» iMt. 20,2«).

Na disposição do Bom Pmator

que dà a vida pala* auaa ove-
lhaa, o biapo há de colocar a

própria pe**oa, a» tua» ener-

glas a lalentoa excluatva e per-
niaaentsmente ao serviço da
eacslsa a aobrenatural pa.emi
dada que o liga aoe aeua dioce-
aanoa

Àa clero eecular a regular
ao* religloeoa e religiosa*, a to-
do o povo a#radeço o apoio ir-
raetrlto o carinhooo cm hora*

feltaee e amarga*, a oonatante
colaboraçio da oraçio, do tra-
i.alho Intanao, do exemplo edl-
ficante, de sugestões oportu-
tia*, da generoetdade, por vê-

aee heróica, ao serviço de Deua
• do pròaitno.
OPÇÕES IHHEVfcKBIV hlB

Vivemoe numa faae da op-

óee definitiva* a lrrtvermlvela.
Òu aoe dacldlmoe a realla.it

do verdade, uma ordom aoclal

alicerçada aòbre a Justiça par
ra todoa e o amor entre todo*,

eu y trovas da oocravidáo co-

raualata envolveria a tetra,

como aa hora da paixão de

CriaU.
Em todoe ae paleee do mun-

da. agitam-ee febrilmente o*
do como-

 _ nlamo Internacional, dirigido e
— quo foi a maior vftlma da Ultima Ouorra Mundial a *ue mal 

ln,pUigionado polo govèrno de

parecia poder levantar-aa dei petadoi eicombre» que •

cobriam!

[ A noticia* auriaa que dlsem grandea celsa* NKa merecem,

talvex, deetaque, de parte da imprensa. perqua noe va-

moi acostumando. Infellimattte. a realçar fataa que adquiram

aeu preetlglo aogundo •* ususli msdlda* da sensaelonallsmo,

da comoção política ou — tanta» vtiesl — da afltaçla soe lal

QIONA 
da atenção d, «em ddvlda, a pequena nata qua tema»

debalio dom olho», )d dlvulçada pala Imprensa local. In-

ler ma ala qua, com o eb|etlve da permitir malhar as»l»ttnel»

mádloo »oclsl e ampliar ai earvlçai de alfabatliafãe aa» região»

br atilai ras mal» neceiiltadaa, a» autor Idadea ecteslástiees da

Alemanha Ocidental aaabam de levantar. Junta k população

católica daquele pala, a importante uma de H mllhães da
mareot (Cr) 1.111 mllhães), parte da qual terá apUaaçia no

Nordeste bratllalra, atravde da Araeblapa da Fartaiexa Para

adotar medldaa prática» relativa» i aplleaçto dWa auillla
— oantlnua a nota — chaparam a Sta Pauta ae Inale» Pauquet,

emiseárloe de Cardeal de Goiânia. qua ee dlrlgirte po»terror-
mente ao Ceará ande mantarlo contato eom a Areeblapo O.

Ant&nio de Almeida Lustesa. Só em Celánla taram arreoadade»

4,1 mllhõci de marco», dee qual» l.l mlIMaa (Cr* IM milhão»)

•crio destinado» a Fortalexa. a fim da permitir malhara» eon-

diçóe» do trabalha àt instltulçiss religiosa» encarregada» doe

aetoree educacional» a de assistãnei» I populaçlo. Outraa pon-
Io» do programa a eer executado com a a|uda financeira daa

católico» alemlee: a conetruçáo de um hospital aom oapaal-

dad« de 111 loto», e de um asRo para padraa anello». bem eema

a doaçáo de 41 Jangadas a petoadoraa a • eoneetxla de tM
hãlsas de extudoe para »emlnarlsta».

1 01 ANTA Igualmente a nata qua, eom tal finalidade, o» re-
' 

prssentante» do Cardeal de CoIBnla adquiriram da Volk»-

wagen do Bratll 11 Kombi» e 4 ambulância» preduxidai am

aua» InttalaçSe» de Slo Bernardo de Campa, para entregá-tai

ao Areeblapo eearente. Outra» apllcaçóea sorte feltax anual-

mente no Braail pelai »<•* - dade» cetátleas da Alemanha, vt-

aando principalmente a < " nordestina.

tXJRMlD AVEL exemplo de solidariedade erleti que naa Choça 
** 

1* da Alemanha. Da um pai» - nunca será demais lembrá-lo nltm0 internacional. i

tt*0 e»ta» provaa de compreensão e de profunda amlxade en-

tre o» povoa que cortam a» arestas da hera atual, onde

tio fácil d encontrar todo o emtrárle: a materlallame vaile,

• indiferença, o ceticismo a a mlaéria em todoa as planos.

JãfOTIVO 
de exaltada admlraçio per aqudle» que tomaram tio

nobre iniciativa, por todoa oa que participaram dela,

revelando ao mundo que a humanidade, no melhor sentida,

eati presente, malgrado tôdaa aa tentativas de esqueci-Ia,

«speiinhá-la ou de bani-la.

Moer ou. o, com o ainlllo de

e o 1 a b a r adorea Inconecientea,

procuram lnflltrar-ee e con-

quietar poalçóe» em todoe oa

aetoree de Influência aa admi-
n!«tração pública, no maglatá-
tio, naa fórçaa armada*, na

Imprenaa. naa organUuçóe» de

classe, oficiais e particulares.
Uma apertada rède de propa-
gan.la, meticulosamente plane-
jada e exercida com o etnprá-

go de quaisquer meioe, honee-

toa ou imoraia, da aturdtmen-
to o alue inação daa maasas, co-
bre a terra inteira, tanto os

paleee de maravilhoeo progree-
material e cultural, como oe

outroe cujoe povoa lutam de-
aeep«radamente por sair do

atraao e do eubdveenvolvtmen
to.

Quem hoje n&o ae aento cha
mado à lula pacifica peloa au-

promoa ide ala da vida crlatA,
<la pátria aoberana e da hu-
mantdade, merece a pecha da
traidor de todoe oe valoree em

periga
Nào noa empenbainoa. toda-

via, pela elevaçáo do alvel de
vida daa populaçóet da cidade
e do campo por causa daa
ameaça* do comunismo. »<¦ le-
ta nio rxlatlaaa. devertamoe

proceder de Igual forma pelo»
meamoe roo ti voe de solidaria*
dade humana, doa Imperativo»

do direito natural e das axi-

Kênctaa da fé e do amor que
profeeeamoe. Em noeao progra-
ma aoclal, o comunlamo náo

paaaa de acidente; com He ou
iem ále, eentlmoe a acicate do
dever de eonecláncia que ao»
impele.
« Al SA8 DO CUMIMHMO

Tenho profunda convicção

da que erradamente a eem

fundamento por vtoaa ee aflr-
ma que a oauaa do romunlamo
ruaide naa dealfrualdadee oo-
clala e que, aupxradaa a fome,
a mleárla. a a pobrrsa, deeapa-
recorta a eeduçáe que eeU
doutrina rrvolunonária eóbre
multoe exerce. A oboervaçào
doe fato* demonstra iaUudlvel-
mente o contrário Em todo Io*

gar e aernpre. também entra
nóe, oa aólidoa baatlôea do co-

mumemo náo «o levantam en-
tra a* choça* do* pobre* e aa*
vila* operaria* e camponáeaa,
maa encontram-ee noe ambien-
te* mal* oa menoe cunfortá-
vela de dlplomadoa, funcloná-
rloa, profeaeóree. ratudantee e

militarea
A ambição de Intelectual* ou

a aua defeltuoaa apreciação
doa fatoa econômicoe favorece

mal* o comunlamo que o eo-

frimento daa multidóee aubnu-
t rida*. Seria perigosa Uueáo

supor que o aumento do pa-
drâo de vida daa massas baa-

ta para conjurar a ainraça co-

mtinlula. Nenhuma reforma
xecutada. nenhuma reivindica-
rho satisfeita, nenhuma attua*

4âo reaolvida fa* parar a pro»

pHgamla a o proeeUtiamo co-
tnuniata.
INjrSTIÇAS SOCIAIS
empenho doe goveraoe e a co-

Aoreece que em paru alfu-
aia, por maior** que sejam d
laburação das cla**e* suparlo
ree, náo se conseguirá elluu-
nar aa Injustiça* sociais ul»
morosas no período de alguns
luaU-oa. Maa, quanto ao ialint-

go de morte daa Uberdadee de-
mocrátleaa * política*, am ca-
ao de Inadvertáncla e deapreo-
cupaçÂo. ae poderia dar a re-

petiç&o do eplaódlo da hiat6
ria doa antlgoa romanoa, que,
ao perceberam oe exárcltoe
cartaglneaea, vindos da África

peloe Alpea, eaclamaram aur-

preendidoa e aterradoa: «Anni-
i.al ante portas!» — Aníbal ee-
tá diante daa muralhaa e daa

porta* d* Roma».
Da mala a mala, as mesmas

campanhas da aliciamento a de
ocupaçAo de poetoa chave» faz
o comunismo também nos pai*
•aa muito mala deaenvolvldoa
a próeperoe que a própria Rúe-
¦la, como a Alemanha, a Fran-

ca, oa Katadoo Unido* Dev*
aer decidida e persistente noe-
•a luta pela euperaçâo da ml-
aária * da fome, maa, *e náo

^ulaermoa aer arraatadoo pela
torrente impetuosa do corou*
ntsmo. deveremos anular a In-
fluencia de sua pro^reoalva a

planlflcada articulação da fòr-

ça* A propaganda extremlata
<leixou, há multa, de eer um
debata acadêmico ou uma pia-
tônica dlfusáo da doutrina d*
Marx e Uenlne. Seu* agentee
nào perdem tempo em persua*
dir oa ouvlntea ou leitorea das
teaea do plue-vaior do traba-
lho, do materialisme dialético
ou hiatórlro. da* superada*
teoria* aoonóanloa* do* criado-
ree do * latem*. Tratam sim-

pieamente de conqulatar o po-
der noe pei*e* d* regime de-

mocrátlcc Raaflrmamoa. por
laeo, noaaa inoompreeneáo *

perplexidade face a política fi-
Uxomuniata Iniciada pelo pre-
¦idente drmlealonário e, pratl-
ramente. favorecida pelo re-

preeentante do neaao paia na
recente r»unláa de chancele-
ree no Uruguai.

AFt*At HOH A FARM I

equilibrada e normal, deu a
rla*ee rural lata na aua recen
to declaraçáo de principioe s
na sua resolução ds contribuir

materialmente para a eoluçáo
da questão agrária no Rio

«rands do Sul» (Cf. jornais de
21-2). Ao srudito a preclaro aa
Mhor prealdenta da Federaçáo
llural Prof. Antônio Salnt
Pastou*, á comi**áo d* tácnl-
coa a á tôda claaae, meu*
aplauaos. Sabem perfeitamente
oa eatlmadoa ruraliataa que.
com a execução doe projeto»
aprovadoa, nào faaem eamola
náo praticam um ato de pa
terna liam o nem pagam um pre-
ço forçado pela segurança de
aua situação, mas, ao contrá-
rio, com nítida percepçáo daa
própria* reaponaabllldadea, tám
a convicção da atender ãa exl-
gênclaa Irrecusável* da função
-oclal da propriedade.

1'OSICAO st PKRAOA

EXPEDIENTE

Í JORNAL DO DIA
I
' «OCUEDADE PKOP AG ADORA

ESDEVA

J Secretário Gerai: Adào Car-
! raxxonl — Assistente: Flávlo
S Miranda. RedaçAo, Eacrttfrio,

Publicidade. Oficina*: Hua
Duque d* Caxias, Wo — Fo-
noe: 4880, 83MI. fcnder«eo te-
legráflco: JORNALDIA. 8U-
CURSAIS: Hlo d* Janeiro: J.
M. Ferreira - Rua Santa
Lusla, 173 - conjunto 900
- jvnes e «-7S37.

; Hão Psulo: J. M. Ferreira -

, Rua Sete de Abril. 433 —
Conjunto 33 — Fone:

l ASSINATURA»: Ano - Cr»
I 3 800.00; semestre — Cr»
i 1300,00 Via Aérea: Ano —
i d» 3.100,00: Semestre — Cr»

1.800,00. ASSINATURA SE-
MANAL: As quartas-feirascom Suplemento: Alemão a

! Agro-Pecuário: Crt 600,00;
! Aérea: Crf «00,00. VENDA

J AVULSA: Capital s Intertor
— Via Rodo-rerrovlária: Cr»

I 10,00. Via Aérea: Cr» 1»,00.

0 CAMBIO

gOtÜAi Cumpra Venda

Dólar
Libra 
F. franres .
F. belga ..
F. sulco ...
Lira 
Shlling ....
Péao urug
Pêao arg. .
Florim ....

910,00
HTJJOa
69,271

6,337
71,673

0,49^
lla»í*í
37,fw*>

3.730
85,653

316,00
W96.919
«B.063

6.405
65,681

0,614
13.19H
30.31')

3.978
86,039

0 TEMPO

Pórto Alegre — Das 18 ho-
raa de aexta-felra àa 21 ho-
ras de sábado: tempo bom
com nebuloaldade. Tempera-
tura: em declínio à noite, e*-
tável de dia. Ventos, do

quadrante Sul. Rio O. Sul
ínatável rom chuvaa. pa*-
sandn a bom com nobuinsi.
dade no Norte. B-im em ou-
traa sonaa (Inatltuto Cou*

sirat Aravüoi.

Um grande p«**o para a
frente, a favor do eetabrleci-
mento de uma ordem aoclal

Unesco

Uma da» entidades que mais

se destaca:», a começar por
¦ia* finalidades, dentro da Or-

fsnítnçáo das Nações Unida*.
« rtrtamrnu- a chamada

UNESCO — Organlsaçãn da*

Naçóe» Unida* para a Xdu-
•a-.áo. a Ciência a a Cultura.

Qual* o» aeu» propósitos?
Contribuir para a pai * a se-

gurança, promovendo a cola-
boração entre a* naçAea por
Kp:>i da educarão, da cltncla
a da cultura, da modo a obter
o respeito universal pela Justl-
ça pela lei e pelos direitos do
tb níem e liberdade fundamrn-
Sal», os quais são afirmados

para iodos <* povoa do mundo
srm distinção <le raça sexo. l-
dl--na ou i rrdo religioso pela
C- ria das Na.Aea Unida*

Para alcançar seus objetl-
voa. a UNESCO colabora no»
esforços para melhorar o oo-
nhecimento e o entendimento
mutuo entre oa povoa, por to-
4o« os meios de romunlcs^áo
«a massas, dã novo impulso
A r-ducação popular s dlsa>-ml-
Ha a rultum mantém » dl-
f inde oe ronliertnwntM geral»

As finalidade* do prcerama
da UNESCO são: mar eon-
AicAea favoráveis para o es'a-

belectmenk» de uma eom uni-

dade mundial; facilitar o a-

resso dos homens á educarão

e á cultura, mediante a união

de esforço* de cientista*, ar-

listas o educadores, e rema-

ver as barreiras que lmprd«-m

a livro rtrrulação do pensa-
manto Entre as princtpsds a-

tlvldades dáate pmgrama po-
demo» dtar a educação de

base, o ensino »6bre as Na-

çdes Unidas s sôbre es «Irei

tos do homem, a instrução o-

bngatórta * a elevação dos nl-

veta educacionais, o Intercám-
bio de peaaoas e. a pedido doa
Estados membros, provimento
de perltoa em assuntos elsxiti-
fico» e edurarlmala

A UNESCO foi estabelecida
em « de novembro de 1M8.

quando vinte signatário», par-
t clpantea de sua Oonatltul<.ão
depositaram seus inatrumen-
ti* de arrltação da meim»
lunto ae Oovtmo da Orã Bre
tanha

Atualmente e+rca de M pa-
ej '».rm 

parte da UNESCtl
Eis alguns pormenoree de

uma entidade que multo tetn
feito — na medida de suas

possibilidade» — pela pa» mun-
d lal e a aproximação entre oa

povo*. den*ro de um bem pia-
ttejado pmgrama no terreno
da etiltttrm. d» elAnela e da e
durae'

ACUSAÇÕES AOS SINDICATOS SOVIÉTICOS

Cerlo, nas Horas Incertas

P. VASCONCELOS

Qusndo 
choro, sd me curo do

meu thôro ae aouber nur
iaeu conaolador também chorou
Mtote particular, o Ev,in<je^Ho d»
^ me cooaola muito

«1KTMP

N«o aH qrue coi*a me dís e me
te: «entir a dor # um movimen
ar Ketanee ««vU arrebata e

arrebenta a fim de dar aaudadei
ér uma flgide: de um eatado

#ir mfldo

eganaoMci*

Leve haver <|ualqu#r «etpredo.

ao amor. que o leva a não au-

bar eon a» dores da terra Sem

pre me Impliquei com Hte poa-
to. Um dl>, ainda quero pefqun-
rar tato. diretamente ao amor In-

^níto, Que re^e a terra.

<1X1 MI»

A* brios» ao aevor invvnt im

paxe* dul. we ..- Gjsbparemos
taro com ca aofnmentoa. noa que

amam. noa que tfm todo* oa

rtttm «hrdtu cmfp* v
kMoens aos aras cor çfte»

TltMEltíf »

Um MMoMflto prol inflado

(kai cota**' a rsrtáade ooi

n~ aasiMea; s pocMao 4o que

padece.

Nãc
I ve#i

o # pm *4»frer muito, pa-
rAda doe pur'

iienta aa (fBtlairt

(IKIMI»

iwul \n*lti»r o convento. Ped» li
t enc^ ao ailtm lo e entrei. A w
da daquele* homen* era uma o-
ração, sem fim, dis e noite M <
uma coita me lreprese tonou re
tavnm. rimando Melhoravam a
oraçio Perfumavam -na.

tpumi

Cl.ie enaraÇíK1.» tst.i * '

Muita çeate que cs«a está e>
p intando sigosi. Está uniiml».
iwra nio ter (fui ehornr. O «««
to e o pranto, quea haveria de
Ate» que são dou Innãoa"

«f>«sa€t>

Nos», desgrsça está na dlieren
ça d* tamanho entre noeao co
ração e s terra tftda No dia. rir
oue fie fAe do tamanho
nMte (fia wremm venturoaoa

A Seleta não t uma hmvão da
ct'>tidir*idade. Pelo eeMrárioc há
HeVriaa que nigea tamanho* pe
qurninoa Releia* mimo. ariaaoaa*
helraas dests vida

<KHXHP

Tòda br leia t «ma deecohert a

A verdadeira numa anda a de-

cnKrftr E' pfínuo de q >e» Ki.»

coa E ventura de queak ea«m

troai

(IMIHf*

Be Ws« # caáaa da alau ffrjm-
Sò aa alma* W

acha a heletaa *

4 prcicn»Av> de que oa nd .

tos soviéticos são dirigidos

pelos sírios democráticos e «re-

pre sentam oa verd.*detro* mie-
rtaaea doa operártoa», é contrata
da pelo o«v»o sindical sovtMco.
Trsd. Em número recente, o toe-
na] sugere que deveria haver um
maior nõemro de candidatoa do

que de vaga*, nas rktçftrs stndl-
íaia ruaaaa «Aaalm toenar-ae-ia

possível uns escolha», eiphca o

tornai.
Eaaa a uy ca tio foi provocada

por uma carta eacrita por doéa
ftoldadoa de uma indúattia de me-
taluryia. numa cidade doa Ura ia
Ha sua carta, (sses operánoe se

queixam de que o número de
..indldatos próprios, aas listai e-
Irítocata, era exatamente tyual ao
numero de va^iaa a prenvher

1 rud apoia aa reclama\ôe* do*
doia operirioa e dis que o anti^i
siltema nio eati de acôrdo com
a «democracia sindical», (àta ate
mearno caaoa de lndtvtduoa que
:tm não aômente oeg.inltado a
luta de candldstoe cumo também
mduido nela oe seus próprio» no-
mea e atu*KÍo ua «ipura^io daa
elei^çAea

Oa siodicatoa «ovlétUâi aJL,
%ào de lato aUfcdicatue. no verda
deiro aentxJo da palavra. Nia
resnzam a principal lua%ão do
i ndicatOk que 4 defender os uxe-
rtsses doa trabalhadores mas. sob
* direção do partido comuniata
I mitam-ae a aaaegurar a que a*
ordena do go^^lrno aoviéti*.® ae*
am cumprtdaa peloa operirioa.

Contoraae declarou recentemente
o presidente do cocai tf central de
Mndicjta* aovietlcoe. Grtafún; «À
16r,.t doa aiadicatoa encontra ae
no fato de aerem #le* dtn^dc»*
por nosso Partido

Devem, portanto, realuar o mtu
trahaâM inteiramente ao6 a lide-
«aça das organiiaçbes do Par

t.do e com o seu aualltt diretoi
Por outras pslsvraa. na URSS.

IIKMtV O IIARA

uma rade lefiiLação trabalhista ao

operário eo vir tico e para laií-

La vigorar, retiraram as lactbda-

des hnaoceiras, suterlais e de
tM-m-estar. B oe siadlcatoa a)u-

d.traai a tornar eletivas rim

U-iv As atuais Noemss de Tra-

balho Interno datam de 1^41 e

lembram aos operários o aeu de

ver constitucional de observar a

disciplina trabalhista, «baseada,

na Uaião Soviética, num* atitude

consdendoaa em relação ao tra-

balho. no emprego pleno e rs-

itonsl do tempo de trabalho, n.i

efarvasio da produtividade e na

Calequese

Para Todos

Inalando i nteuntem aoe pre gado
" rea da Quarrama em Rocaa.

O Pape João XXin insistiu num

ponto de captta) importância e

de eapedal atualidade. Referindo-

se * ae .raatdad* de uma cateqae-

Ht st.uiltsada para os nossos tem-

pos di.ae o Psps: «Psra chegsr

ao resultado de uma calequese e-

fu eate. aeri preciao eatudar com

cuidado a» necessidades particu
larva, levando em conta aa dife
rente* claaaea e prufiaaôea. eajK

.I.ilmente as dos protsssorrs. dos

|urt»taa. dos lorita listas. ho-

men* dedlc a doa aa artea. ia ct#n

cie», di» técnicos dos campooe

se* « doa operártoa.» Má algo

de novo nesta alocução. « no
vo, ou. ao menna. dito de am

modo novo.
Todo O mundo acetta e aplau-

de a preocupas io de ae cuidar

da .atequese para ae criança»

l odoa de acòrda Ma* hi muita

eote que penca não ser de ne-

.eesidide e cateauese para adul
toe. E mais sinda a lulgsa dis

peosáveL quando se trata das

produção de artigo» de boa qua-
Udadea.

Quando contrata um operário,

a Direção deve exigir a apreserv

lação de sue caderneu de traba-

lbo ou certificada do empeego an-
tertoe e o seu pasaapoete interno.

Quando o trabalhador deixa o

aipeego * Direção deve teaotuir-
llse a sua caderneta de trabalho

Spós anot.ir nela * raião pela

qual tk deixa o emprego.
As penalidades a que está eu-

feito o trabalhador são multo se-

inArtamente demitido, levando a-

veeas Um operário pode ser eu-

notada, ca sua caderneta, o mo

tivo do aiaatamento Perdera

cotio a reputai;io adquirida num

longo tempo de aerviço e teri de

trabalhar seis meses no novo

emprego, antea de ter direito a

li vença remunerada, poe motivo

de doença. Em slçunacaaoa. pode
atá «sesmo perder o seu sparta-

mento
O aiaenteismo in|usutUsdo *

passível d« punição, por paru da
¦<4n«iãtr.^L\ e o inlrator pode
ser privado, por tit» meaes. do

.tua.rMO decorrente de ua luogo

tempo de serviço e eer também

demitido levando, anotada na

v .«drrneta de trabalho n motivo

do demissão A Direção poderá
também. » oiacrtção eatregar o
, iso a um Tnlnmal de Cassara

das. O trabalhador, poe sua vei.

P>«ie apelar contra » punição.
K' reahnente Alm encontrar

nua tundic.iloa ruaaoa, qualquer e

vaÜncia de que lk* realiiam o

que ae conaédera. no mundo kl-

vre, a urela peiaiordial de qual

quer «iadlcatn t»to t * repreeen

t.»sio doa tntrréaaee npeiw» de

seue membr,a

Parece euperada, ao menoe
paraialmente, graça* a Deus, o
conceito lndividualiata da pro-
priedade, como a« o aeu poa-
auldor tlveaae aòbre ela direi-
toe abeolutoe e Ulmltadoe. tem
«rdenaçâo doe bens ao proveito
d* coletividade. Tal funeeta
teoria preclaamente gerou a
aituaçio inauatt ntável, tam-
bém aaainalada por Marx, da
rsceeilv* concentrar;Ae da rl-
queea naa mão* de pouco* * *
formação de leffi&ea imeneaa da
proletàrioa aem oa meloa Índia-
penaiveia da aubelatèncla.

A divulgarão da doutrina b6-
bre a limitação do direito de
propriedade, em anterloree o-
caaióea, me tem atraído cenau
raa» Maa, é ponto fundamentai
da doutrina aoclal criatá. equi-
diatante doe extremiamoe a ex-
preaea luminarmente naa eem-
pre cltadaa enciclicaa aociaia
doa Papaa deade Leão XIXI
atá João XXIII Em vista dos
deveree Inerentee à proprleda-
de, juatiflcam-ee aa medldaa
realmente neceeaáriaa para pro-
porcionar a todoe oa homena,
moriferadoe e diapoetoa ao tra-
balho, o areeao a auficiente

propriedade, imóvel ou em for-
ma de ealàrio.

Tenho certeza de que oe ru-
raliataa gaúcho*, apóa eata de*
monatraçáo de aenalbilldade
aoclal e crieti, proaae^uir&o no
caminho encetado, e aa fontea
de riqueza, oa campoa e aa la-
vou raa, cumprirão a funçio

que lhaa é inaita por natureza,
de proporcionar bem-eatar aoe

proprietárioe. aoa aaaaiariadoa
e i coletividade.

Kncerro eetaa conalderaçòea
com alfumaa candentea pala-
vraa da tio falada enclcllca
• Matar et Ma^iatra». O Papa
João XXIII inaiate em qua a

Juatiça aoclal, a fartura de
t>ena materiaia a a elevação do
nível de vida, por sl soa, não
bastam para resolver oa pro-
blemaa humanoa a aaaefurar a
ordem e a paa.

*0 aapecto mau ainutra-
mente típico da época moder-
na coneists na tentativa abeur-
da de ae querer coaatruur uma
ordem temporal aòllda e fe>
cunda pr«eclndtndo de Deua,
fundamento único aòbre o

qual ela poderi aubaiatir, e

querer proclamar a graadeaa
ilo homem secando a fonte
donde ela brota a ae alimenta
Todavia a experiência colidia
na. no meio doe deaenganoa
mais amargos s náo rara* v«-
zea atravéa de teatamento do
aangue, continua a moetrar a
verdad* do que »firma o LI-
vro lnapirado: «Me nio fòr o
ftenhor a conatruir a ca*a, é

em vio qua trabalham oa qua
a ediflcam» (81 1MI).

CLUBC 00 rUTURO SACERDOTE

BOSTON, UAA. (Ag. Mlfí. SVD) - Joãn 1 Nlchol, está

conservando «inda em seu Uvro de or»ç0e» o diploma que íle.

em 1847, recebeu, quando aoe 11 anoa de idade, cursando n

quarto ano da St Jseph s School. em Portlaod, Maine, tornou-

se membro do 
"Clube do Futuro Sacerdote

Urevemonte na Catedral de Santa Cru». < m Boston '«a-

l.iar-se á seu sonho do Juventude, quando Sua tmin- cls <>

Cardeal Ricardo Cushlng o ordenará sacrnk.te da Ig«|a 1 ¦<-

tólica. 1'sdt* Nlcholr que é oacerdot. dlooesai», «rá de u-

nado s uma das paroquias da Arquidiocese de » ston.

turo Sacerdote, que rom a

graça de Deus. peneverow
.ilravís dos anos F.u o cot.-, i-

,lo a unir-se comido nos dias

feli*es que tenho 4 minha

frente"

-0 Clube do Futuro Sacer-

dote*, ao qual pertencia o |o-
vem Nlchols em 1817. lem sua

sede no Seminário do Verbo

Divino em Bay St. LouU, Ml»

-isslppi Desde a sua funda-

rio, o clube e*tá sob a «lire-

cão dos Minionárkje do Ver-

bo Divino.
O Qube tem por esc«>po 

-enr

rorafar 6 orientar a eocaçio

d» seu» li 000 membros no*

Kstados Unido» l'o»»ui Um-

liétn sócios fora do pais. A

ilnica condição por* *er mem-

tiro t demotutrar 
"sincero In-

ti-rfsae pelo sacerdócio, se|s

diocesano, religioso ou mis-

^|«»!lilÍ0"

Todo menino .entre 11 e lt

ano*, pode pertencer ao Clu-

hf Oi metnbroa recitam dü-

rlamente uma oração por sus

vocaçio, uma outra em honra

da Virgem Santíssima, e rece

bem, so meno< semanalmente,

a Santo Comunhão
"Até ho|e, eu dlpo diária-

mente minha oração á Mãe

santíssima", dl» O «emlnarl*-

ta Mchols

O principal meio usado pel

clube para promover e sue"

tentar » vooção sacerdotal

de aeua membro* é uma revi**

ta de 11 páginas, intitulada 
*0

Pastor", a que á publicada I

vties ao ano.

O atual diretor do clube í

o l'a<ire Kenneth Beed. SVt),

do Seminirto do Verbo Dlvt-

no de Teehny, Illinois 
"Nrt«

ternos eiebpl-is numeroscr,

prwando que aeminâlioa dlo-

cr .nos e de outras congrega

çOei religiosa» fora da ikmi
recebe» cawíldatou, que pro-
vá-. 'Imenle |smals se intere»
seriam pelo a^unto, s, não
fOt^em suxlllados em sua vo-
raçii» peK» 

"Clube do Futuro
sacertlote* aflrms o P Beed

No principio dísle li de

isnelro), o seminarista NI-
< hots escreveu a um intluo
diretor do dube disendo.
"peneo 

que o senhor se ale-

eruri atbendo ai» mem» de um

ti-membro do Clube do Fu-

Livros

Subversivos

PATOS DOUTRINAS

ALIENAÇÃO DA SOBERANIA?

Os políticos nort.-americanoH começam a raciocinar em

ermir. Je America Lat.na sempre que a ela se referem. O

iue Já é um urofVaa*> de raci»**lnlo pdiiko.

Se al i vejanioe 11> muita gente que penaa 
<)ue a Aliança

Pura o Provreaao é um programa de ajuda norttnimerírana

«ra o» Eitados Unki » liai r«-lanuun uma ação latlna-ame
•ic«ma iontro do» moldee exal.je da a<.-*o norteamerleana O»

vise» .la<(ui deveriam, eecundo o pensamento ãste. de*i»)>ar-»e

te tuas «rscterlst.i-as. eulitralr uma porção de sua soberania,

•nttar ar oe seu« interíeee» nacionais, [>*ra que a Aliança
>nra o FragrvilB pudoaa#» fundo nar Funcionar em benefln >

ta Àmlrtea 1-attna ou em benaíleto doa Eatadoe l'nktoa ?

tr daro que oe Eattdoe Caldo» não eetão al para dar <1

ihelro no escuro Ou dá-lo de Ifraç*. O» Juroe reverterão, de

laa e
v»da

Qtaraa aae
fora. na) aa
dMàrte eaa
,*m frreHr»

rf. ai do lado dr

r f«e ¦*»' dkm ae

im elaaae* d'*' e«n
e fttaa em

mçrm

fl»t f *4* »

«ase—s*«»iã— »«•(« itg», iUUUV*
lado* e dirigidos pelo P C De-
tem pote trabelhor para o Par
tida que. ao shoats industrial

«tá iateerss*do prlBclpalawate
< m alcançar uma pendu^io mata
rlevada e ua maior saMrço doe
trahalhadore*

!í« todoa cia paiae* <omuni*
ias. oa dadic.itos fatem parte do
aparettm estatal par i faserea vi
'•¦war a obediência ás sutorlda
des; rproteçem os bneráeacs dos
irabalhedoree» sfmsi na asrdkl»
netessária para iorná los ais •
lAcels á* diretivas do uJVtrao

Oe certo, es.srrrfaaae ds adar
¦Wfar oe beneficio* e s seguras-
ta social», mas drveta l*;#4o se-
guiado ae orientações desla—d is
s foetaleier o dom mo do Partido
súbre os beoefli lártos. Mo I. as
iraèathadoee*' Podem eaa auaa
moçAe*. negociar KHitmiiH que
coetaiituem prtndr^! aente na
m#i«ia de fta*r oa operário* p
pnderin também irltkar a ds-
rev»o

G>ntudo oa atndlcaaoa doa pa
ses d•nesiIslãs |aaai< poderão s-

poiar oa tnter#*«ea doa trahaOw*
tloeea. ouando entram em
•o coa a pollti. s do Parvd-
Nunca podem exercer prtaalo ne
me«mn aentido em qne o laser-
oa elnd atoa oodent.?>* e na óot

. >e, náo . otnproamdoe Num.»

He teta A- legal

Aa ee- Aa

iu.ui e cultas, ao* asais dl'

sentido*. Adsaa nue aão peecl
..ia Ma* peseis»!»

tnlctiioente. ema triste realid.

de para qaem etaartna o mvel

.ier*l de cultura d** cias*** lo-

lelertuateadas de noaaoe dtss á

verificar que hi um gritante dea*

nível eotn- a culrara intelectual e

o conhecimento rvhgioao.

Muitoa abaurdoa e barbaridades

são sftrmadoe por conlerenctftsi
mtores e atá dlriçentes de povo»

que nio apareceriam i face da

irem se o respectiva laáslectaal
ioubeaae um pouquinho mata

nulo que (hamamoa catedaaaf>

Não Ia» tnuito. am erudito e

aiamado turitor braaileirn. ahr

nava ess uasa preetigioea irteUs.

• rr*peito de um entirro que
' intr* dr aair o prtülto fúnebre

n *a«erdoie deu o ÜUntlaatmn Sa

cvamencn ao defuinn... a Or

convenbaaos I* r*° *

raeeo írro de imprenaa

N»,i á aeseesãrto nue oe adul

!o» se »*SSHM nia as crUrv,*»
noa bancoa éo cntecfeHao paro

uial Maa estamua com a Pa

pa, quando (W afirma que, e*
¦ rrtatfaa aa nece**èéa«lea partícula
rei. trm método* «Hamfca ar

Ia dada ana aduifna ú* »«*»» as

cUaaea acyntla (ntracia e loema
%<i reli0oaa qae ne torne eqaiH

heaána em aua »«Itura .. aendo ai-

Nm em tméoa na campoa. aem
aaÜabetoa em rvltçiio

InOcua se torna a ordem do

Ministro Nauer d* apreensão
<1* llvroe eubveratvoe; áats*

não se encontram em livrarias
e banca* de Jornal*, entram

* aão remettdoe por via dl pio.
Miátlca, pela Embaixada de

Cuba. onde atua o militante
<om uni ata embaixador Her-

nandea Arma*, deetacado ele-

manto de choque na* filei raa
.lo Partido Socialista Populai

iromunista) cubano. Iiderad

fkm staltnlstaa Juan láartnel-

Io. Arubal Ksealantea o "eaar

vermelho de Cuba. Biaa Roca.

I lenuncia-o Btefan Baclu. na

Tribuna da Imprenaa".

O derrame á feito em todo

Bnudl. leede "Ouorra d*
iiSSIll»»' á* 

"Ch*" Oueva-
ra. atá aa obra* do general
espanhol Alberto Bajro, que
no oco deu a* primetra*
aula* prática» d* guerrilha ao

rrupo d* Ktdei Caatro para
•u» invaaAo da Ilha

• bem o momento de raiem-
brar a* palavra* d* K. Kma
o Cardeal Dom Jaime Câmara
VrceWapo do Rio de Jusiro

ã* váeperaa do mala rva,io rea

t «mento <le reiaçde* dtplomáti

trm> s RiíhSs: ' 
Quem po-

torta cont olar num Iludi tão
>M*na» * propagan.ls eosnu

- . «t a levada » efette peloe
r imemaoa coaauladoe em todo
n terrttârie nactimal"T

lio sd na defesa
_ o Profrseeo bus

prévia defesa dos El

,'ilvimentu da Amárka Latina nio conau«a
. 

,„.«.S 
¦ 1-desens-olMd s A A, ança Para

¦a. numa segunda etapa, assegurar a

i,l>» Unidos s do Ocidente.

l°m grupo de parlamentares nortesunericeno» «eteve re

. ntemente visitando á Venezuela, o Peru a Bolívia, o Chile, a

Vrsenttna. o Par»gual. o Brasil <¦ a Guiana Inxlfsa Ret cnan

Io, uauetj-am na urgãndn c"tn que deve mt splk-ada a Ailan

a para o Proçrevso. atravás de jicujetos práticos de «impacto

¦M .v • a fim de que comece realmente s fundottar

A> mesmo tem(io. re. >menda a ajuda militar O rotatório

toa parlamentara» traa o eegumte lununlírto, baatante ai|nl"

k-ativo Enquanto qu. «tim • maior cuidado, buscamos al-

(uma evidènda de que as fòrçaa armadas repreeentem obeti

lios aoe proceesos democrátlcue .ouodtilmoa em todoe o* ca

os, i ar* o eeotrãrto Os frur** militares, na realidade, cons

lius-ni uma lnflu*n.-U eatabliuad.*» a. o que mala significa,

ivo, promivem a d**no.-raria * su** in^ttuiçdo*. Juntamente
».m i-ntrreseos sociais e ">wiúmleoai

Por fim. o mesmo relatório «creerenta que os r»tad >s Uni-

toe devem Impor certa» eortdW.es mínimas pai s a «ajuda s

noperacto a saiwr : Reforma TrttiMãrlo - Justa e meiiculo.

JS. Refoena Aürirta e redlstrlbulção .te terras, ReeponsabUi-

tale S.idal Democracia PoiiMea- tudo isso -como pre»va de

Mia fé• doa pròpthia latinos

Vã-es. por aqui. uue ns Estadas 1'aMos de-ejaat roabnen-

» ajudar que náe suhcsMe preocupe.-áo nenhuma pelo smlll

arlsmo lolltio» latino ameri. aiwe s que as ev ^enetas etn tro-

» nã« f.-rem de forma nenhum* a soberania nacional eomo

«retendem mentir oe lnlarfn*adof no fracaaao da Aliança pa

a t> l*rei»Ti es o
F etaro ius s lellc» ter.s * um* condição «stn* qu* non

n - exlfid* (»ios Kstados I nldos do que obrifatóri* da no»

Os ato» hostis de lMl< ss f irmaa, peim >palmes»t* «de

Aea e*potiadora»> ae nio nhcaaní totalmente o pro

trama 'Julga se ao mets» que a Inteligência do* poiltloee de Is

a lha discernir as t Ji.-es de alguns doe d* rái sán de molde s

nar dificuldades ao meiwa. no aenpo pai lamentar. (Lia Oa.

Por: Pe Mauro Batlst», S.

V.D . Missionário do Verbo Dl-

vtno

ADORAÇãO PERPETUA

DL\ 21 — Ciuartla de Honra

c Adoração Noturna Par. Si i

Pedro.

DIA tS — Ouante <le Honra

Noelistas. Adoração Noturna

Marta non e Par. N. Sra. do

Trabalho.

0 ENCONTRO DAS 1CCISTAS

EM SANTA MARIA

Santa Maria, s cidade Ia

Medlanelra. pitorescamente
aninhada ao *oi)< da» munia-

nhas ^colheu cura carinho o

vi Encontro Regional <ia» I'-

listas, O certame. Ul*e» o

mais eiltoeo Ue quanto» »<¦

i ."aluaram, brilhou p<>r tloi>

novo» a»pecto-> diferentes. O

cursiiitio do Mundo Melhor

pregado pelo Pe. Klrnimo Dal-

cln. tu* primeiro» tlí»a. » •

romagein ao Santuário dr

Senhora Medlanelra O prl-

metro »hrtu novo* Rorttonto»

para a realidade (la hora pre-

sente, afarvorando as almas

e ssstm prepara"<lo ambiente

par acolhimcnVo ll* mensagem

.hiina \ visita ao Santuário

da Mesllaneira no- Oltimos

dias. fot um inoándio n que

ninguém resistiu, liirlmi***

Jorraram ent borbJtftes selan

do a resolução de realiiur "

lema da Serva de Deus Marta

Teresa Doniálet gvevetlo t ,i

darão, a mantinha do**

diaa% modíh) fula

missão na terra foi <le Inten-

slflcar a devoção a NnsM -s*"

nhors — Minha Mis. quem

olhar par* mim, qu* Vos ve)a

* Vá».

Mnternal mente alentlido* P*

la* Irmã» Fnuiclscanas do Co-

Hlgiü Santana. >ob a bfncio

pmloral d* 1> Vítor Sartori e

il^ D V»lmor Battu. OS par«f
(ipantea aprovetiaram ao

limo aa primorosa-* llçftea do

Pe LamartliM' Soares, de Frei

l.lbôrio de Sanln K.>sa. d i Pe

Klrmino Dalcln da Ir. Vlrglni-

ta», de Marta do l'ilar Costa

liamos, de Cl et de liamos, de
fartnen M Craidy, Marlaiínha

tlecker...

Cêrr* de trfs ilesenas de
,»cei dun*-a»sisten les. nurr.<--

rosa» Irmãs-edJunta* * mais

de uma centena .le moças pro-
cedentes dos trt» Kst»iS>- «u

tino», deram k equipe nacto-

uai uma Itsongeira Idi1!* d*

pujança da |uveiiiude e-lu-

dantil do Sul ilo Pai' Nl ils do

quo o número, porem, impree-
stMMMi n ideailamo deata mo-

cidade, » sua cultura, a sua

piedade, a cont.iütant. Ble«ria.

o tClo de apostoledo Não raro.

ouvtaaa-se frases como estas

Kstou nu mentustasao Incrl

vel Ando m rtlnh* por che-

gar etn casa e começsr s tra-

balhar (Junro comungar to-

ilo so sdias, porque sem ("ris

to a gente desanima logo ..

* pan»
apt**prtaç

Oa aacerdolea a telltioan*

lamWm r«. .betam pro*vit.»as
ilcAes ne^ir- encontro As |»
ctstaa. com ¦ fOrça do seu

ilinamiiav) * da tua <raça,
oonvenceram plenamente aa-

sástente» o adjunta* a * rn-

1 regarem dr corpo e alma a

Mc maraulho-. m vlmento

Sa despedida lágrima» nos
oilios. o pranto na eoa, mair*
muras an Os podres Minha

filh». Deus lhe psgu, l- '•'

bem qur ma ffNi

foi am novo Pentecostes e

um novo Tabor 0»tn a tnte-
iilfncia eoclarecid* a alnia

luminad* 1*1* graça o tem

Io aqtterld > pelo amor <!<*

rtsio. p*rtltnos disjiostcH. s
enfrentar laiti|MPalade para V*

ar adiante a botai ha do l»-m

Por voto uninti
tietpantes o prOí
tro terá por local
•¦ftrto Alegre

• Io par-

a ctdailo da

EXEMI

D)

VEI

0 CAMBI0

JIOUIAl lumpra Vend*

U0i*r *10,00 31*.00
Libra srjiob e-<«.iil»
r. frances .
F. belga .. *#n « l'»
r suico ... n.«7j w.wi
Lira 0,4
Shlilng ... lit""
Pi.o urug 30.210
pe».» ar». S.720
rierim 

"... H,«s» 8X.023

0 TEMPO

POrto Alegre — Da» 18 bo¬
ras de sexla-feira is js ho¬
rn de sibado temp.i i<..m
com nebsiioalilad*. Tempera-
tura am decllnlo i nolle, e>-
tivel de dia. Ventos. do

quadrante Sul. Ri« U. Sul.
(native I com chuvas pa»-
»andn a bom com nebul. il-
dsde no Norte. Bom em ou-
tras sonas dnslltuto Cou»-

•Irat Araitjoi.
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O filme GUKRRA E
HUMANIDADE i3< f «< c

pinódlos. 2' da trilogia de
Knbaymahl): "• uma obra

poWmlra, onde a coragem
.to rsallxador se confunde
com a própria coragem da
Cenaura do pala de origem
iJapáo), onde o filme foi

feito, por permitir que obra
tio a<-uaatória percorra o
mundo, moetrando a face
muita que outras civiliza-

çôes sempre tiveram que
esconder ou falsificar", i U.
H i — Maa o critico nào
tem a coragem de diser
contra quem i ocwsntrtrto a

obra, e que outras cittiua-
õri üAo essas?

Contaram-me que o

advogado e critico de cine-

ma. Walter Silveira, da

Bahia, faa no filme de Ro-

berto Pires. A GRANDE

FEIRA, o papel de um do-

no de barraca de feira de

Vjçua de Menino», a mais

; Adicional da Balna e apa-

reca vendendo cachaça.
O Festival Internado-

nal de Cannes, que este ano

<e realizará de T a 21 de

malot já tem 17 países lns-

i ritos: Áustria, Bulgarla.

Cellío, IMnamarca, Estados
rnídos. Hungria, Itália. U-

l .no, Luxemburgo, Holan-

da .Polônia, Rumanla, Sul-

ça, Checoslováqula, UmAo

Sul Aírtcana, Iugoslávia

Nenhum pala milamerlcano
*e inscreveu ainda.

Que sentido tem o a-

nnclo 'li* um filme como

PfiI.LTANA, com os dlse-

res: "Belo, como—ate. hu-

mano", n»n> do» grandes

jornais do Rio de Janeiro,

no meio de uma avalanche

da anúmioe transpirando

sensualismo, corrupção, ca-

i ilhlce. deabragamento de

¦ ostumee. contra o que a

c 'itlca carioca nada pode e

mesmo nada tenta íaser,

numa triste < aftMaç&O?
Atendendo a convite

de Amy Courvoialer, dele-

gado da Unlfrance Kilm j>a-
ra o Brasil, o Centro Ex-

perlmentsl de Cinema de

Kibelrlo Preto apresentara
no próximo featlval de Can-
nes os filmes animado» pro-
dnzidoa pelo TEC, cujo» de-
«enhos sâo de autoria do

Prof Bassano Vaoarini e

de Rubens Lueehettí.
Assisti, domingo pas-

sado. missa matutina em

igreja de arrabalde. Obeer-

vel atentamente, exlsten.

flHtaUBE

?R0 DEO

A sessão prévia de O

BEIJO DE JUDAS,
•ireviata 

para amanhã,

foi adiada para abril,

por motivo de fôrça

maior.

cialmente, a» expressões fi-
sionômlcas das numerosas

pessoas, ao sairem da Igre-

ja. Rostos alegres, sorrlden.
tes. abertos, como que pu-
rilfcados. donos ile sorte
grande. Que dlfeiença com
os semblantes de especta-
dores de filmes realialaa e
negros rosto» carregados,
inexpressivos, fechados, a-
batidos amarrados, pesa-
dos, seml-estupldlflcadoa.

— K curioso como GU-
beilo Souto, ao dissertar
sAbre a presença do negro
no cinema. Investe em ter-
moa grosseiros. contra o

povo norte.amenrano aluai,
fazendo alusão a "cldad&os

extremamente boçais, filia-
doa a seitas idiotas... e pe-
rigosas", sem fazer menção
a posição bem diferente do
cinema atual e sem distln-

guir os esforços oficiais, as
aut9-critl**!is sinceras, e
sem mencionar ;i atual dls-
crimlnaçfto racial de Kidel
Castro e a velha discrimi-
naçto racial da Rússia con-

tra os judeus. Para que
lembrar mazelas passadas,
se há tanta mazela e pre-
conceito, agora e neste ins.
tante? Para que cliotar por

que O pau Brasil foi levado

a Portugal há 400 anos, se
neste instante «Ao espezi-

nhados direitos humanos e

as liberdades fundamen-

tala?
"Tenho Idade suflden-

te para compreender que bá

problemas insolúveis com

os quais precisamos convl-

\tr. (Paaio Emino Salas

Gomes — critico de cinema.

Conservador da Cinemateca

Brasileira).
"Como pensar séria-

mente num filme > omo

MULHERES E MILHÕES,

em que o autor da história

í de teatro (Jorge Dona);

o responsável pelos diàlo-

foa. Nelson Rodrigues, (• de

teatro; oe atores, Jece Va-

ladáo, Norma Benguel. Mo-

nah I>ela< y e outros tam-

Mm s&o de teatro, e. pior.
com a maioria sem nunca

ter contato com o cinema?"

(Joad Alberto Koo.w a —

diretor da Revista de Cul-

tura Cinematográfica —

Belo H i.
"O que o cinema »o-

noro fez de melhor, foi sen

dúvida o ter inventado o si-

l>n (Robert Bresfin i.
-Perante s Constitui-

çâo de 1M6, o território do

Estado é do Estado e nâo

da Uni4o. Consequentemen-

te. a autorizaçfto dada pelo
órgáo federal de Cansura.

só vale paia oe territórios

federai», ou administrados

pelo QOvérno Federal, ou

seja. a Uni»o. Logo, a Fe-

derallza;&o da Qens ira *

claramente tnconatltuiin-
nal". «Juiz de Menores de

S. Paulo t.
—- Nào se entende o cine.

ma, sem estudar-lha a Hu-

tória. curta mas excepcio-
nalinente densa. (Da» Te-
sea da Poalç&o Católica).

— "Se o Individualismo
se abisma no anárquico e

caótico do existencialismo,
nouvelle vague, plutocracia
e hedonismo, o socialismo

se chafurda no sangue, na

tirania, na servidão do po-
vo, transformando em mas-

na, perdendo a consciência

própria e o sentido de per-
tonalidade e o gôsto da li-

berdade. Se um se perde
no otimismo, o outro se

denumaniza no pessimismo
e ambos sâo caricaturas do

pessoal e social, transfor-
mados em egolatria lá e

u-r «garis mo cá, massa, a-

ihatamento, servidão, mas.
sa e turba. Se o Estado H-

berallzado prima pelo ato.
miamo so<ial. o Estado ao-
cialista * tôda uma ordem

planificada, dirigida e dis-
ripünada como as maiores

penitenciárias da Terra:
ordem coercitiva e oolpo-
tente, cujo fundamento é o
crime e cuja seiva é a fôr-

ça". I Aldo Obino — C.P.

io/S/éS).
Mais dois Jovens cuba-

no» fuzilados hA poucos
dias. K a nossa Juventude
uáo fala? EaiA cega ? Cor-

rompida? Narcotisada ?

Knsenstbihrada? Quando
deixará de agir como Inue-

to para agir como ser hu»

mano ?
E bom para a Reforma

Cristá daa Estruturas dar

algumas sacudi delaa e so-

bresaaltoa na conerténda

dos usurpadores e usurá-

rioe. contando que se este-

Ja aleta contra oe "dema-

tratas do coronhaço e das

gripes pollticaa".
Excelente iniciativa de

um grande presidenta de-

mocrAtico. e que mereceria

ser imltsda pelos nossos po-
llticoa: "O 

presidente da

República da Alemanha Fe-

dei .il. Konrad Adenauer, a-

tua como padrinho honorá-

rio do sétimo filho de cada

família alemã". Padrinho,
com as correspondente*

coneequéncias. ou seja com

n <»bfigaç&o de dar algum

presentlnho ou estimulo.

ICic-uta pequenas coisas estl-

mu Iam mais que o paredon.
O operário aáo quer e

Comunismo: quer a mudaa.

ça do que al ei#á. (P. Ale-

X andre Língua f
"A a»si»t^ncia técnica,

filiam eira e de aduraçio

doméstica a ser prestada
soa médios e !>equenas a-

grlcultores, sê-lo-a. de pre-
feréncia, através de coope-

rativas ou outras entidades

associativas, por êles orga-

nisadas e dirigidas" (Da

monumental contribuição

da KARStTl. para O Esti.do

da Reforma Agrária — tev.

im2).

TERÁ EM BREVE NÔVO PRÉDIO A

PREFEITURA DE LAGOA VERMELHA

SOCIAIS

LAQOA VERMELHA. 1-3-82. de 3 do oorretítr D. Alice Mot-

Correspondente Prei Fidélis ta Dolrjui. esposa do sr. Pe-

Dalcin) — Barbosai — MA- dro Uolzan. coUicrciaiite. trl-
DHK L U 1 b A ANTONIE- tleultor e aulnleultor. O fale

TA. — Há dois anos que cimento que enlutou duas lm

Escola Rainha da Paz de portatvtes e numerosas tanil
Lagoa Vermelha tem a sua lias tradicionais, causou g>-ra;
esta essa Inesquecível figura consternação A extinta deixe

de bondade e inteligência que trés filhos, Paulo Dolzan, <x>

a Madre Luisa Antonlcta mcrciante iiisudo com D. Vai
Como Diretora e Orientadora cl Hausen Dolaan e os meno
Educacional, com acua dotes res Silvia e Antônio Carlos
invulgarea, com tua rara capa NOVO PKESÍDIO — Dever» talado moderno Parque de Dl-

idade, impôs-se à admiraçáo ser cm breve Inaugurado o nó vcrsóes para crianças, o prl

de todas as famílias, chaman vo e grande pi^dio do presidio metro na cidade.

do mesmo a atençáo para as
superioras Oeral e Provincial ————————————
que agora acabam de distln- ATV N- «9 DA AMMKMIII.*! V mente a proposta da direto
gul-la com o cargo Importai) (,KKAI. EXTKAOBD1NARIA ria ficando assentado por la-

local
HIDRAUUCA — As obras

da Hidráulica, que ha tempos
i-atavam parnlizadas. recome-

çaram agora com entusiasmo.
Numerosas famílias encontram

te com os poçoa secos.
PARQUE DE MVERSOEb

- Vai ser em breve construi-
da a Praça Alberto 1'usqualinl
Faixa Federal, á solda para
Vacaria Nesta praça seria lns

te de organizadora da futura
Província de Santa Catarina,
com sede em Concórdia, onde
a partir do corrente ano lati-
vo. a Madre Luisa Antonleta
exercerá sua frutuoalssima a-
tivldade como Diretora e O-
rientadora Educacional t fun-

KO FRIGORÍFICO \HMOI K
IX) RIO (JKAMDK

DO SM. S. A.

Aos vinte e nove (29) dias
do més de dezembro do ano
de ml! novecentos e sessenta

. . . — „  , _ e um (1961) ás dez (10) ho-
dadora da Escola Normal Em )u> d, 

^,«da
fins do ano passado, as Supe-
noras Gerais que vuuutnun a
Província da Congregação de
9io Joéfi no Rio Orande do
Sul, declararam que a comn-
nldade religiosa de Lagoa Ver-
melha. sob a sálbn orientação
desta Incomparável mestra, é

to. o aumento de quarenta ml

Ihòes de cruzeiros no capital

social Em conseqüência dêsse

a tr.it ato. o art «o. dos Estmtu-

o. passa a ter a seguinte re-

u«\a «O capital da «orn-da
te será de duzentos e oitenta

inlllióct de cruzeiros, dividido
un duzentos e oitenta mil a

de sito noa subúrbios desta ç*e» di> valor nominal de mil

cidade de SantAna de Livra- cruzeiros cada uma. podendo
mento. Estado do Rio Oran- ser emitidos títulos múltiplos

PARABF.NH

Ao J<*em
Knediix» Ca

valheim, i«i-
dfnifl fin Ca-
noas, que anl
vergaria h»]»-

Tam b é m a
-ra Terezl-

n h a Barbosa,
es(>ósa do sr.
Luiz Barbo • a
funcionário d e
nossas oficinas.

pelo seu anl-
verzárlo.

» A Jo»eni Ma
ria Elisa-

beth Bona, re.
tlde n te era Pas

Fundi., que
anlvertarla dia
ti

Nuda mala havendo a acres

c«n*ar • br Prealdente da me-

tr aeu por encerrada a seasáo

mandando lavrar esta ata que
vai avtinada por todos oa pre-

de do Sul. reuniram-se em A5-
aembléla Oeral Extraordinária

para a qual haviam sido pre
v lamente convocadas por edl

oi» mi ussii/ainni luvou«. «. ... ..
„ melhor de tòda a Província publlcadoa no Diário Ofl

ciai do Estado e no Diário de «entes Eu A A Maciel. —
O povo desta cidade, uo Noticias de Pórto Alegre, res- rretário a subscrevo e assino

meaino tempo que se alegra oertivamente nos dias JO 21. Asa) A A Maciel - B E
romo a merecida prorrexur, da M , 24 21 22 e 23 do flente Renner A O Pereira - C
Revma Madre Luua Antonle draCTnbro os srs «cio

• Também ao
sr. Sérgio de

Azevedo Ba»
tian, dlr e t o r

Secretário da
Associação Co-

merdai do P,
A la g rs. que
*niversaria dia

26

Kv-' 
'r': " "

UHI^PS^V #i * 
g\

' 
St

ta. lamenta profundamente a
salda de táo admirável Supe
rlora e Amiga. Por sua wz.
a Sra. Madre sente também
deixar o bom povo de Lagoa
Vermelha que jamais eaque-
cerà.

NOVO PRÉDIO DA PRI
FEITURA — A cargo do en-
genhelro Arthur Barrionuevo.
deveráo ser Iniciados em bre-
ve as obras de construç.*. do
nóvo prédio da Prefeitura Mi.
nicipai. obra que hA muitos
anos vinha »< ndo aguardada e
(jue obedecerá áa leis da mo-
dema arquitetura e com vaa-
tas dunensoea

FALECIMENTO - Vitima
de um colapso cardíaco, fale-
ceu repentinamente n» noite

PROCLAMAS DF.

C^uâm^JÍMXÍX1^'

CARTAZ DO DIA

CINTRU

cacique — a> uso,
1 r Síi, a» « 23.tíiir»» — «íw«n-
kt«a r»o fun dn escuds» — SA

APEKA — Ai 14. I»-. 1*. *> •
-JB horas — «Acontscsu imun-
J, f.lrs» rnrr O W FladMT

( uMTINKNTF. - A> 11 1«, 1».
30 # 23 horni — «Brifs, mulher
s « -nba» com Rsnsta Froml»

j
HfX — as n norsa nift.

li», i"» t aa,ir> hor>s — «Entre
l>euü • o Peosdo» com Burt
lutraster — 3C

\ ICTOHIA ~ A» 14 —¦ la —

iS 20 e 22 horst — «A« f*1"*
tea d« T..HU-KI. com Willlani
lAoiiden

IMPERIAL - A» 14 — 1S —

\è - 2o p 22 horas — «msií-
cm periM» «•"*»**> Syivis Ko-

* 
Í;'| 

'.\HAM 
— Ai 14 - lá -

iâ - 2" s 22 horas - «1» «rito
^ pavor» com RoniJd Lswi# »—

HtVOU - AS 14 - ia - *)
s '2 h*»r*s — «Vendeoors ae

o icls» com J"hn Ksrr.
CAHU» <-(»tf> - ás 14JH'

e 21.SO horas — «O de-
•S^T^rsdo <*ü*eo dt Rui âUd-

ClttAOi AAIXA

AVENIDA - AÍ 1» - 1».«# •
» 45 hora» — «A Uhs du pece-
tf.,, «'.mi \ irginla Nasktll — SA

•-AliTOLIO — Ai 1».V) • Ã»
a iH« - o »r.inds unpostor*
c »m Tooy Curti».

MAKABA — A« 14 — lg — 1*
s 22 tiuras — «No mundo dls ca-
f&rhiittts» — t

GARIBALDI - a. JU nora»
« «Pòrto d# fúriss» com í«*n-
ley bnxer - « «O «leisape-
'¦du c*reo 4s tua Sl<laey>.

IMirr*:xi>i >< i *

MOI MOS OE VENTO - A«
"i«» - •* lomii ho d»

.-te-f Idade» «wn Tatiuys Ksks-
d*i „ -

VOGI E — *• 1« !n e Ji -*" 
JJ-

rnM — «No mundo ds carocrn-

kÍvai 
' 

- a« tMo » atuo ao»
ma — «Msrultt» em prfigo» com
Syivli Koacyna

sxrsH»

ROMA - Al 1S - 30 e 33 nn-
fMC — «a« NUM de Toko-Ri»
com Wiiuftm Huiden.

CASTELO - As 14 e 20 ho»
r»;» - «siiíírid» t^m Sfmistiaa
Flscher e «Ca*«>iisda »*lv«tem»
com Máximo Gtrottl.

Bn VSU.IA - Ai ao aoras —
«simi)«u . a princesai com Kat-
nn Grsnt

ou vi riM

r«o«l UA MAMtítrlNA

RFY - Ai ^t nora* —
<A» ponte» 6* Tt»h<»-RJ» C*>m
Wllüatn Moidrn.

DA AKI.1A

<ik — As I* W * flUW Bora.
- «Briga, mulheres e wmb«»

IPANKMA - A. J0.IK1 IKTSi
- <<;)(» com Uiilc Caroti.

CIOCONPA — Ai 20 horsa —
. XTihortr» daa aeh «a» (docutnen-
tArio#.

forma 4a lai canOnica
desejam contrsir mslrlmánle:

l na paróquia d<* Nvmm Senho
ra ds Cninc .1 - o sr. LEONI
I4JIZ DB OUVERA e «
TM EHENI TERIvSlNHA
DA SILVA. Ele* de 22 anos.
natural dr Pôeto Alegre, da
paroquia d* Slo Pedro, h
Iho de Luii de Okveirs e de
Norly de Oliveir*. Ela. n.i-
tural de Ixwnhe Grande, da
paróquia de Lomh«i Grande,
filha de ]oAo Bern.<rdo da
Silva e de Ana Marta da
StK»

» o sr. OSVALDO NHRH.II
DA SI! VA e a srt I I Ml
SINHA DE FESUS SEVEHO
Ele. de 25 anos, natural de &
t^opoldo, ds {KtròquU de Sâo
Leopoldo, filho de |o»e da
Si)vá e de Celin i da Silv,
Ela. natural de VenAncio Ai-
re». da paróquia de Ven&ACiO
Aim, hlha de ltwrf Severo e
de Dérta Severo.

P • p "iK. V,".f A-

|l )Sl Ml ll'1-S
DA SII.VA e a irts TERH
SA lt)NC1ANt) DA SII.VA.
EW. de 10 anos. natural de
Canqu^u. da paróquia de Ooat
ha. filho de lerònimo Rosa
Silva e de Maria Lutaa l». hel

ja Silva. Ela. n.itural de Pftr
to Aleqre com ano» da

paroquia de S»into Antônio, fi
lha de Oacar Gocwí da Silva
e de Alice P. da Silva

Cenform, ss pre»crlç6e* da
r relto Canlinico. quem «oubar

dr slgum impedimento que
torne inválidos ou Ilícita* í»

tei mtlrlfnSnlo* d«n spreien
tá-la às autsrldsdet Hlnlái-
ticai «ampstentss 13* pana d*
fslta gra«0

As 19.45 e
>mhra» no ftar»

iiubeti Frea-

BALTIMORK -
21,45 horsa — «Sk
d» sacada» com
ton — SA

MONACO - Ai J" e ti ni r«*
— «Briga, mulher e aamha» tam
Rensta rronai — 2

e%a ir.Mos

MIM AMAR — A» *) n irai -
<A eanoa furou» - 1 r «Sol •
sangue».

BRASIL - Ai l»-"< * íl"
nor«a — «Briga, mulher e »a®
bs» rom Violei* ferras —• *

FIRAJA - Ai l*«.4S e 21.4» ho
ra« — *sombrft» no fim da «a-
cada» com Robert Preston - aA

HBDIANSIIia

rUlKRHlA

l OLOMBO A* 1» - i».4» •
»l 43 h4..»i - <A iih« ao iH-ca-
<Hj. ran Virainia Na»*»il — SA

1'HtalDEffTE *» IMO •
21.hora* — «Brtfa, mulher a
titmN» rom Violeta Feriai —¦ 2_

> t IX iHA I K> — As li» * n.48
a  *s. mbr»a na fim da ei-
end»» rom R«>uart Prr«ton — SA

IPIRANGA - Ai 19.30 « Sti.^0
 «Ai pontei 4a T* ao-Ri»

com WHlian ilolden.
I'<WAM10 - AS ia.4» e JU'

bom a iMarfêMi em jwrigo»
ooib *?'!vte - 9C

am- KICA - *« >' "was -
«A dewH^vraéo eStrco da rua
«idney» «w» iw»ri •ld KMlar» •

• T r«r.tiM <|*Í tMÍa>»
, .Hrmj — a* taja • u.au ao-

rai — «Ac«€Jeeeu 0* wgunda-
.1*1 a. eeas O. W »»¦ twr

c \ MINHO ao MM

ALVORADA
• Rrigi mulher
Violeta ferras

AS » noras —
# iamba» com

- a

rgJigaueoLis

TEllWPOMS
ra» - «A* por.t

Ai J« !>«•
, Tohe-R!*

«im wltlIsm Hotden e .a»í*í»i-
nato»

ciLoms

r.tnui v — *•'*> horai — «O
tmigrante Uegai» e «O lercairo
nomem da montanha-

HIMMl Ul! S

MAJtHOOOn - Ai 10 b«»ri« -
«Brisa, mvilhrr e aamba» com
Violeta ferraa — 2

NA% WlAHI r.%

NAVCRANTra - Ai 3«1S no-
raa — «Briga, mulher e tamba*
itiffi Renata Fronü - 2.

r»?o Brusríj - >l !?•
Ai ponte* <!

i willtaa Hoidan.
A- *i • Ja ft-rai

rrTaorotü

lt,M> e ti
!•>« a*n ser
rir.a m

CKAHi — Ai M hora* - «rhv
re#ta enianguentad*» tom Ro*.
Cavaaeoa

TAUA Ai 1»45 b«>
— «T^f aor nu

i oa Toabíru M tf une — 2

UA 4ASAIJIAOA
TAMCrtO —¦ Ai 2n nora* *¦

«Cbuebu, o remendado» e «Ot s -*

SECRETARIA DE KNKKtilA

E COMI1 NIC AÇÕES

COMISSÃO ESTADUAL

DE ENERGIA ELfiTRICA — SETOR

PORTO ALEGRE

AVISO

UvaiitM ao conhecimento de m»*a«»» Miniumldu

re» qu. a fim de *er eseeutada mal* uma parte d»

trabalho «ue beinlielara uma asleuaa aoiia- principal
mente o* bairro* de Uléria, lei*»«voll». Beleni VeU»

Helem Nero, llapaà. ata-, *erao dealifado* hoje. dia 14

da* U A* 11 Iturai, aa MCalaUs alinienladureti
SI r* 14 compreendendo a A*. IWnia Uooealve»

até a roa Guilherme Rrhell. e«4a rua. rua %'lcenle da

hinUrart, rua t'ef l.ura* de tMleelra. alé a roa Ca»-

ilmlro dr *brea. ti Prota.io Al*es. entre a ra* t.lor

daiM* Hruno r a tf. Palmeira bem como aa re*peetiea»

Iranasaraata.
Nlf .t 15. rempreriMlenéii a Ae Bento tiwneal%e» t

reftpeetlvas tran«Ter»al«. da e*qwlna da rua Vleente da

Fontoura ata sea final.
A ílm de permitir ia*, iiili.luui..». por unidade,

do maloi rapa, idade, ei» «irtuda de e*tar»m «irreal

regado*, «erào dealijad«Hi bole oa aegulnte» Iranafot

naiiMi
lia* * A* 11 ha M-l-U. abrangend.» a ¦efatnt"

ms: Hua t.uldo M..odlm, do «-• Í*1 ao »¦' 47«: Al

l-ernantbur*. w trecho «omproendido entra a A»

lonla e a rua &Ao rrde»; A» Farrapo* da e**al<>* d*

rua *a« redra até o n • wl na lado do* namrro.

Impam e al* o n • ÍIM no lado do. namora* para*

lia» II A. 11 h* «».»-l1A abranrenda a trecho

da rua tluintlM «ocalatra eompiendlda entr* a* ma*

Tohta* da «ll*s • M <t fHrta»aa

iitslas desta sociedade. De con-

formldade roín os dlspoalçoei
rstatutárlaa nseumlu a prest-
dénrta dos trabalhas o sr Ben-
no Ernesto Renncr. diretor Vi
ce-Prealdente em egerrMo vis-

to nio ter comparecido o Dr
Presidente. 8r Juan Marens
Bertoldl Apus aiwiiinir a dlre-

Cio da meaa. o Sr Presldante
rrmvldnii para secretaria 1* o
Sr Atilai'" Antune* Mu. lei_
Aberta a iessAo o Sr Prest
dente, apfa verificar que se

acharam presentes c represeri
tadoa mais de dois terços do

capital social, o que verificou

pelas assinaturas apostas no
Urro dc presença determinou
ao Sr «ecretario fAase dada
leitura ao edital de convoca-

çáo que se achara redigido noa
¦^trulntes t Armos: -Convida

i« oa senhores acloti.ita* d»

Frigorífico Armour «o Rio
Clnir.de do Sul S» A . paru uma
«easio de Assemblfl* Oeral

Extraordinária a rrnllnr se
na aede da sociedade sl'n noa
luburbirat de HnnrAna do li-
vramento. níste Katado, em o
dia í.i de di-rembrv. do fluente
ano. As 10 horas, pim delibe
rarrtn hôItt a seguinte ordem
do dia- AOMZNTO fX) CA-
PITAI, SOCIAL Aa*> A dlr»'
torla". — Plnda a leitura do
edita) de oonrocaçio passou
togo o 8r Prealdente a ordem
dn dia determinando 1(me da-
da leitura a proposta d< dlre
torta a^bre o aumento de ca-

pitai n qual estava •vdmida

noa seguintes t^mios *Pro-

posta de Aumento do Capital
— Senhores Acionistas do Fti-

goriflco Armour do Rio Oran-
de do Sul. 8. A \ Diretoria
do Frigorífico Armour do Rm
Ormiide do Sul. 8 A tendo
em vista a perspectiva dc ne

gOck>« para oa próximos anos
e a contingência de obtenção
de maiores i-redüoe bancAllos
concebeu para submeter à
apreciação dos aenhorea acio
nlataa idéia de rraliiar um

aumento <ie capital com a uti
li?n;Ao de lucnia 11A0 flutn

buklos Dito aumento deverá
wr de quarenta mllhAea de
crusetros ¦ Cri 40 000 ü00 00) O
aumento que esta diretocla ora

propAr a ptir de outras vau
'agra* traria benefícios de or
drm econômica Esta pi pos
ta será .iprrsrntad» ao digno
Conselho Pitcal. a fim de que
*c)a emitido o necessário pare
cer SanfAna do Livramento.
19 de decembro dc 1M1 Asa i

A diretoria Ato omtuiuo foi
lido o parecer do Oonsrtim pis-
cal sobre u ITopoata da H:re
torla. redigido nos scguln'es
termos -parecer do Conselho
Placai tlnioa. «rs Acloiiii<ai
do Prtgorlflco Armour do Rio
Orande do Sul S A 0a a
baixos assinados membros do
Oonselho Piscai do Krlgonfloc
Armour d•• Rio Orande <V> Hu
8 A tei do examinado detida

Oablllon — Pp Internado
tial Packera Ltda (J. L. Wrlght

A Urha - A Egtlia Ulrlch
J V Esteia E' -"pia fiel do

original transcrito A fls J5 i

25 v do 'Ivro de ata5 das As

semblttas Oeral» do Prlgorlfi

co Armour do Rio Grande do

Sul 8. A sant Ana do LI
rramento. 30 de deitembro de

m\

Diretor Vice Presidente
Renno t. Kentier

Diretor Secretario subat.*
t'ele*llno Cabltlon

(As firmas estavam reconhe

cldas na forma da leli.

SHTA VT.rSA P. ORH.liO, (foto) no dia

de »«u aniversário reeenU-oiente. Cum

primentos*

CANTEGRIL CLUB

Cantegril Club, com grande» programações para hoje •

smanhA

INSTITUTO DE ARTES

DECORATIVAS

A direção dí-ste estaiv-lectmento de ensino comunica a tft-

das as senhoras e senhorlta* Intere-.•»<!«*, que s partir de 1

de março, estario abertas as matrículas [«ra oa aegulnte.

cursos:
DecoraçAo de interiores

CerAmtra a Porcelana

Trabalhos em cAra

Kneademaçà«> Artística

Todo« ê<*seN curjioi nerâo administrados í*>r prof«vs*Ores ry

t>ecialixad<w A escola manterá ainda um Departamento da

xmsultas dlártas -Abre decoraç»"  
  .. .

Ai aula* terão Inicio a 15 de março com

Io de alunas nas turma*, em horAn® pelA manhã, tarde e noi-

'o, A rua JerAnlmo Coalho 268, térreo

f.l IA l»R RI COI.HIM» MO
lli: IMPÔRTO DO HtLO

imposto Cr* sia.saa.ae

O Prlgorlfloo Armour do Rio

Orande do Sul. S A . por seu

representante legal no fim aa-
sinado, tendo real liado um au-

mento de capital eom a utill-

raçAo de lucros em suspenso,
conforme ata D* '9 de sua A*
sembiela Oeral Extraordinária
ile 2'< dc deicmbro de 1M1. au-

in ato este no valor de Crt
40 000.000.00 i quarenta ml-

Ihfle*' veni recolher aoa eo-

(res da AKAndega de Santana

do Livramento o impòato do

sAlo devido sdbre dito aumen-
to de capital, na importância
supra mencionada de Crt
330 000.00 "r''entos a Tinte
mil cruselroa"

Sant Ana do Livramento. 4

de janeiro de IÍNJ2

lrl(*nflni \rmour do Rio
(«raode do Hul. S. A.
H t_ Rcnner

JIMI COMERCIAL IK» RIO

ORANDE DO SCI.

O presente exemplar de i

fl* numerada* e rubricadas

t a funclonàrta Manoel R

da Silva rom a rubrica Mel

I LTIM A *:

CAXIAS DO SUL

* Hdbado áltlmn. Tera*tnba Kontana. foi coronda Rainha da

SocledlMle de Sâo MalW*

,* Valklrta Kr-Kch, pasaarA ano o seu

Caxias do Sul, mas serA a candidata oílclal da Lavoura

,* (Iara Neoá. lUinha do* Viajante*, pedert ter «ovo titulo

ou v)M «Mias Cultural de Italiano».

i* Na data do dia 7 de Fevereiro comemorou o seu 15.» _aal-
ver-Ari.v a «rta. Uroto BowhatU. filha do x. Relnaldo a

sra. No#4y Roaehetti

Parabéns Linete

CUMPRIMENTAM 
O JD

CAMPINAS, 7 da fevereiro de 19»3

A ilustrada RedaçAo do

.JORNAL DO DU»

PORTO ALEGRE.RS

Estimados compatriota*:

Congratulo-mo efusivamente com "dn o corpo redatorial.

•dmlntotratto» o da* oficina, dí.»e ^Uhante JT

tutlno («rto-alegren* pe4e transcurso hA dias do «au 1» anl-

t^te^^nlhoo Intérprete d.v

da coletividade catAli.-a a gaú. ha prossiga ,u

bllma * edificante para grandera da terra brasileira.

ParaMlu a todo^ J 
4 ^

EXPAN8UL 
- CIA. Z

*r*Aàn desta da*a no qual eon* DB FINANC IAMEN- nu pllfa d^ 
^ ^

tam os selos de arquivamento
no valor de Crt 1 00

TO E CRÉDITO A

pitonrcAo

Ptirvi Alegre
ro de W

U de feveret

Th «deu Mlemeyet ds íllhrs

Lima Chefe da Serçào

de Registro e Autentica-

çfeo de Documentos

CASA BANCARIA

FREDERICO

MENT7 S.A

\vlso e Convocação

Avisoinoa oa Senhores A cio

nistas de que oa pai>eis ds que

tttrMBUIA OEKVL

ORDINÁRIA

J.' Convocação

PAeto Alegre. »4 de fevereiro

A ADMINISTRAÇÃO

4* IN!

mente a proposta de Diretor!» ° ,r •• da 1*1 daa 8o

desta Ata rr!ativa ao aumnitr cledade» i*»r Aç<V» referende»

do capitai aociat de lTS
'J40(i«iiXMiti idiispntoa e qun
renta mlIMes de cruae'rosl

para Crt ÍSo HOO miu (« 'duzrn

toa a oitenta mllhúes dr cru
feirosi ou seja um aumenti
do Crt «0.0uo uuo.uu i quarenta
mllhôc* de crusrtroai, s sei

tntegrallsado mediante s Ui

oorporaçAo ao capital de i»r
te do saldo da conta de lucroa

• perdas constante do balar

jo encerrado era 31 de derem

bru de 1'MB. emitindo se 440n*)

tquarenta mm oova^ açdea do

v.íIdt mbiihI de Cr» 1000 00
'um mil cruaentjai rada uma

a serem distribuída* noa llt

mis do Artig»' 113 do Decreto
lei no S«7; dr 1»4U Sá» de po
recer qi» a referida proposta
i.insulta ao* lnt« lAasis »*•!»:»

inclusive quanto à oonsequ^n

ta alteração do artigo Ao d»

Estatutoa Sociais mereemd.

(¦¦rtanto. a «provaci" «oa Se

i lures Acloiustas Pm outp

lado, danaram ^ara ftn* e e

t-lioa da Lei iaa sociedade-

unr Açde* qur o capitai attin

acha «o inteiramente rea:ira<1
<ant A-ia Io Livramento I» d
<e»mbro de i»ai *** 1 V*an

Avres Oouto - leffen War

ter tthrr!nsf<w t jt|§ Hodrl

guea Vassalo Dada » palavra
* quem de!a quiaese» (s»er uso

unAnltne (> a manlfeataçio no

«rntldo d» aprovar Wtegral

acham-as à dispostçAo em nos

sa sede snctal A Rua Oanbal

di n» 3M

Outroasim convocamos us

Sr» Arlonutas para a srssiu}

de Asaembieia Oeral OrdmA

rta a realt»tir-sr em *) de

março de ItKtJ A* » horas em

urvaa sede sneia!. com a ae-

gutltt#

ORDEM DO DIA;

a> ApreclaçAr ao relatório

da Diretoria, do Raian«n do
exercirio social te IW1 da

ranta de t.ucrca e Perdas e doa
demais atoa a conta» da «»-*
tio referente ao treamn eaer

ifto;

bi Ktetçtr de membros da

li retnri» e dos -uplentei da

oi reto rta
cl EleiçAo do» membros do

I .maelho í •• ai e seus suplen
ea. e ftaaçftn da mpertlva re

uneroçAo
iti DisctiseAo de q-inlquer oo-

ro WUMII dc Interesse da So
•eéa4a

Convocamos aos ^r ario

nulas a »e reunirrn em A»

•cmblela Oeral OrdinArta. na

nede «oclal Palácio do Comer

Cio. S« andar. Conjunto Vil

rm tefunda convocaçao dia

29 do corrente. As 11.00 ho

ras. para deliberarem vrtbrr a dc 1»43

seguinte ordem do dia: a> Irl

lura. dtacuuio e npn vaçao do

Heiatòrto da Dln-torla Balan

ço • Demonstrativo da Conta

de Lucro» e Perda» e Purcrei

do Conarlho Placai relativos

ao exeiriclo eneeirafto «r

31-13-1M11. b) elel^lu- dn«

Conselho» Plsral Superior *

(siaçio doa honorári'-' dos

Conselhos Placai e Onosultlvc
s da Diretoria e c) outro» a»

«untot de tnterfsae awial

seguinte ordem do dia:

a) leitura, dlvuaaán t apro-

vaçáo do Rclatono da Direto-

ria. Balanço e Detnonetraiivo

da conta d» Lueroa e Perdas

e Parecer do Conselhc Piscai

relativos ao eierrlcto eiverra-

do em 51 U-«1 31 aleiçAo do

Conselho Piscai » Consultivo •

t.xaçto dos honorários do

Conselho Piscai ' da Direto-

ria. ri preenchimento de tra-

ga na Diretoria e d^ outros

assuntos de ínterfsae da ao-

ctedade

Pôrto Alegre 13 de fevereiro

Dr. Jo*c Loureiro d* Silva

l)iretor-Pr»-*idente I»r Ju«

tino Vssconeclo*. aylvto C.

Torre* l*aac ( ro* e lo*é do

Abreu Iraia — Diretores

Colégio Bom Conselho

A Dlre^ 4o do Coiéyto N. S

do Bora Conselho. de*<a CspHal.

cooiuaict As E*m** Paalbas das

Pérto Alegra.
de M2

JJ de fevereiro »"• " «uUi 01
cursos ferio lalcio ao dia 7 d»

amrso pedxisto vindoura. Coove^-
ca. o itrnMim. o diqno corpo der

cente. psrs uma reuniáo. As *

hor.it do dia 2 de Março pró**-
mo vindouro.

Dr Tano Dutra Pr- I

dente Dr Ju*tlno Vaseonee

l«* Vli-e Presidente J«"i»

de \brea Traga, niretor 9ti[*

rltitendente

Pftrto Ai
•'ro de

egr» JJ de fere

ARNALDO MtVff
«uirno RRixnrR

Dtiatona

COMPANHIA RIO

GRAPÍDEN8F DE

EXPAN840 ECO

XOMICA

_ FINANCI \ME\

TO E CReiUTO —

AHHI MRI.KI 4 I.IKll
ORDINARIA

t* CoBVoraçàc

Convncaraos os senhores \
ctonistaa » ss "eunlretn m

Assembléia Oeral Oídiniris

na sede social. Palácio do Co

Serviço de tlabew-

Corpus

At# o di.» 21 do
i rio de plaaláo p-ir» o recebi-

mento dt pençôet d» habeanoe-

pus f o oecessArto eoftminhsars-
to ao luis cosspetenle, o Escrt-

vlo do 5 o Cartório Criminal,

srs. Ura Csrme» Serpa BoeU,
residente , Pr*ç.i N.iv roante*.

ISO e o ofi.isl ile lustKa ar.

PrasciKO Renato GrlBo. reside®-
te a roa N i das Graçus, 106

Glória» estario t. rnhem dr pUn-
*%o a PUcHvio sr Nty Vieira

CmitisrSe* dn }e foltsdo Mu
nictfttl. residente à Rui Heitor
Vtttra ii* inelem S«,>1 bea
coma o Ollnsl de luatlça. *r

Renata Huet^o. re*> lente A Raa

Trftrta »» andar Oontonto D-tooe de C-nlas. Ifl. apto. II

TERJ



JORNAL DO DIA Sábado, 24-2-1862

EDITAL

ANTONIO ESTIMA DE CAS-
TRO. «oboftdal. em wreclclo do
Cartório do Registro <le Imó
vels dn 2 a Zona «lesta «'-apitai

INTIMA, PELO presente, a re-

querlmento. da Cia. Urano de
Capitalização, sociedade sedts-
da em Sfto Paulo, o sr JOR
CE LANDSMANN. solteiro, qu.
se aet« em lurar Incerto e nlc
sabido. a comparecer neste
Cartório, dentro do prato de

quarenta (40) dias. a xmtni
d<i data <1a última publicado
dêste. o fim de efetuar o pn
aumento das prestaçfle» venci
das em número de vinte e sei*

(28). na Importância total de
CrJ 3(1 888.nn, mais |uros con
tratuals. |uroe de mora, tudo
referente ao contrato de pro
me«a de compra e Tenda, que
tem como obfeto o* terreno»
— lotes t t Ma quadra 21.
tendo o lote 4. 47m,00 de fren-

à Entrada 14. por 84m,80 de
írenta a fundos e, o lota I —

47m.on de frente à Estrada 14

por B4m.00 de frente a fun
do», cujo contrato se acha aver
hado a fls 193 do livro 8 H

iob n.o (4 - sob pena >1e res-
i-ísto, de acOrdo com o artigo
14 do Decreto no 3079 de I*

< -ictembro de IÍ38
POrto Alegre, 22 de fevereiro

te 1962

AntSnio Estima 4* Caitra
Suboflclal em exercido

AMBERUEN 8.A.

Indústria do Café

Acham se a U*tiusw« - dos
sr» Acionista*. >n a*l' d Ma
sociedade a nia O» AnJra
de Nevea n." 101 o* iocuairn
toa prerlatos 10 irt » • do De
rreto-Lei 2821 de 2b j-1 HO

Outroaalm. ato eotvUUtdos a
se reunirem *m Aa> mtiieui

(lera) Ordinário, áa to hora»
do dia 3o de mar. ' a-óxlato. na
vde aocial. para dei.* mi Mil
sobre o Relatório. Balanço Ctc

caL detnonstraçàn da conta dr
i.ucro» e Perda*. Parece, d"
Conselho Fiscal e mntaí dr
Diretoria, referente» a exer-
etclo de 1Í81: -legarem w
membros iMMa t tHbntn
do Conselho Pis-ai fixarem »
remunerarão daqu-Me* e a do»
Dieetorea. para orr*nte c*«»i-
rieto

Oa poaauldorea de açfr-* *<
nortador. par* ooder"T pu II
ripar da assembléia deveri"
rlepasItA-las na sede «vrl%l. ntí
* véspera de sua reaTuçáo

Pórto Alegre. 10 de fevereiro
de 19«2

BANCO AGRÍCOLA-

MERCANTIL S. A.

AVISO

Comunicamos aos srs acio-
nlstas que se acham á sua dis-

poalçfto os documentos refe-
ridos no art. 99, da Let d»*

S cledades AnOnimas.
Pflrto Alegre, 23 de fevereiro

de l»i>2 .

Kurt Welishelmer
Emílio O. Kamlnski
Fqydlo Michaalsen

Diretores

GAREMA S/A. —

MALHAS

Assembléia Oeral Ordinária

CONVOCAÇÃO

ÜI-llellmuth Reuer Devi -
-etor-Oe rente.

Ernl Keller Dtre or-Co
inerclal

PLANTÃO DIA

E NOITE

FARMACIa FLORESTA
C Colombo 1118 Fone I-3IK

Convidamos o* Senhores

Acionistas a se reunirem em
Assembléia Oeral Ordinária fc-
Kl horas do dia 36 de março

do corrente ano. na sede ao

dal á Av. Farrapos, 137, ne.it a

Capital, para tomurem conhe-
cimento do Relatório da Dtre

torta, Balanço Geral, demons

traç&o da Conta Lucros e Per
das e Parecer do Conselho Fls

cal. todos referentes ao exer
cido comercial d*. 1M1. sftbn

íles deliberarem, procederei
a eleiçto da Diretoria. Conae
lho Consultivo, e dos membro
do Conselho Fiscal e seus su-

plentes e tratarem de outro*

quaisquer assunto* de lote-
rftsse da sociedade.

POrto Alegre, 23 de fevereiro
de 1982 .

Cláudio Augusta Luee
Carlos Oullherms Lueo

Diretores

GAREMA S/A. —

MALHAS

AVISO

Acham-se a dispoalçto dos
¦nhores Acionistas, na lede

•«dal, à Av Farrapos, 137.

nesta Capital, oe documentos

i que se refere o artigo B»

Io Decreto Lei n.o 2827 de 28

le Setembro de 1940 e relatl-
¦os ao exerdclo social de 1N1.

Pflrto Alegre 23 de feve iro
. 1982

Maudii Augusto Luce
.arlos Oullhsrms Luca

Diretor*

VIDRARIA INDUSTRIAL FIGUERAS OLIVEIRAS S/A

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionista*.

Atendendo att disposições logaig • aatatutáría#. vtmo» submeter à vossa apreciação o Balanço Oeral da Sociedade, encerr ado #m 3) de Outubro de 1961. bem como o Demonstrativo

da Conta de Lucrr% e Tenta, e o Parecer do Conselho Fiscal ficando. o*ta Diretoria, ao vosso inteiro dispor para quaisquer esclarecimento que for Julgado neceasário.

CANOAS. 13 DE FEVEREIRO DE 1M2 MAX m ET
Diretor VlfeJPrwMaRlB

JAOQ1K8 RENATO
Diretor Superintendente

BALANÇO GERAL EM 31 DE OUTUBRO DE 1961

EMPRESA NACIO-

NAL DE ENGENHA-

RIA S. A. - ENESA

Acham-se fc dlsposiçSo do'
senhores acionistas, em nossn
sede social k Av. Borges de

Medeiros, 348, con| 52. os do-

cumento-. a que se refere o
artiií i M do Decreto-Lrt n.o

3827, de 28-8-IS40.

Assembléia Oeral Ordinária

Convidam-se oe senhores *-

dontstas a se reunirem em

assembléia geral ordinária, no

dia 27 de março do corrente

ano. fc* 9.00 horas, ns sede so-

cl*l, k Av Borges de Meder

ros. 340. con| S2 a fim de

deliberarem sAbre o Relatório,

Balanço. Cont* de Lucros e

Perdas Paracet do Conselho

Fiscal, examinando contas e

atos da Diretoria a dellbe-

rando sfibre os mesmos, refe-

rente aos exercício de 1K1,

elegerem oe Diretores e mem-

bros do Conselho Fiscal, bem

como aeus suplentes, ftiando

suas remuneraçfles e tratarem

de outros assunto* de Inte-

ri1ss« social
Pftrto Alegre 21-W-1MI.

Carlos Alberto Maestri

AntSnio loté Moralra
Nelson Oelro Oonialax

Lulx Nunes Mendes

Diretores

RIBEIRO JUNG S.A.

A»8EMBt.í.l\ C.*tL
OROINARIA

EXPANSUL 
— CIA.

DE EINANC1AMEN-

TO E CRÉDITO A

PRODUÇÃO

VSSF.MBt.F.lA (iE*AL

rXTHAO*DINAKIA

S.' Convocação

Convocamoa ia aentiorra a-

riomstas a se reuni eir

Aaaemblél» Oeral Extraordl-

aàrla. na sede social Palácio

do Comércio, I.» andar. Con-

lunto 401. em terceira convo-

cacto dia 2* do corrente, k*

10:00 hora*, para deliberarem

Vibre a aegutnte ordem do

dia: ai alteração do Art. I. I

2.o dos estatuto* Sodais. e bi

Outros assunto* de lnterf*s*

«dal
Pflrto Alegre. 14 de fevereiro

de 1982

I>r. Tarso Dutra — Presidente

l>r Justlno Vaseoneeles — VI-

ce-Pre*ldente
José de Abreu Fraga - Dtre-

tor Superintendente.

EXPANSAO S.A.

FEDERAL DE IN-

VESTI MENTOS

CONVOCAÇÃO

Ativo P B I S I V O

IMOBILIZADO

Oaetoe <1* Inatalaçflea
— Amortlaaçflea .

TmobUlzaçflea
Terrenos
Prédlog . s o a e a • a e
Inatalaçõea . , ...

— Amortiaaçào .

83.M7 853 10
S7 3W 0I3.H0

« 381 421.70
1 7St MM.AO

4 . W)d. 7H8.HO
1» 764 570 90

46 4«8 839.30

2 628 833.10

MAquina* 22.305 179 00
Amortl*a<^o . 18 558 391 60 8.746.787.40

Veteuloa 9.112 830 10
Amortlaacto . 6 3t» 411.10 2 789 400,00

Fflrmaa 13 462 387 40
AmortISH(;kp . 7 441 491,10 6 019 896.30

MOvsis « UUnslllo* .. 6 815 881.70
Amort ixacko . t 645 872,10 4 170 009 60

Oonjuntoa EWtrtco* 16 093 Ml 20
Amort tucko , * 381 625 90 7 711 905.30

Calxa* .  4.799.968.90
AmorttwiqkA . . 2 756 0*3,80 2 043 8*5.30

Keavahaqto do Attvo 20.000.000.00

ImoblltxacAe* IncorpArea* . ........... 30.OOU.OOOno
Amoriiaacko • 000 000.00

NAO EXK.IYEL

( apitai 2*o 000 000.00

Ki «erva I^gal  4 723 391.60

Resultados Exerdclo* Anteriores 18.353 790,30

R.í'ilt*do do Exercício 20 641.451,50 323 718 (33.40

PROVI SOB*

Provisão p/Reforma Fftmos .aeaa*aeaa*aaaaaoaaaeeaaee 20 000. 000,00

Kundo Deéedora» Duvldoaoa  ,s 
"00 1)00,00

Provtsáo Reforma Cámsriui  1 492 000.00 37.192 001X00

C.\l(.l> I.L A Cl KTO PBAXU

Fornecedora* . 21 M4 885 40

Credore* Diverso» 10 570.588.20

InsUtutoa • Entid. do Governo .aeaaa.s *06 8W.40

Conta» a Pagsr 42.014 282 10

Letraa a Pairar ..••••*•*«« 10.fti6.0Í5-50
Ad'sntsmento* do Fregii***»  4 949.751,30 90 062 471.90

BANCOHi

Bmpr«*ttn» B Braail — Mat Pnma* 50 000 000 00

Cont»» C*ui;li 18 345 742 10

fonlaa Desc oberto  t.M.759.50 ... ^
 3.200 OOOOt» 7* «92 501 40 1«S .«« 9TS.30

Sáo ocnvidaúoa • seiaure»

Acionistas a ae -eun rcm etu

nossa *ede social. » Av-nlJi

K»ri*p«j*. !4«, nesta cldiic. S'

17 horas do dia * de n^-o

proxlino. com * seguinte irdem

do dia;
ai L^ttura. dtscn.ssn e rota

rào do relatório da Dtre

torta, Balanço Oeral roo

ta de Lucros e Perdas

IHuTcet do Qxueltx Pis

cal relativo* ao ex-rdoo

(indo *ni 30 de uj

rrabra último:
r.lrtçáo do* 'oembros ta

Dtrrtorta e 1os mer-irr»

efetlvoa do Ousei tv Fia-

ciil « reeoectlvo* *upten-

tea:
Ftxar oe txmorárkv "<-*

Diretores * a remu» eraçáo

do Conselho Ftwal

bi

e>

Est*o a disposição d '« Si.

Acionista*, em nos» *o-

dal, oa documentos de |ue

trata o artigo 99 do Otret>-

U\ WT! d* * de sei-J>oro de

IM0

122 622 141 90

157 *70 497.S0

Pflrto Alegre

de 1962

l« de ferrre.ru

27 000 000,00

Participações  
» u^ so

CauçAes * Obrlgaçflea do Estado  « 
t

Imobillraçfte, em Curso 690^539 70

ÍRANMTMUO

Despesas de Reform* J ffj?
Cont*. de Rei; ?,« rÍTI .
F.s>oqu« de Selos 116 M * 771

C»CI LANT*

Estoque Produto* El»b<ir*do« ™ ™
P-odutot em Elaboração J ^

xanfado* a e * e *** 320 724.50

Kflek m Curso  7 "0 "> «°° "«•ao

In. .1.I/.IVKL

Freeuéses •••*...*«•«•••#•••»•••# 157 5S0.007.W

Titulo* Daacontailoa  41 «54 510.80 113 938 496 60

Davedore. Diverso.  
J 5 í« 2

Adiantamentos a Fornecedore*  *

\£R So^do ::::::::::::::::::::::: ^

ilKH)M\ KL

 2 769 247 70

 8 40ri 10 II 1T2 914.S0
B a nCO a • • aeeeeseeeaeaaaeeaeaaaeaeeeaaeaaaooeoaaa

Total . . Crf 520 «65 000.70

PDRA IMI BALANÇO

Bancos Conta t auçáo 30.056 060*0

Bancos Conta ("nbrsnça ... 1® 2®* 233.80

Banco* Títulos Descontado* 41 654 510.80

Açftta em Cauçâíj 200 000.00

Plano Laffer-Acionlstas .... !33 282.40

Total Oeral Cri

90 392 139 80

613 857 7 46 Vi

NHRHtKlO Jt NI.

Diretor-Oei-tt»

BANCO WO-ORAN-

DENSE DE EXPAN-

SAO ECONÔMICA

S.A.

%aat.MHl.RIA tir.*AL

tXTUAOAnlN ARI A

Convocação

CoriTocmmos a lenlwn a-

rkmlstas par*, cm sefunda

eoneocaçko. se reunirem eni

Assembléia Oeral Eattacrdl-

narta. na sede social alta a

Avenida Bor*rs de Medeiros

300 - Edifício Planalto no dia

38 do corrente. As 10 horas,

para deliberarem sâbre a se-

gulnte ordem do dia: ai Pro-

poeta da Diretoria par* eu

ri tento do capital social. bi

Ou troa laiffltoa de tntereaae

social

POrto Alegre
de 19*2

11 de fwtulw

Total . . Cri 526 465 60« 70

FORA tIO RA1.AKÇO

Titulo* CaucKmado
Títulos em Cobrança  ** ^

Titulo* Descontado»  41 ™ 
JJ?

1'auçfle» Diretoria ....• 252?^ ,, t
Acionistas Plsno L*ffer ,HS 90 3»J 1S9 »<i

Total Oeral Cr» 616 837.7««.50

Hrtvte ds Cos»* Torres -

Isaee Cres - Ors. Jastlne

VMfonrrU« • Lab % M
- Diretor**

(•Ia

Convocamos o* subscritor**

do capital desta sociedade pa-
ra, em AaaemblMa Oeral íx-

traordlnárla. na sede social.

Palácio do Comercio. 5.» an-

dar. conjunto 501. no dia 6 de

março próximo, áa 10 horaa.

deliberarem sAbre a seguinte

ordem do dia
ai retificarão e ratlflcaçáo

daa drllberaçôea da Aaaem-

hieta de Pundaçáo. reallsada
em 21 de novembro de 1960:

t» alteraçáo no* arts 3». 9».

10 \ 11.» 12.». 13 o. 14 ». 15.» s

tá." dos Estatutoa Sociais; ei

aumento de rapltal: d» outroa

aasuntoa de lnterfaae íoclal

Piirto Alegre. 21 de feverei-

to de 1^7

Jmt de 4brvt» Fr«l»
Diretor

Matricula* Aberta* noa

Canos do SF.SI

A Se<-çAo d* Curso* Poluía-
re* do SESI comunlcs qu* es-

tio abertas ss matricula* para
ns Curso* ds 0*te e Costura

que funcionarão durante e cor-

r*nte ano. no* sefrulnte* locais:
Cl "USOS DK CORTE y. COS-

TIJRA: Rua General Vltorlno,

131, Ao andar, com dus« tur-
mas: Save/intes: iu sala so
lado da Cooperativa de Consu-

mo. com quatro turmaa a na

Rus Ernesto Eontours. 280:

República' Rua Jo%é do Patro-
riniok 1 113 Chácara das P*-

dras: Rua Msthias Bins, 1 410;

Vila do SESI: No Centro A»«ls
tendal com trfs turmas; Vlls

Floresta: Clube Itape%-a: Volts

do Ouenno: no ImlitutD Vicei»-

te Palottl: Menino Deus: na

Paróquia do meamo nome. com

duas turma.*; Axenha: Rua

Cario# Barbosa ,n,o 4, com

duas turmas: Ter-sópolls: Pa-

rdquta Teresi^olH. com duss

turmas; Vila Joèo Pessoa: Pa

rAquia Sáo Judas Tadeu; Au-

Klliadora: Paróquia, com trêa

turmas: Sâo Joáo: Centro

Asalstendal com tr«e turmas:

IAPI: I*arvV|Uia N. Sra. de Tá-

Uma. com quatro turmas: Kl-

gienApolla: Paróquia Corsçáe

de Jesus, com duss turmas: VI-

la Ipiranga Oube Ipiranga

com due» turmas; Passo da

Mangueira .* Jardim Itú com

trés turmas: Vila Sarandl: Pa

róqula Sáo José: Passo do Fei.

)ó: Paróquia Sáo José Operá-

rto. com trts turmas: C*«'h >*i-

rlnha: PanVjuia SAo Vicente da

Paul*, com Irás turmas: Guai-

ha. Prefeitura Municipal. Sáo

Jerónlmo Paróquia N. Sra. da

CoocatcAa.
Proximsmente seguirá

cio dos demsts cursos.

MAX III » r

INretor V lee Presidente

i %cqi is Ktv *in

IMretor Huperlatesideete

OIIJtr.RTft RIIttlKO OMVI1KA

(Italadsr Reg CRtRis — 7.MO

CENTRO MEDICO

PORTO ALEGRENSE

DEMONSTRATIVO l>A CONTA DE LITROS I. PERDAS EM «I DE 01 TI BRO DE 1!M»1

Débito
Crédito

C E M E P A

CLINICA MÉDICA — CIRURGIA

ESPECIALIDADES

r. . **• ••
Centwiiecta»: «ê». _ * *

K O N E: 8 5 8 8

áMOULATONtO CtatíOClCO C TRAUMATOCOOlCO

Av, lartet de Medelrs». titl - CaoJ. 1

FONE: 8588

Despesas Comerciais Gerai» Adminlst i *tivs« SadcArtas Honora-

rio* 1'e.iie**. ile Viagens rrsnsporte*. Alugueis. Grs' iflc*çóe>-

Salários Adm '
'miiosto. Diversos 
•aras Pa«oa w
Kun t . para Devedor. , DurtdoMa '? !T* TT 

"

FunA.Ísra lv,.,e ? !£ jgg
Kiindo d, Res. rva l.rat I »

Provtaáo Imp Ren U 4ia 200.'»

l»rovtM, Rrt >rma *V *, 
... 

'

Lacro Uqutd>- 20.641 
vm s«-

Total  fr» tll.M. 1UJ0

l.«icro Bruto sotue ii|iersç0es Hort«i» ..........

Lucro sóbre Venda le ben* patrimonial*
i>« e t ts l>.»'-rsas 
Juroa Recebido® l'".V * * • *

I». versáo Saldo Pi áo rmra Devedor** Ouvtdoeo*

195 417 T74.3«i
9.10 415 40

1 011 I1J.40
558 880.90

12 000 <100 00

D JODGt FONSECA UY

CIRURGIA

áOS (t H s IWM

Total  Cr» 210.Mtl8t.a0

mw mi rr
Diretor Vire l'r"léest<-

J ACMt »-* K» > »l I»

IMretor aoperteteadeote

«.II Kf.KTO KIHMKii 0UVOBA

(Matador K*f < lt« K> — IAM

DR. GULKO

CIRURGlAO-DENTISTA

| TRATAMENTO OA PIORRMA — DOENÇAS

1)A GENGIVA

Andrmdas *.• tllt — Sala 14 t-ll

LD KKAHE. das • Ia II ha a das II às 18 h*

PARECER IK) CONSELHO FISCAL

flenbores Actonistas

O, s-tso aesínada*. membn^ K> Coo^itv Pisca. ,s VI ORARIA INIit 
'STItlALFIOt 'KR A a QUTM l/f.M» A^SSÜ

.wtro* pep*,. * todos O» srqvnvo* da R.--ledads. bem « w os sto, prattedo* p*Éa, l<IR>MHa|l»; 
r*rda« d* 1WI encerra*» em 21 4e Outubro Ao shidldo ano.

ayrovna integrabnente. a. conta, aprontada, peta Dtreio ri* aa*.m cosao o Balanço e a Conta J* Uucrw e eroa* oo

nrvvn puorni

canoas 12 DE RVnCBO DE

UH.1I AUCXA1TDRK MNC

GELATINA EM ROI>OS

GEl^ATINA EM PI-ACAS

para íuplleaòorB* • t*aiia«*m 4s

a uai Idade garaatldel

• Cia - pano Alegre RI
_ Ca Mal MS

¦n mim* morra

CENTR0
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FLUMINENSE TEM MILHÕES PARA SAP1RAHGA

RIO 23 (Por Sérgio Lubianca, especial para o 
"J. 

D.") — O Fluminense está vivamente lnterei

aado em organizar uma grande equipe para o certame oficial de 62 e suaa vistas voltaram-«í agoi.

para o Rio Grande do Sul, mala precisamente Pòrto Alegre e o Estádio dos Eucaliptos. Repercutiu aqu' 8

notícia de que Sapiranga estA com seu contrato prestes a finda, com o Internacional e o luminense e

milhSes para o loiro avante gaúcho. Emissário do tricolor carioca deverá

Alegre e com a missão de conquistar o veloz ponteiro para as fileiras do clube de Zezé Moreira. Km paios

tra com alto prócer tricolor fomos informados que a proposta inicia! do F.ummense . s 
úí.füí.» 1 

Cmai«

milhões de cruzeiros ao Internacional, pelo atestado liberatóno; um milhão e meio de luvas e mais

ordenadoa mensais de oitenta mil cruzeiro# para Sapiranga.

SÀO JOSÉ, COM EQUIPE ESCALADA

SEGUE HOJE RUMO À 

"NOIVA 

DO MAR"

. I KFE DE BOLSO - M-44

OS VICE-CAMPEOES DO PAR ANA — Cm pote especial para • 
"ID" a equipe do

Operárlo-Ferroviárlo, d. Ponta Orou* Ot vle«-eimp«íei do Paraná rrtornim ho|. vltlnh.

Citado, d «poli da reallx.r duai .slblçíos anta • platéia »«üah« a tnfrantar a dupla Oranal.

Os eraquea aequlnha» trel-

naram individualmente na ter

de de ontem, quando encer-

raram aeua preparativo* par»
o Jôgo de amanhã cm Rio

OPERÁRIO NAO RESISTIU AO PODERIO 00

GRÊMIO E FOI GOLEADO NO OLÍMPICO: 4 
«1

Quatro a um foi o resultado
normal do encontro de ontem no

Olímpico. Em sua segunda exibi-

çfto em gramadoa portoalegrenses
o Operárlo-Ferrovlário náo con-
seguiu resistir ao poderio do vl-

ce-campe&o gaúcho e foi presa
fácil para oe pupilos de Enio Ro-

drlgue* que se mantiveram na il-
derança absoluta e Invicta do

«Torneio d# Legalidade», ao ven-

cer pelo placar comodo e emes-

sívo O conjunto de Ponta Gros-

Iw nSo reeditou ontem a bo« e-

xlblçSo frente ao Internacional,

quando empatou com o campeão

do Rio Grande do Sul e o placar
manteve-se mudo. Mas nHo de

cepcionou o vice-campeão para-
naense. Pelo contrário, mais uma

vex mostrou-se brioso, leal e va

lente, tanto assim que mesmo com

o placar adverso e elástico. con-

Hnuou lutando lealmente e conse

fluiu. na fase complementar, corri

gir os erros Iniciais e nfto mais

sofreu tento*, além de coniefluir

assinalar o seu egoalsde honra,

no ocaso da partida. A vitória

gremiita foi das maU |u»tas, inso

fismávcl e merecida. Ao término

do fogo. os próprio» loqadore»

das aracaurias foram unânimes em

elogiar o elenco tricolor gaúcho
e reconhecer a vitória como a

do melhor con|uato no gramado.

O Grímlo venceu « cooven-

ceuk Na primeira fase esteve sem-

pre superior ao adversário e con-

solidou, mutto cedo. s vitória. Em

alguns momentos chegou a a pre-

sentar bom futebol, mas decaiu

de produçto — e eenatveiment»

na fase complementar, quando o

B' 
car elásrfco a teu favor, arre

eu o entusiasmo e tôda a equipe

perdeu muito de seu ritmo. Seus

maiores valores foram a dupla de

meio de campo «— Elton e Mil-

lon — alím de Aírton, Mourio

e Marino- O Operário-Ferrovia
rio apresentou sua defensiva In-

tranqüila e quase sempre balida

pelos atacantes locais, erros táti-

COS e falta de maior categoria

técnica de alguns elementos de

seu sexteto defensivo facilitaram a

conquista do* tentos gremistas e.

Inclusive, dois deles forsm tonslg-

nados pelos próprios Jogadores do

clube de Ponta Grossa, em (oga-
das de rara Infelicidade. No se-

gundo teinpo, foram corrigidos os

erros e o Operário apresentou-se

bem melhor, tanto assim que a

vantagem do* gremittai ido foi

aumentada e, no final da partida.

OS QUATRO TENTOS GREMISTAS FORAM

CONSIGNADOS NA PRIMEIRA FASE F. DOIS

DELES FORAM MARCADOS PF.I.OS PRÓ-

PRIOS PARANAENSES — NO OCASO DA

PARTIDA SURGIU O 
"GOAL" 

DE HONRA DO

CLUBE DE PONTA GROSSA — CR$ 577.790,00

A ARRECADAÇÃO

JOSÉ SERÁ O CHEFE DA INTERMEDIÁRIA

E ALEXANDRE VOLTA A EXTREMA

ESQUERDA

Orande oportunidade em que rA ft* 1S 30 horas e com des

c elenco do 8âo José defen tino à cidade de Pelota» de

c*erá a liderança aoaoluia • vendo pernoitar na "Prtn

ineenclbil idade no "Torneio da resa do Sul" e depois do melo

Morte" frente «o Rio Oran dia de domingo continuar i

dense viagem rimo A "Noiva d-

EQUIPE ESCALADA Mar". onde dever&o enfren

Com a recupera-lo flsiea de tar o Rio Ornndense em pre

Toruca. OUclIio Ricardo do* lio que terá inicio às 11 ho

Santo* reeatruturou o oonjun raa. de acôrdi com as leia es-

to «equinh». passando Jo*é pa portlvas rigentea

ra a Intermediária ]à que caravana

Raul lhepatite) eontlnua lna Os mentores «equinha» es-

tiro e recolocando novamente >ào organlrindo uma caravana

Alexandre na extrema e*quer de nwiclado* e slmpatlranret

do Sáo Jnse para vla|ar ama

Asaim. o quadro do clube do nhà pela manhã * «*om a Cl

"Passo da Areia" deverá exl nalldadr de incentivai o*

hlr-ae em Rio Orande com companheiro* de Almlr nr dl

seguinte forma<,áo Joáoelnho ri"ll eomnrotTitsan -nntra o e

Jocell e Oilberto foruca. Jo lenro í-o!or>rto ie Rio O-ande

Klnkoi —

Ivanhoé -

Malrá —

Quaff -

Kerlna —

Mahomè -

Provençal
Litôrla -

Alcacl lofra ..
Ananá 

P Lady 
Jambo 

Dioama ......
Tiguara —

— Cameleiro
Bomardonita

1
¦

»
5
0
a
»

tiveram méritos para marcar o
seu tento de honra.

MARCHA DA CONTAGEM
Ao* M minutos de açOes, mag-

n»íkamente lançado por Milton.

Elton invadiu a área sdversána

e frente a frente com Arlindo.
enviou a pelota para as rides

Seis minutos após. Msrino real!

zou com êxito um Impresslonsnte
«rush» e arrematou de p* esquer-

do, anotando o tento número

dois Aos 31 minutos. Marino cru-

zou forte e Ribamar, tentando a

defesa, desfiou a pelota para den

tro de suas próprias redes e o

quarto tento dos tricolores foi.

também, fruto de uma log.ída
infellx de Candlnbo que. muito

afoito, enviou a pelota para den-

tro de seu próprio srco. após

uma defesa parcial de Arlindo.

aos 45 minutos de fogo. O «goal»

de honra dos paranaenses foi

marcado no ocaso da partida e

_ • Almlr Le«l Alteu. Ml

guel. Adalr e Alexandre

VIAJAM HOJE

bR 7

\ ^...

V/

por Intermédio de Leocárlo. que
con potente petardo venceu *

|UIZ E EQUIPES

O paranaense Barbou de Li-

ma Netto dirigiu o encontro de

ontem com atoaçAo normal « a

arrecadação foi de Cr$ 

577.79000 O Grímio logou e

venceu com: Irno Aírton e Mou-

ráo* Sírgio. Elton e B-.indSo; A

droaldo. Marino (Abílio». Juirex
Milton e Vieira OPHRARIO —1

Arlindo: Ribam.ir e Candinho;

Daniel (Pachecol Hélio Silvestre

e Laercio. ]airo. Silvio. LeocAdio,

Fiúza e Otavinho.

CRAQUES DE

DA CAPITAL

O Majestle Hotel ipwstm.i« »«tl»« ao yotUa».»
l rs dl. Ar t'»t* P*rs o* rr«quef de Pont. Ornsaa. *

!*« 
"¦ 

,Sm io Openrto.Fcrrovlárle testar. • «»^™árto

T X^'V*:r'o*: o e«r,

rhn - mlsade rrlnunf mtre os dirir-ntes e slll>M. pr«<a.

h - »¦*¦». ao eomosnhciro «se «n»'"'» t-mpo. lonee 
£

. uer-nrn 'a família ^ At w ^ntwi «tuerldos Maa s data «a»

• me irf. Com- «nhclros d» ««uly « .dtWtBW*
i-ar. -. ».'.r - n<i'rr..m-nt. a. snhr»r.«rio de LfrHo ^. "jr»-
r>o fnl« u trsd n*l «bola A* * n <P*rmb*na s

¦ num íinbi-Bt* alHrr'. noa» rcporta«em eolheu as impre»^«s

um pouco atrasado e tnt^reâm.
blo eom o. elabe. «.ttchoa s«r*
benSfiro».

Etário em

lua de Mel

FOLHA ESPORTIVA - M-t*4

C. da Chave — AU*cboíra I

ivanhoé — Ananá  •

Mulrá — Rank  •

Quaff — Junibo 
Kerlna — Pereanta 
Maliom* — 8 Peacoço ....

Provençal - Murmurlo ..

Litona — Bomardonita ..

RADIO DIFUSORA —

C. da Chave — Rlnkol .. *

Ivanhoé - Lunarejo *

Maira — P Lady ....... >

Jambo — Pancho '

D Lliette - Kerlna .... *

Mahome - Tiguara •

Provençal — Daryan .... I

L.torla — Bomardonita .. T

RETAPNO OA MISSÃO

Também em 6nib'i« especial

a embaixada do E C Sio Jo

sè deverá retornar á Pòrtowiaia.« * •"  '

A embaixada do Sáo José Alegre. Io«o ap.^s do encontro

deverá viajar hoje em òntbu» frente ao* pupilo* de Nelson

especial Os aequtnha» *e*ui Adam»

PONTA GROSSA GOSTARAM

E DO FUTEBOL GAÚCHO!

i

> Elárlo Wissnann. craque {

J e ponteiro esquerd do E i
' C Cruzeiro contraiu nnatri J
! mônío intem ooir a srta ¦

Noemi» ápellmeier em No 
Jva 

Petropolif A dlre^áo do ¦
i clube eatrelad > aaain1 eo 

J
! mo d treinadot O^waidc ,
t Rola e todo* <* o*ponni i

! tes do plantei »lvi aiu, ,
I comparece rum a . erimònU i
' em Nova Petropolis t Elá ,
i rio lhes ofereceu um jan i

tar na Sociedade Rerreati J

i va
A alia direçáo du Cru ,

J seiro concedeu qulnie dia» i

i de fèrlai para a "lua de 
J

5 mel- de Bárto que sito ¦

i ra entrou no rol do* "ho 
J

' mens serio*" ¦

METROPOLE — U-B

Korena — C da Chav»

Ivsnhoe — Ananá 
Malrá - P Lady 

Jacuipe — Quaff .....<

Liberty - Dtosma 
Mahonié - C. Viola ...

Provençal — C. Colo •

Litória - Bomardonita

ULTIMA HORA - «l-w

c da Chave — Rrnkol .

Rebento - Ivanboá 
Mairá - P Lady .....

Quaff — Jambo 
Kerlna — D Llaette ...

Car Malal - S Pescoço .

Provençal — Dormlláo ..

Litona - Bomardonita .

4
4
•
5
1
t
6

»
i
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»
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I
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RADIO OU Al BA UM

aNa dlrwáo do JORNAL Do PT A
Quaa« tcxl'¦» oa membro# da mta-
rio qus heje r.t"m. .o Paraná
foram seus paroqulanoa P*. An.
dr^ f-*i, nto apenas cuia espiri-
tual. mas. Umbeni ersnd. ln.-r»tl.
vador dos rir»«rtes *m Ponta uroa-
•a. Kairiid».» •• •»'»*
¦HM Ia eorprr* MB'» s «n pnr-Kllt4 IR V«J. I" ¦ "" r ~-
tkcuiar. rom carinho todo «?•jm**»»!
ao Operário.F«rrorÍário O Padr*
Andrf secando a°s deeisrou a al-

dos locadore» rlattaaU» era
quês d^ Ponta Oeoaaa foram um.
nlmea *»m «firmar «!«• tostaram de
PGrto Alejrr*. do futebol gadeho t.

pri«cipaimenta. do ritmo de eida
natural ar^nss nums st»t#ntlra
metrópole

HáLIO r O «COBUO.
Inillseutlirflmente. Hélio Atives-

tre * o «cobráo. da equlp» W1
na «mira. do Inuraaclonal « d®
Aimoré Anunrta.ae que. também.
o Grêmio estaria inttreaaado em
jwm conrurso Mui os homens dr
Aúpiils do Operário «abem do ea-
lor de seu atiéta • )á estloularam
o preço da aau *paaae» dois ml.
ihAes de eruseiros SiWeatre aáo
furtou-ae de fsiar ao aJ. D» *
declarou «F" a primeira »es qu#
»enho a l*6rto Al»«re os
ridadr. B" frande. bonita • multo
nilantsda W^aao futebol eatavs

t. dlr»c*o d» ílub» d. foBU
r.roaaa. Jamal* eerá rsqu«*ldo pe
i»s atletas do »ie«ampe4o para.
naenae.

KIO-SÀO PALI O

RIO. 23 (ASAP.) - Apenaa

um J6«o será disputado ama-

nhâ, em seqüência ao Torneio

Rio Sáo Paulo: Botar iro x a-

má ri ca. Domingo, no Matara-

nA, será aíatuado o encontro

entre as squipes do Vasco * do

Flamengo.

.. 4
... 4
... »
... »

»
... «
... »

MAWTBXDO A TEADICAO

Cma 'aa trsdM»» ao futebol
brs.llrlra « ,p,r*ná terra dos

iraade. ar^astrt». > Arllad'
4ue aa coom»#tou no eatsjo rreaf
ao Internacional mais una v«*

roaflmou a IndMta Mortroo qoe
oa «-.Jum tuaM— br,'5S,,2"
na Urra das snwr«rt»i Arllad-
umMm d.u was impressas* ao
«J D» e apenas elogiou a capl-

tal do. r>«pu . os esáehoa.

padre Altoar

Keferáaelas .lostosa. d. todos
na íomp«»»>entes da embalsaoa pe.
r.amr— — tanto d. illrrtor.. ço-
mo dos .tl.tas - m.r«« o P.

dra Aadr. qu. |W.III>IWI«. >"•

trsa.t.ris. 4. r..t. Or—m. rara

FLAMENGO x FLORIANO

Arlindo, arquslra da Opsrárlvraerevlárle, quando pr.«ti»a

declarações aa nossa companheira de trabalho 0 yuardlto

mantsv* a tr.diçâo de futabal paranaense, qu« semprs apra-

senta fuarda-valas ds primeira frandeia

NOVO HAMBUR(X) U IR»

nil Recler para o J D I — O

Plorlano deverá lotear domln«o

em caxias do Sul, (rente ao

Plamento e o índio náo pode
rá JOf™' • nrra acompanha»

a mlasáo afiliada Já que teve
extrvlda i r-v unha pelo dr.

.va Schmldt

Mairá, 
Quaff, 

Provençal e Litória São

Grandes Favoritos na Corrida de Hoje

h.tic. que será de«Jobrads esta tarde oo CrUtt.l « da, mais e o noMo voto «ecai ra KER1NA. Ih-. (^ vencer ^«jurpresa

atraentes , promete apresentar excelente e.petáculo de *t» Kia 
^"SíprTl nrÂTl."rJ^r PROVoSS ôtims

- 
r- nrizjr*"<,°e 
Ia — PAREÔ - Veaceu multo fácil anteontem <¦« Ca Jorinaçáo da d',f,*'rJ.r1^rfYfí

noas o CLUB DA CHAVE e, coo«queiitementf, 4 a indicação Wva o rel^o dr GOUJ L»

lóflica para iniciar a aomlnata dos vencedores da sabatina. AL- RENA e náo deve ser esoti

ICA VOLTOf

O retitro-mMio Ica retomou

da fronteira e sem nenhum

doa reforços que foi tentar,

pois o atestado libera torto de

Sonha foi estipulado em qua

trocentoa mil eruáetro* * Ica

pfo eslava credenciado a con

talá Io por tal importância

Entretanto, o rionano con

tinua mtere**ado no craque

fruntelrlata e vai tentar uma

reduçáo no preço do aru -pas

tr' para ultimar sua transfe

rfncia definitiva par* o plan-
tel treinado por Hortánelo

Sousa

'¦n 

iWt ¦HgDi

'"'aI'Hmp*

4 j a Vffw' "*jSE

C da Chave — Rlnkol

Ivanhoé — Ananá 
Malrá - Run* 

Quaff — Jnmbo ......

Kerma — Dioama 
Mahome — Tlftuara ...

Cameleira — C Colo .

Utorla — Bomardonita

A HORA - M M

Rlnkol - C da Chave .. *

lvanhoá - Lunarejo J

Mairá — P Lady 2

Quaff — Jambo 6

Kerlna - Dioama «

Mahomf - Tiguara •

Cointr» au — Provençal ... 1

Utorta — B Memória ... •

RADIO UNIÃO — 44-OT

Rlnkol - C da Chave .

Anana — fvanhoè 
Maira — P Lady 

Quaff — Jambo 

Kerlna - Uberty 

Mahome - P Díver .....

C Colo — Provençal 

Litória — Air Matd ....

PARROt PILHA - 41-41

C da Chave — Rlnkol .

Ivanhoé - Ananá -

Maira - Bank 

Quaff — Pancho 
Kerlna — Liberty 

Mahome - 8 Peacoço

Provençal — C. Colo

Litona — Bomardonita

I
I
1
%
i
0

9
1

4
4
»
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4
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Háli* Silvestre 4 * 
"cobra" da equipe vlee campei par*n**nse.

Seu slsstade liberatárl* está estipulado em dei* mllháes d*

•euieires.

a 
ica para injciar a nomiiww w» —  • —

.CHOPRA deixou boa ImpresUo no» trabalho*, nossa indica-

da para escoltar o hlbo de Cabaret CRAN SENHORA é a ter-

et Ir. fdrça.
2 o PÁREO - IVANHOÉ'

surge como fôeça destacada e

vencedor iminenie para lalciar o

.Simples» ANANA' correu mui-
.»»«J -I rk»e»/-|» (4f

vitória. BLACK STREET anda

ame sando e bote deve chegar

entre o* primeiros.

mo surpresa, apenas BAPURIN

GA. que apresentou sensíveis me

lhoras cm privado*

Í4t PAREÔ — Nacional» de

três anos lutarlo fwla stia pri

meira vitória e MANHOME nos

parece o ««1* capacitado para
vencer SEM PESCOÇO anda a

oras em prtvaooa ^
5 o PAREÔ — Nove éguas me aç a mio pode ser ho^e. Crflv»

Kim Recunera-se

J o PAREÔ — A descendente

(Jf Croydon — MAIRA — nos

parece luperloe ás suas antago

ntsus de hoje Em páreo normal,

bastará repetir a per forma tne an-

trri«w para chegar ao «espelho»

vitoriosamente RANK t a sua

biii temível rival e PRfTTTY

LAOY t outra candidata de res-

peito. mOrmenle para o plac*.

4 o PARRO — F ivoretlMoo

pacifico para QUAPP «esta quar

ta competição, O filho de Aiur

tím BielSore» rredentUita e deve

vwcer. 1AMBO sprecu a di.tán

da e. tomando a ffente. serS dl

hd! «ipert b PANCHO estA

Nr* movido e sen* respoeaâvet*

acreditam nums bom atuaçlo Q>

O quarto ta«uelro oolorado
— Klm - foi o craque mal»

regular no rampeonato de 41

quando o Internacional *ob

a direçáo técnica de Sérgio

Moarlr Tôrres recuperou a

hegemonia do futebol gakcho

e quebrou a aerte de campeo

nntoa consecutivo* que o Ot*

mio vinha rorwuetando t

Klm náo «6 foi j -capitáo

da equipe colorada t campei

Neste inicio de -emporada

Klm eeteve afastadi da» ali

vtdades futeboltatIca e ao* eul

dadoa inedleos pois estava ao

frendn de uma .inoalte que

prejudicava wnalvelmente O

perado t re^tm^e^d^ Htimttir

vitória que vem sendo adianta.

Leva o reforço de CAMEIJÍURO.

que aumenta ainda mais seu fa-

vortitsmo MURMÚRIO volta

bem preparado e merece o aoa-

to voto para escoltar o grande
favorito. COLO COtX) ê outro

sírio candidato ao triunfo Tra-

halhou com muito «apetite» e

seta responsáveis levam muita Ir

mi possibilidades do filho de Ho

HOMMU.

Io PARBO - IJTOR1A rea

parecerá com honras de grande

te volta o capltáo do elenco favorito no .desqultev A pernt»

eamrlate á ativa e Já tem - «*u de V

xercltado se individualmente vencer e m susto» BOMARUU
iercnao<i se ^ 

nttA leva o rvforço de BALU

novamaote ap NEJSA e e a -rlhor 
^

,o (Klo Departamento Medir, ^ars escoh» a pejada de U

do Internacional Klm devera Severino BOA 
JSWWAtW

participar do proaimr «letlv. multo cotada eatre aa peofl*ic

PROGRAMA DESTA TARDE NO CRISTAL

RADIO ITAI — W-41

Korena — Alcachofra

Ivanhoé — Ananá 

Maira - Cec# 

Qualf — Jambo 
Kerlna - D Llaette ..

Mahome — C V;ola .

Provençal — C. Colo  ¦

Bomardonita - B Memória 1

JORNAL DO DIA — 14-144

C da Chave - Alcachofra 2

I>arho4 - Ananá  •

Malrá - R*"* 

Quaff - Jambo -

Kenna - Percauu 
Mahome - 8 Peacoço .

Provençal — Murmúrio .

Utorta — Bomardonita .

r 4KKO As 1S.1I twrs. - I •»«"

< ;iib d. chav», MT ..
(2 Oran Senhora. H. Dtall
(3 (itron». J Hlcaráo
14 Alcachofra, M Hoaaano
15 Ourownho. D Machado
|R K.iena, J S.nt.na

Rlnkol. C. Dutra

Rodr<aues
il) ..

aa
»i
s*
51
m
91
Vt

( (» Pancno J Santana ....
(S Rolando, A Sallb#

4 li Ja.-uipe A Garcia 
liafurincs. R C#omes ..

... Reieíxo. * Rodrlfues

M
m
M

M

f rARKO A* ÍS.II
| .»as wHrtw

m — (|HtiS|) —

1—1
2 43

a (í
i»

4 <•
a

r4HEU. As 14.14 haras — t-44*

iv.nlMá. D Machado  *
Ananá, J. Abreu 
»N , . »*.-.?»»# » ffrii*»»
i.unsrelo, P ievertna 
Kirst Oold. K Dlnis i»> 
Mlaelt Street, G Aiv*s ....
Kebento, O Csrdoao

rARKO: A. 14.4» ..'M — l t" aw«r«

fM
aa
M

1 il Kerina. O Rleerdo (1) ...
(I Violenta. A. Alvant 

] <S Liberty. O. Cardojo ^
(• Oold Laeena, D Machado

S (4 Dioama, W. K^riíUM ...
45 Pervauta. A Garcia

4 t« lAMia W«rUf, 4' ^•a*Má«44» .
(7 StatM. R. Baratleri .....
(a Oalfina. K Dinis t»> 

S* PAMCO As t*.ss b*raa —
t.tas

1^1 Maira. 4 Santana 
i Hanll. C Dutra 
S QwA» M josins .......

(4 Zorors J Hlcirrt» ......
4 (» Prvtty Lady, O Clardt)*.

(4 T.r»ai. A Oarcla

i (

M
M

doa colorados e. multr e?n bre

ve voltar* a equipe como tl

lular abaoluto de pflato d

. iarto eafuelm

nal. deve pagar o terceiro plac»

AIR MAID trabalhou co«

dçáo e poderá chegar entre a*
~"mel raa

4» rtKt:o á. IM» bara. — 11" awtr*

<*
3 (S

it
i»

I <•
h

Wu atl. t Uutr» .. ...
Ciantlno, K Dlnll (S)
Jsnbo. M Rosssno ..
Oeiem. O. Aivm i»l ..

M
54

Ma»om4. R »»mi* 'Si ...
<;uiu«», O dardo»» ......
Jurubatan. G- Alves <3> .
.¦uara, M ittjaaniw» »..i

Cai Mai.i, 1 Kic.rdo ...
t»TSKHeins. O Rieardo ei) .
«*m R

t>eari Diver, A Gan »
r»t3Hsrrok» A SaHha *31
r*asaatardet. J Santana ,

i i*«o Viola. D «.V.rla.
Arsytl. W rtodrtues

CAHCEIADO 0 AMISTOSO

CRII7FIR0 
X mUHU

amado para amar ^á ne e-rádio da Montar

?it© estre aa e-nuipe* do Cru seiro ' do

entretanto » -Ms -h" foi -aneeiado e u tmnadoi

a Rola apmeett.ra a oportunidade para mmiatrar un

.mtne «letivo aoa atleta, estrelados rocn eteeçá» apenas d.

^ que encontra ^ em licença visto , * contraiu matr

trWVnko

I 
jl

>**" 
^-ii^iiItsI?-"I * r

'*>1' 
"

rARCO' A. Il.u
i.áaa

a*r»« —
mrlruá

•

::::::: ?
....... 8

»
a...... 1•

SIÍm *
*

........ •
1

Mi 4
........ »

a* io
Vi 1
.v> a
5* 3

9
aa il
ta 13
a» a

I n tllng k —

Os*
oi• \ff tom *AVO*rnsMO e^rtFiro — o...rt. .<r.. i«« ** ouap* sus n^s win»

?i:.7..—... 
srrür 

r.r.-.rr.-.rrr.
IAMBO

¦*iuven«ai, ik cardoao ....
ameie:ro J Hkearvo .....
M-fuinu, A Rodrt.u** ....

Ta Col**. C Dutra
tarvsn. A iaulia i3l •••«
O.r.le. A Reyna ...
Hintreau. O. MseainAes ..
luimôrht, J ^aniana
. (íir.nd., O. RK.nio >11

4liai «u M Roaaanw ...
f*rtdtru M Huasant' ...

W R.nlrstus» ...
>|oa K 10* l> Revstrtao ...

rliuoi A. IS.to a«ra.

i.itoeta U severino ......
Kleeane r». D Ma<>do ..
Sovi Palma, i. aantsna .«
'i..mard..n'ta. <> Ca doa.
ra'unelr. «' HUI-. . ...
Ctllnete. A áallba (41 . .

... Memória A 0»r<ta .
<# Jua%j R Raratifii .....

? Moinar, u»da. R. Oome. ...
i* Atr MaM R Wnts <*•

a Qutr«Hii O a'esr» <1» .
U#i Arei#. J At>reu »_«_«¦ ¦¦ • j
(11 Arenosa. W. Rodr*®uss ...

aa 10
»<» a
aa •

m
•
I
a

aa 4
aa s
aa 7
aa Y
*. a
ti *

a.»
aa

DIÁRIO NOTICIA» - 44-44

C da Chave - Rlnkol

lvanhoá - Lunarejo 
Ma,.* - P Lady -

Jambo — Pancho 

D Llaette — Ketma ..

Mahome - Tiguara ....

Provençal - Daryan ....

Litôna - Bomardonita

toaasiu «OLMA

Rlnkol - C da Chav.

Anana leanhoe ......

Maira P Lady 

Quaf! Jambo 

Kerlna Uberty 
Mahome P Oiver ..

C Colo Proven<,»l ....

Li torta Air Mald ....

TV PIRAT1NI ti 41

C da Chave - Rlnkol

(vanb # Ananá e....

M-Ura Kank 

Qualf - Panrho 

Kertna Liberty 
Mahooaè 8 Pe*-oço .

I' - iiçal C Colo .

Utorta Bomardon ta

4
4
I
i
4
i
i
i

radio «ucha w-n

1 ISS artr«4

... a« a

Rlnkol C da Chav.

Lunarejo Ananá ...

Mairá P Lady 

Quaff Jambo 
Kerma - Dvo*ma 
vtahnme - 8 Pwooço .

Provençal — Colntreaa
f ftAarka •omardn^H»

4
i
4
>

•
4
5

K
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JORNAL DO DIA

PORTO ALEGRE, SÁBADO, 24 DE FEVEREIRO DE 1962

COMANDANTE DO IV EXÉRCITO:

INFILTRAÇÃO COMUNISTA NOS

MEIOS ESTUDANTIS DO NORDESTE

Denúncia

Contra

Prefeito

Refçre«»ou do Rio de Ja

nelro o sr. Francisco Ter
res. delegado-regional do

saps t que ali foi submc

Irr A aprovado do Corne
lho Administrativo da au

tarqula o plano de expan-

sào por êle elaborado e ai»

teriormente aprovado pelo
entAo interventor Américo

Vespucio Forja».
Em palestra com o ir

Francisco Trrres. foi a re-
porWMtem do "JORNAL DO
DIA" informada de que sj
teve pleno êxito em tua
mias&n. merecendo Integral
apoio dos ara. conselheiros,
drstnrando-se os srs Faus
to Rirler» e Luís Leoa. res

peetl vãmente. representante
doa empregados e emprega
dores naquele Argáo supe-
rio r do SAPS

Do plano de trabalho do
detonado Francisco Terres
constam a aqulslçáo de tia
luras s máquinas de eacrt
tôrlo. lendo que aòmetite

par*, a criaçáo e reorganl
taçfco dt aquelas e postos
de «Mito-serviços nos Esta

d'« serio empregados

mllMes de cruielroa.

AGftNCIA nr «ANTA
MARIA

No que ae refere a eon
cluaAo das obras da sede
prftpria de Santa Murla.
Informou-nos o ar. Fran
riaoo Trrrea que na prôxl
ma semana estarão naque
la cidade os ara dr Alberto
Carneira. presidente do
Conselho Administrativo do
SAPS. e J/l+cy Fagundes
Wagner. • fim de ultimar

providencia* visando o ter
mino da Importante realt
nçan da autarquia em noa

so Estado.

•0

RIO, 23 (ASP) — O comandanto do IV Exéi

cito, neneral Arthur Costa e Silva, afirmou hoje qu>-'

os estudantes do Nordeste estão sendo laatig&tíaa poi

elementos comunistas. Falando à imprensa, disse o

Rcn. Costa e Silva que documentos comprobatórios

da agitação comunista no meio estudantil fôram en-

tregues hoje ao ministro da Guerra e ao chefe da

Casa Militar da Presidência da República.

Paradouro do Morro Reuter

Será Doado Para Campo Bom

O paradouro do Morro Reu- render* os resultados que se

ter será entregue á Prefeitura esperavam do paradouro do

IK' ~ 

- 
to 32. 

^

' A ¦fcLV'- L

B M

ACDCIA NEGRA

TREZEREUNE

PREFEITOS: CAÍ

Presentemente no Rio 'Iran-

de do Sul es tio empenhadas

na cultura da acácia negra, na

da menos de cinco mil fami-

lias, correspondido a um va-

lor econAmico superior a qua-
tro biliòes de cruielroa. Outro»-
«tm esfA paxsando por uma si- mente convidado pek> prefeito

tuaçáo aflitiva a classe doa Frsnklln Rodrigues da Silva,

acmciocultore*. sendo qua pa-

funcloários da Secretaria da

Agricultura. Como se sabe, to-

dos ésses municípios têm a acá-

cia negra como um de seus

produtos básico*.

«JORNAL DO DIA». gentil-

Morro Reuter. mas que nunca

foram ronseguldoa
de Campo Bom pelo Estado,
em doaçáo. para que o expio-

re turistlcamente como se fos-
ae uma eataçio de veraneio.

Esta lnformaçáo foi prestada
ao JD. na tarde de ontem, pe-
Io sr Osvaldo Goldanlch. dt-

retor do Serviço Estadual dr
Turismo

Acrescentou aquele titular,

que aquele paradouro. afaata-
do da estrada, nunca cumpriu
suas finalidades. Empreendi -

mento dispendioso, estava há
tempos completamente parall-
sado. já que ninguém se pro-

punha a eiplorá-lo comercial-
mente dada s desvantagem ds
náo proporcionar condlçfles

favorável* para aqueles que

passam pela ratradá que con-
dut a Caxias do Sul. multo eata manhá ao Rio. proceden-
movimentada e que precisa de te ^ Moscou,
um paradouro

Falando á reportagem dia.
«íf)\0 t/M *1. w 

0 representante dlplomátl.

CHEGOU 0

EMBAIXADOR

DA RÚSSIA

RIO, 13 (ASP) — nia

Chernlchev, primeiro smbalxa.

dor da Untlo Soviética no

Brasil após o reatamento de

relaçfie, diplomáticas, chegou

REPRESENTANTE OE GRUPO PAULISTA VI-
~ITA 

S.M.F. — Acompanhado d* dr Mus o

Girafa, diretor do OMCP . de dr. Erneste Bu-

lau, esteve, ontem, em visita de aertesia ae

Sacratárlo Municipal da Fsisnds. sr. Ms

neel Braga Osital, o representante do Grupa

Mendes Caldeira, de Slo Paulo, sr Nelson

Mendea Caldeira. Este grupo paulista sstá em

psnhado num projeto da construção de 1.199

casas para a classe média, qua serio finan-

ciadas pela emprtsa Caldeira « pela Calia

Econômica Federal — Secçii da Ria Orande

do Sul. As caaaa ettario divididas em I núcleo»,

possuindo cada um a seu centra oomerclal,

escolas, postos assistanchais, ate. Pirtf da

sendo
ra solucionar aeus graves pro
mas estará o hoje reunidos em

Rlnrtto do Cascalho, no Galeto

Petrópolls, Partenon. Av Ipiranga e Vila Ma- Regina, prefeitos e vereadores

to Ssmpsio estlo incluídas ne pro|eto em de trerei municípios gaúchoa.

causa sendo qua a sana do Mato Sampaio se-

ri modarnitada a haverá um rafforastamento A reuniào é por Iniciativa do

do local Após obter o apoio da Caiia Econd- sr. Franklln Rodrigues da Sn

mica Fadsral ,na parle referente ao finan- va, presidente da Câmara d»

c.amento .* sr Mendes Caldeira está saltei- Vereadores de Sâo Sebastião do

tando a cooperação dos podares competentes ^*ai e, atualmente, no exerci,

de Ria Orande do Sul. para e («He dê«t« Ira cio do cargo de prefeito mu-

bslho A foto flsa um llagranta da visita, no ntcipal.

momento em que o sr Nelson Mandes Caldei-

ra espunha a* Secretário Municipal da Fa- A Importante assembléia se-

landa, dr. Braga Oasisl, o plano que prattnda rA iniciada às ll.aOhoras. de-

esecutar. ae mesma tempo que solicitava e metido a ela comi>areceT o* pr*-

ausille da Prefeitura. Va-sa, ainda na fota es feitos e vereadores das comu-
i P _ _. Cã a 1 AAearJ rli>

estará presente á reunláo

prefeitos e vereadores.

Ultimas

Notícias

srs. Erneste Bulsu e Hugo Oirafa.

FERROVIÁRIOS PEDEM VANTAGENS

E READAPTAÇÃO: 

"CLASSIFICAÇÃO

Faltam Dois

Deputados Para

a UPI Reunir-se

A náo ser que cheguem mais

Triunfo, Taquari. Bom Retiro dota deputados, totalizando o

do Sul e Carlos Barbosa, alem «quorum» de 11 deputado»,

do município anfitrião, Sáo Se- náo poderá o Conselho da UPI

nas de Sapucaia, Sáo Leopoldo,
Novo Hamburgo, Dois Irmios,

Kstância Velha. Canoas, Mor*-

tenegro. General Câmara,

bastião Ao Cal. bem como alto*

Tanc rodo

As entidades de dam* ferro- «»Jam classificados para a.» ca- salários de Cr| 1S onono e CrJ

viárias e as categorias funrto- iegnrin» A, B, e C re,pectlva 30 OOO.nO. re>;ativamente que Xllasit:

nais preludlMda* rio Plano de mente; que <* artífices rec^m oe guarda-chaves e os guarda- t 111 .Tlllltln

sr Osvaldo Ooldanlch co nl"*° T" trouxe uma meti. da 
jjniáo estive- promovidos das rat» «.irias de freio* ficam Iguais aos cahi-

reunir.as hoja. Até ontem à

noite haviam chegado a PArto
Alegre oa seguintes deputa,
dos Ignácio Feltoaa, Paraíba;
Luii Araújo Rrás. Estado do
Rto; Hilário Torlnnl. S&o Pau-
lo; Nelson Slqueua. Uoiáa;
Manoel Oliveira Uma. Mato

declarou, ainda, que vai aer aagem especial do «premiar» 
m r,.umdaii 

'.x-anA'. 
em qu* !i;»rSrlo e manual. |»-!a readap- nciros e aoi auxiliar»-* de cai>i- BRASÍLIA. 33 ' A_SP> — O Uroaao; Jorge H iatos, Paraná;

construído um novo paradouro NiklU Kruschev ao Prealden- reaolveram He,tear a* isiga taçio. fn-am danificados no neiros rr>—ctivsmente c»m Primeiro Mlnletre Taacre*» ¦¦ * — "
¦¦ ii mu - . ... li  -i'-' — ^ _ í". • 01 i .i !». m m( sr4 em RaI/i Mfti l-

pelo SETOR, mu em um ou- 
u

tro local mala Indicado para

Vicente Ferrer Augusto Uma.

Ceará; Adalberto Moura Moii.

telro Plaui. Fadando A repor.

(urnrxi iam

mento* da* mtl|W advindas nlval correspondente ao salá o* salários de Cr» 21 «50.00 Neves eatará em B*lo Hori-

do plano de class íiraçá.. com rio d. Crf 32 STM.OO: que os Tr» 20 350 00: que o. ai*rta- »>nt* no dia primeiro de mar-

readaptacáo d<. pessoal devida auxlllares de r-rrlta e e^fven dor.-s ncaráo cm o nlvH únl- próximo para pronunciar tag.-m a maioria do. parla,

mente realiiada nas folhas de te*, náo cla«lfH-ad.» no Qua ei .1e Crf 32 «S0 00. Segundo uma eonfertncia da UnKernl- nienUre, visiUi.tes destacou

vencimento do 
'm*« 

de márço. dro como earrlmrártm, ficam ainda as resoluções aprovada», dade de Mina. Gera^. <etpni- como pr,nclp*.a pontea d* re-

e ainda a eJtten*».. simultânea ria«tficadoe c.mo esrrittiíí.ri.e.. os aS«irta<lore« tirará., rom do divulgou hoje* Palácio do peirussáo do KG8 no* seus

aos servidores da Vlaráo Ker com o »alário minai da Cr» nível ilnico de Crf 22 85aOO Planalto

rea do Rio Grande do Sul. das 23 100.00. eu)o nível * corre» _

Apllraçao dr M7 milhoe*

ROBERTO

NOS EUA

tal fim. O local escolhido e

junto an belvedcre do DNER.
dentro da HR 2 Dali se dea- ftio, 

23 < ABP) — O Ceri-
cortina uma beta paisagem , 
a cidade de Dois Irmáos Sen- d* Presidência da Ra-

do prátlcamrnte na eatrada. pública distribuía hoja nota In.

o novo paradouro dever* pro- formando que na próxima 4 a- vantagens contidas «a Separata pondente ao «A» • «nu ace»«

pinar aoa turista» « usuários felr. dlt vü-^ # m ,0. B ly jMMl. de » .ie novem. futaro; que fica extinta a fun
d. cr^a multo mel^J ^ 

^ ^ ^ ^
to, • Pre*ldent* Goulart raça. 

(rft| ^ BrMll r d, Leopoidlna. diatoa fW-arem colocados na

bará as credenciais doa novo* faixa deixada pelos feitores d»

embaixadores da Riria a da Aprovaram ainda os ferrovlá turma fixa. cu>i salário * d*

I'niáo H,.vl#tica lunto ao ro rV* diversas reeoluciV», segun '"rt 21 «0.00; que o« feitores
l,nláo Soviética J to ao go. 

^ ^ ^ que. „ fx-aráo no nível que corre»
yárno braalleiro. A primeira u ,iii „||iIMa, a funçáo. em ;-m<1a ao valário de Crf

cerimônia será reallaada áa 11 decrmhro de l'.>60, inclusive os 77 500.00 que os trabalhado-

hora* • a segunda á* 11.30. guarda-flos * os escriturários. res de Unha flcaráo com os

rondlçAea de atendimento

CAMPOS ESTARA

ANTES DE JANGO

ÁGUA E ESGOTOS: 82 (IDADES

GAÚCHAS SERÃO BENEFICIADAS

RIO. 71 (ASP) — Proceden- Hisae que a viagem do sr Joáo
tt de Washington, chegou bole Goulart «os Estados Unidos, s

s esta captt.ti, a chamado do r<-forma fiscal e a estahilt:.-><;áo

pteaidentr Goulart, o emh.u«ador do cnileiro entre outras coisas,
brasileiro frunto ao govfrno nor- «Ao o» fMincipaU problemas qw
tramerteano sr Roberto Campos.

Falando * imprensa» Campos

SAPS: 80

Milhões

Para RGS

Ao contrário do que foi j
noticiado, aòment* na prA- ¦
xima terça-feira será apre. •

aenlada denúncia roatra o ,
prefeito d« Faxinai do Ro. ¦

turno, em nome de des e- J
leitore, daquela comuna, ¦

aegundo 
Informou ao JD o J

dr. Serafim Machado, pa. i
trono do* dcnunctajitea 

J
Tendo o legislativo da- t

qusla i<1 ide se reunido pa- •

ra apreciar a denuncia o J
verrador Wtlaon Oabtnasst. •
e-presentant* 'lo dnir.to J

o trouxeram de volta ao Rr»*il
Anunciou, finalmente, que retor-
nart aos F.UA antes ds viagem
do presidente Goulart

Por outro lado, o »r Lincoln
Gordon. representam® do gover-
no de Washington no Brasil,

preiente ao desembarque do sr.
Roberto Campos, disae que o

presidente Kenoedy (MtKurt aju-
dar o Brasil s resolver as suas
dificuldades. Coaftrroou. ainda,

que Kruschev convidsr* o astro-
nauts John Gtenn s visitar a
Rússia, como «herói do espaço».

Telefônicos do

Brasil Aplaudem

a Encampação

VESTIBULARES: ESTUDANTES CREM

QUE OCORRERÁ 40% DE REPROVAÇÕES

Katadus. o movimento de agri-
cultores sem terra, abrevian.

do o Inicio da reforÉna agraria

, a re, 'nu encampaçáo da

(TN. Sôbre o Conselho da

1TI considerarr. a oportuni-
dade excelente para a reaflr.

maçâo doa propósitos mani-

fratados no último Congresso

das Assembléias Legislativas.

Com recursos obtido. pe,o Jartaráo Julu, de c^llhoa

deputado Joáo Caruso. secre- N.Svo Hamburgo Paaa.» Fundo. !*" 
* '(,nv,!ul.clo 

do rr„me"
»ano da» Ohriu Publicas, qu» Hoaarlo do Sul Santa Cru* do to. na crma-Hida. 4o do regime

iTKMitais St Ml milhie-s de Sul. Sáo Borja, >anto Angela

rmseiros. resultantes de um Santa Marta Sâo Gabriel.

empre»:;mo da Caixa tconô- Tn»s Passos e Oniguaiaiia

miea Federal ijisi milhftesi • No setor de esgot.ia doacais.

do crédito aberto pelo decreto teráo prosseguimento as obra»

13 rn 17*1 nv.tiôes vai q ue eatáo srtido reallnda* em 
| oca I I/.ÍK IO

qjela pasta, através do Plano l"*sso Funda Sáo Gabriel e

de BaneuiiienU) do lotado, be- Sao liorja RIO, 73 (ASP) — A Fftrça

democrático.

fBristol II»

i eflciar com obras de abaste- .Seráo. ainda. elaborado* A^rea Brasileira distribuiu eo-

€>• »r.libul»rf» ér ISS1 rontl-
RHáltl arr»a«« «ISMF
IdlAlIdiuIr d «a R«»»SI FMSMs-
Sm %ln*a <•*» fwtalw SI. alfa-
<|m m msH«4a* •flrUle «»e«B
inr.n. na. t ., «la. »«|Krl«m
ra)M rumrt )* Iftmm riMfffa
«... a • rua *a MrJI, In» d>
| RlsH riamn trrfnlnttram
nraU áriu«n« e. U»«U na |r*
mina» * uir mffS» wwalweld— *•
re«a*llaJ» rfl>'ial>. fiilrrtiat»,
• traift ár raaisl** rmnt <»e»tl
WaianS» r r • aJalaa*aeM. faaaM
Informado* 4e «|«M» •r*mri
graniir MSmFt» í» rFffttsclía.
Na taeaiSaae Sr Wtai., a», its
Inu rllst* »*m»l» IJS r»»illé«Ua
•Anita pr»lt«Mllé*4r-« é«
malrkalarraa-ae. ( ««. aa ei»-
mr« mf^rrSF nm ^rStltn*
4i« tt, ^f«tà*FiiBFni# •• taa *s-
|M aa*«» arrla »r#*Mwhlés» aaa
.«a lolall*a4e Va ni..~ fl« 4a
I Ha ii è ra|»Fr»4* a mm
ra* Sr .erra a» «a A Imere*

•Sá» ceral #t qnr »s>br«rS« multa*
I«4M «• rur.»« •tapr-

raiaeasa, fmrr mm mê*m »!•!• ¦ S ém
raeftralaa eara • eeMna »eSl-,

r % i liiltl á a Mrdlctaiaa. lan- n*r para *
Ia da UM** r«wit. a 4 atalar». pr«t»ir«aa .up*-rad«, rmm m

mr., í 4. 11.1,4. mm«. 4» ran apraistS. 4a atet—a *•

«áaM lAnlka t •rMSainta r^S. Mra . )>(•»>•'^1
d* al( uma« V araldaaU* rrmll.a dad^« *
r«*m rxmtnrm dr tá rl»»*»»da, \i. ma 4f hsfclHIsr*»
»and«* r*m lata r«i»e1r •• l*r»a
na. u" r>" eefla ~w»eáa > 

mn UAS At I-t>
I„lali4a4r 4... r.ladaate. avl- *0»«K1«>
fretaram •# ^»am«a prla fat«
4e aSa In «U» a»r». a4a. fala
*•1# aa». m r*farma da
4e Maratua e. alada, a»' a«
pravae faraan mala dl flerta ^tar
ao» aaoi aalrriarr» WalHIiaam
a prnklraaa. e eelnlS» g»ral, ia.
KFelr asa, aatamrMr, »«hrarSa
laaila* «aga* aa mslaHa
reiraaa aapertanra da* futilda-
dn taraala. a «»ur d *r*'raa la-
saFatâvrl, p»fT|»aaal» ««*•"
eararr d» aaaaüor alrnrrd dr *a-
teadaatra 4# sra« a«srrl»r rs-
Irrlanl,, aitatM ilaSaSaa ea^.-

()s coaselheiros intryraate» d*
Petirr»vlo Nacional üoa Trabalhi

' tou uma queatáo d* ordem »» Hiapeesas TeWtdnuas

! anlicttandn s Cosi^llulcáo ! dlrifliran. ooiem meiwmsl ao 90-

Desenvolvimento e Comunismo 
pyp£~

da afiaaiaaKaás • »¦
rlral». a..4l«t»4-a e"« rerraia
lei dr IWaara e Wmnarf da R*
daracSa Nariaaal. a IHrarSa da
l.ie*w iu^.1. rflaaSrl» e a.i
nSaiss 1 pM*l«rs rrlaidar a !»!« »•
da aaa w«iar fmrm 1 de asrça,

pré alma ilsdasr».

Avlaa. eateaa.ua.
ludr da lae»lst#a<rla ém tS«a*
... t* a t aa a».. »n~art..
Terreleaa a «|«arta» Wrlr. 4.
< ata. t.laaatai. aa alaa» aaa
usa rfrlltaram matrtrala at*

•ia!a aartarntrai *r aa "»
¦*>ll. llaeran Ira».

%mm prrdrram

riinento de água e rapou* os projetos de abastecimento de 
munlcvll , informando ter loca

locais, nada mmos òo fjue 77 a*ua para mau quatro ou cln- 0 im* argentino
cidade* do -hlnteriand" rio- eo ridadea além de ser»-m el;i .Bri.ml 11», partu-i|>ante >la ra-

grarideiise borado* oa projeto* de abaste- 
|||| fSmnm Airea-R». éepol*

Estas obra» se referrm c.mento («ra » cidades e de 
d<> U11)n iwi noticias

eonetuaòes de hldrâulleas. eagotoa para elnoo cidades 
^ 0 «Bristoi» fo4 avia-

proase«ruiinrnto das obras e
ampliaváo de hidráullraa.
I*r»>ssefruimento de obras

goto* rloacalá. Inicio de obras

Rio Grande: 4.a

Frigorífico de
de obras "*

de st—rleclmento de água e

a elaboração de projeta* de

abastecimento.

lado ás 1"> 15 h ao largo de

.Santos. Além do «Bristola, faJU

tam checar ainda s Guanaha-

ra os iates argentinos •An.i H

rinhs», «Alelandim» • «I^%an-

te», e <1 chilcno «Xangri-Iá».

CIDADES BENEPlilADAS
Serão concluídas as hldráu-

liras das ridadea de Bom Je-
sus. Caeequl. Cat Cldreira.
Gramado. Ibtniba Pôrto Lu-
rena. Santiago Sâo Frsncii-
co de Assis sao Srpe Santo

Cristo, Tenente Itwtela Vera-

nopolis * l^sgoa Vertnellia

a Assinatura

do Contrato

Cajamhis

não preocupam

d* Dona Franciaca, levan-

d* uma Comlsaàn Especial

para emitir parecer a rea.

peito, comissão eata qua
aerá Integrada por tráa

vemaooe Uuoci Dftiuwi, mnyta-
tuUad» v com s Medkta tom da

pelo Chcít do E«cuitvo Esta-

d uai. eoratnp*n,i.) a CTN aaai

membro, da Câmara d* Ve. ; 
1-ndo a ceris aliara qae s*o vi

rs»adorea. tlaMS de tniste» uateraacKaaaa
sabem multo beai o que eles

RIO D* JANEIRO 33 <ts gum de que os nnrtc america-

pecial) - "O interesse do noa me perguntarão para va-

mundo Ocidental reside me- so fis o tAlculo Mas i-onside-
M..Í <a...ea e* a»* ><e> *4»- llin Krt

lau» MU um 4a ai aaai i «sv w--a a*"*» H-*
do <jue no êxito do Brasil" metn • lua custara, segundo

declarou ante oa repreaentan- (omtft. cérca de & bHhftes d«*

te* da unprenaa eatmnstelra. dólares, julfo <|ue Brasília eus

o e» Presidente da Ke|i«ibll- tou barat.. Já que alem de

ra. senador Juscelino K ibits- tudo. antes da conatru^ào da

chek. que empreendera no no*a Capital Federal, a cen

M\tMU i i-** >•>
Ml * HSHISO^S

• 4tr~ f 4. r.le*»a Mal Ma.
baea aratoa da « riai ma*. «aa»a
larva aa I a a^rle *- < »'•»
t w alt a dr ( asIsMIÜMl -

•a. ..lata. — paia aaath... aa ae-
aaa. Me»laa aáa4a alsaaaa. aa-
aaa aaea aa tmraa t Iralin...
liana., aa I ISaala «ataraa a aa
I a mèmim ém HraUfl«a Mtsra-
«alaeaa lat.naa<fca a to^eKáea

RIO. 33 (ASP> — O gahine
te do ministro da ÂtroMutica,
brig. CMvls Travaaioa, kator-
mou hoje nâo ser de causar

pisotnipaçrtes a situação r

renta a aproasimaçáo dos In-

difis Cajiinbifl da Ba*e Aérea

do Cachimbo. Acentua a m

Dever A ser assinado na peOti-
nu quarta-feira, na ckLide de
Rio Grande, o contrato entre o
Departamento Estadual dr Porto*

ta em caráter precário Terão R os « Can.n» e a firma vence

prosseguimento *s obras das dora d-, concorrência para a

hidráulica* de Caçapara. Can- con»trus4o do Fn^oriluo Joáo

foafc Caminho. (Tlsaiumal. M *cjr, nha.. naquela cidade.

Batcio Frederico Weatp)\alen. Seyundk» o que aos stllantou o fomta^fto qua o titular da

fkaurama. Oeneral . Vnrgaa engenheiro Kdu B.ieoae Dtrruie paata Já determinou pro\id*n
Hortaontlna. Jaguari. Nona do Departamento de Po-toa. o rias a Pnmetra Zona A#rea

Prata >*ananU>l ?sao ao m^ortbco ters capaciaaae para imr% o IImpWH ao aocai o*

sul Saplranga e TT#* de Maio 1 100 toaelsdss. e «erá urn.i ohr.i mi«*áo de p*ctftcac*a do Ser

Vao ser ampliada* aa hldráull- de alto padrVi técnico, sendo viço da Froteçáo soe índios.

,-as de Alegrete. Bage Bento meioo naSiktiito como si» ponrtue por afirmar que a

l VonçaJrea, Camaquá Osnoas dosai ais avsntsits* do murado. O apmximac»" d Índios da pis-**" ta 
do Cachimbo anào tem ca

iriafem, rumo
nídoa onde pronunciará ran

fertnclas em 'árias Onleeni
dades Norte-Americanaa en<

particular Harrard Santa

Barbara e Bkwmington
"O Partido r.-nunista Bra

illelre náo se deaemoiveu nu

nvprtcameiitc nos últimos a

rwm. acrescentou o ei> Ptesi
F,¦: ' rjoi. 'nulo um Opipo de vira do Instituto Terno^í 

e r.,egá»el n ie atileias 
i-aquerdlstas pn*redl

RIQUEZAS DO SUB-SOLO:
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dia & de março prvxtmo. uma tro do Brasil era uma ^ |f nm swfrufia sãs»"'' t «Ufi»,

etagem rumo ao* rjitad.» V de lua" 4ia«a-"i-. 4a. * áa «1 beeaa.

Cru* Alta. Cachoeira do Sul. custa r>iá orvado em ISO

IV,tn IVdnto Krechim. Oene Ihôes d» cruieiroa. e a* trabalho»

rui Câmara, tjut. Irai Itaqul. seráo iniciados isaedi.itanaeote
raier hostil»

Trabslho na Secretaria da E- Esoia d» EJ genharla e 
Jtoco»*

cnioaila. a fim de rralttar o de Oeologia que |srà 
o^leran

krvantametito daa nquesaa do tamento Detiin» de 10 dias aa-

» .b snlo gaúche Na tarde d* ta orwntssán deeerá aprewntar

ontem. oon*ocada* pek. depu- o proarama de trabalho qu*

tHdo Milton Outra. f"l rsalHa- risará a noststltaiçáo de uma

da uma reunláo d* tecnlwa em carta geológica atuaiwada

geologia. nasllo em qur foi

derMamenta sstua«dn o pro-
blema do lesrantamento do po-
tertclál mineral dn sub snW

r»«n o ftm d* propiciar sua e*

pineaçáo e ptwplciar mrlualee

a atra-.a,, de inliatrl** para

9 naaso Bstado
Fei oor»stit n<l» uma eosnta

aá.i (,-irdenada peto sr Ar

xisto urrvMrwoao

O utular da Bcortociua fei-

formou a reponauem. qu# o

diretor do Oepartarnsmtn de

Xisto lletumlrman da Petro

brsa pediu rarta* geográficas
de Ráo fiabnei Onro Pedrlto

e Ia eras do Sul Bstaa P"»

Meus M<-i)r:r<s diretor geral da dSnria* ri*am a prospecçáo

ftecretaria da Irwxmi» eon* de *l*io em nosao Eaadri. que

titalda representante» da ser4 iniciada em me®ooa «a

Pr^d K*. Mine marçe, rtndoiin» por parte 
¦*—

aria da Afrb-ul- temino* a

ram* Cm contlnuaçAo disat
-Quero explicar sos norte s

merteana* que náo se salva

rá s democracia atra rea de

medida* policial* l»>lar Cu-

ba de nada serre pois as i

deias sempre 'orasegur m pe
neirar onde o terreno ae prea
ta para Isso A unira «rSuçá.
realde na plugll—l eoothVt '

etT.
Por outro lado Kubitarhei'

revelou pais primeira rer qua'
foi o custo da construção de

Smsi ia HO til!h#** de d6

wmm
Disse a re*peito Alá *a>

ra eu nfca sabia eiatamente o

que haria -'i*lado a nora ra

pitai trsdMm Va* e**ou se-

P5BWP ' TT;"r

NOVá viTORIá DO 0 St MIO NO -TORNCIO D* LgOáLIOáOg- - Mantands se n* lideesaa* sbselwts slrreteta d* Tsrwst* d*

-^Ttn 
nTT=-=- —- 0p*rár»a r srra.aáeia, d. Pants 

jtra^a. p*»a >yaN

n\?tmr Úm auiirti te«t©s conlrs wm A (rswi masfrs Imi Ia sas éa riaMisé# sab a •» raflat>easia 0,,f,,

aic« a tento de Cita* aas 14 minvtM da sf*es qwa bssttfwraiía palear a a atealaerta apae1aa«4ad« perdida par Warlaa i|us
,.>£~ 

*^setWU-U . V— A rim*. UoaW- bati*. * «*H difícil «raMlas •

Colorado con-

Icna agressão

A d "toria do F C Infer
.1 lanai distribuiu á !mprrr.»a

na noite d* oatem. nota oOcls
'Abre os aoi-oiecimanto». da
notte d» terça feira, a» termtn <

do )Ago entre o campado gaú
cho e o Operárw» Ferrmário
\s referida nota. além de ea
clarecer que a sr Tartan

Sumrner nunca fís nem fsr

arte da diretoria rubra, trs
'sndrvae «Staenta de um cola
bnrador pceatlmoao. lamenta
r><undame»»t* a «tltuate d<-«-a

nda a a agr^aâo titjustiftca

el ao sr. Kalll Karan FHh.¦
<MI tfte-fcnvd tempo MM ond^na
i «gesto desastrado* do a»u

associado a afirma que tal au
;uda Íne*rlírávrH de forms al

ruma poderá afetar a amizade

e a èíait» q« a.-, mereeç-
dore«. de mod«» e«pertal, o Op^
rário Ferroviário Fsporte Cln-
be * stia luixto embaixada.
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